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pagando 
o mal

QUE
FEZ

O proteccionismo paga, como o liol-

landi/., o mal (íue nao fez. O illustre

ir..U'putado Barbosa Lima, repelindo

observação feita pelo digno«r. deputado

Jorge de Moraes, ftccusou os Estado*

do sul de fazerem o proteccionismo

aduaneiro, para se enriquecerem ã eus-

la da miséria dos Estados do norte. O

f deputado Jorge de Moraes ae^pn-

tuou que os generos de primeira 
neces-

tidude chegavam ao extremo norte do

pais por preço extraordinariamente

elevado. Si se não houvesse aggr;ravado

a taxa do xarque estrangeiro, para be-

ncliciar o xarque do Rio Grande, não

se pagaria, 
no extremo norte, o preço

que hoje custa o kilo dessa impresein-

dtvel mercadoria.

IJin exame mais detalhado da situ-

a. ão levaria, talvez, a outras conclu-

sôes. Em primeiro 
logar — e nós so-

ni'is obrigados,para argumentar, a nos

colloearmos no ponto de vista dos nos-

«o adversários, r.dmittindo-o que,K° a lv . 
i.iornnQ „,m de transporte e do custo do frete.

a'iás, contestamos, que tenhamos uma 1

tarifa aduaneira confeccionada séria e

do ponto de
mellioduamente,

vista

proteccionlst» 
— em primeiro 

legar,

cumpre observar que essa tarifa teria

o mérito de ser una e igual para todas

as regiões do pais. Em cada uma des-1

sas regiões, desenvolver-se-ia, á som-1

lua delia, o cultivo dos generos de 
^

lavoura, e os produetos 
industriaes,

<pie as condições naturaes melhor,

'aconselhassem. Aqui, cultivar-se-iam ,

os cereaes, ali a canna de assucar,

acolá o algodão, o linho, a alfaia, ou

de?envoher-se-iam as industrias do

mobiliário, ou as do vestiário, ou a

dos metaes; e não houvesse barreiras

inter-estadoae» e fossem razoaveis os

preços de transporte, a permuta 
se

faria, em todas as direceões, no pais,

sem gfavame para o povo e com vau-

tagem real para o desenvolvimento da

riqueza.

ílcio real da parte que explora a bor-

racha : o que representa esse interesse

é, de um lado, a supfiressffo, do irn-

posto interestadoal de importação,

com que os Estados gravam a vida

de suas populações, não com o pensa-

mento proteccionista, mas i apenas

para augmentar a própria renda, e de

outro, a redueção dos preços e a faci-

lidade dos meios de transporte.

L' nestes termos que a questão deve

ser posta. Em primeiro logar, do mero

ponto de vista moral, os Estados que

difflciiitam e oneram a entrada em seu

territorio dos generos de producção

nacional, não tôin autoridade para ar-

guirem a 1'niàod*encarecer,pelatavifa

aduaneira, a vida das populações. 
A

Constituição não suppoz que se viesse

a estabelecer essa duplicata arbitraria

de direitos de importação. Ao contra-

rio, a Constituinte rejeitou a emenda

que permittia aos Estados cobrarem

uns tantos por cento sobre a importa-

o fio e assegurou o livre transito das

mercadorias de producção nacional. Si

o xarque do Uio Grandepudesse entrar

livre de impostosem todos os Estados

do norte, a protecção aduaneira, de

que elle gosa, não se traduziria por ele-

varao de preço, que collocasse em con-

dições Inferiores á do xarque estran-

geiro, e sua producção seria, natu-

ralmente, sufítcient® ás necessidades

do consumo, porque o capital é mui-

to intelligente, para deixar de em-

pregar-se naquillo que lhe assegura

lucro. Por outro lado, o aspecto rele-

vante da questão é o frete. Importa

absolutamente ao progresso e á vida

do paiz a solução do problema dos

nossos transportes marítimos, sob o

duplo aspecto da sufflciencia dos meios

As-

sim, o problema da carestia da vida

pode ser formulado como funceão: a)

dos impostos inter-estadoaes; b) da

insufflcitínciae da carestia dos meios

de transporte; c) dos impostos directos

internos, decretados pelos Estados e

pelas municipalidades. Fechar os olhos

a esses elementos, para não ver sinâo o

imposto aduaneiro, cuja única efflcien-

cia se traduz em preservar os nossos

mercados da invasão das utilidades

que podemos produzir, será o ponto

de vista de doutrinário, de partidario

theorico de escola economica; mas,

certamente, não é a consequencia da

| visão de homem de estado, que tem de

abranger ioda a complexidade do pro-

bleroa que se propõe resolver.

dente para ayprovaçSe» c r*»orovaç6es, en

Jois tcinpos, qual fotfo vute .

R o pcor <5 que a sessão tcrmfrita a»na-

nhã,.. Por isso o ar. Backer mandou ctnr

se restabeleça o regi meti da rollia para 44

oppoaição, afim de que liaja teuipo para .

passagem doi projectos.
Começará hoje a rolha y com o pedido, e

conseqüente obtenção, do encerramento da

discussão do projecto monstro do sr. ter-

nandes Júnior,

JS IPPHrê

I)

O sr. presidente da Kepublica recebeu o

seguinte telegramma:
Maranhão, 28—Cumpro a grata incutn-

bencia de, em nome do dr, Benedictv Incite,

governador deste Estado e actualmcute em

Paris, transmittir a v. ex. seus agradeci-

mentos e congratulações pela assignatura

do contrato p:ira a construcção da estrada

de ferro de São L<uiz aCaxií-s.— Saudações

Atthur Moreira

O ar. presidente da Kepublica fez-se re-

presentar na chegada des senadores e de-

putados vindos de Belio Horisonte, onde fo-

rani assistir aos funeraes do dr. João Pi-

nheiro,hontem,pelo noturno,pelo dr.Kdinun-

do Veiga, seu secretario

A POLITIC\

ECOS «te BOATOS

O sr. Jorge de Moraes discutirá no-

vãmente, hoje, o orçamento da viação

ao qual vai apresentar emendas.

Estas, até hontem, elevavam-se a

mais de 1)00, avolumando a cauda do

orçamento da industria.

O projecto do sr. Pedro Moacyr au-

torizanuo a trasladarão do corpo do

conselheiro Gaspar Martins, de Mon-

tevidéo para o llio Grande do Sul

e ao qual o sr. Thomaz Cavalcanti

apresentou emenda que foi rejeitada,

entrará por estes dias, em ordem do

dia.

tes intuitos : a aspiração do exercito i

«rgaiii/.ntt-m avrutiutmt*, para o di>s-

emp»rrho der seu dever militar, cuja

essenria ê a disciplina e a obediência

á 1 
'.onsl 

ituição.

Ni s não ternos ilhiíões nem quar.-

Alarmou-se o nosso illustre collega ! Io urigeun, nem quanto aus lius des-

d 
'O 

Stculo como» boatos perversos,m:, : -'es nhslruso.i boatos.A genle que céu a

stupidos, (|uese fetu espalhado com

intuitos e propositos que dilTirilmcnle

podem ser percebidos; e incitsulo pelo

zelo e amor á Bepi blica, o nosso illus-

tre collega vá o país «sabre um

vulcão»,a Republua fortemente amea-

çada, a autoridade legal na imniinen-

cia de ser contestada pelas armas, o

que tudo o leva a gritar ao sr. presi-

dente da Republica que seja homein e

que resista. O BtriUo vê, com appre-

hensões, ((ue o Infausto passamento 
do

sr. dr. JòSo Pinheiro abriu margem a

que surgissem «ambições desmesura-

das e planos ins Jiosos». Parece-lhe

que a situação esl«cheia de eml>ara-

ços e prenhe de máo estar», desde

que desappareceu ique, antes de ser

eleito, já era o luro presidente da

Republica, por d liberação do corri-

lho que se apossara do sr. presidente

da Republica e, por conseguinte, do

país, de que elle dispõe a seu grado.

O topico culiíiinrnte desse artigo, a

sua razão de ser, é, porém, o seguinte,

que devemos transcrever textual-

mente :

«Ha, porém, uma ameaça séria, grave,

trazendo em seu bojo o sutficietitc para per-

turb.ir a relativa tra.iquillidade, fruiiia peU

nação. E' o trabalho para a vlctoria do

nome do marechal Hermes da Fonseca, nao

obstante as declarações em contrario de

s. ex., trazidas ao (Vjminio da publicidade

por um collega bem informado.

¦li», porque o sr. Rodrigues Peixoto

pedira a palavra :
Solicito informe o governo quaes

ia despe-as feitas por couta do credita

illüiútado aberto para a uiallograda
recepção de s. m. o sr. dom Carlos, até
:w de setembro do corrente anno, e si

contiirãc aberto esse creilito e que des-

pesas esliio ainda sendo por elle feitas.»

ses dois fo

DO DIA

Tempo bom, ventos normaes. E* deso-

ladora a conservação desta rubrica no bo-
' 
letim meteorológico, para quem se incom-

O sr. Paes Rarreto, deputado por

Matto Grosso, que fez hontem a moti-

vação de suas emendas, autorizando a

construcção de estradas de ferro no

seu Estado, com admirável proficien-

cia, declarou, referindo-se aos nossos

limites comas republicas hespanholas

que as nossas fronteiras mais distantes

e desprotegidas são as com o Perü. r
*

Ouvimos dizer que não será para

extranhar que seja apresentada ernen-

da ao orçamento da industria,que sup-

prime a verba para a manutenção da

famosa embaixada de propaganda na

Europa.
*

* *

O sr. Carlos Peixoto, presidente da

Camara, regressa hoje de Minas Ge-

raes.
*

* *

O sr. deputado Nogueira Jaguaribe,

vai fazer hoje nova justificativa,na hora

ilo expediente da Camara, do seu pro-

jecto sobre legislação hypotliecaria

<pie permitte ao credor, converter o

seu credito cm titulos nominativos

transleriveis por endossos, com os ef-

feitos da cessão civil.

Subsistindo, porem, e

midaveis entraves á livre circuiacao I moda com o estado atmospherico. o que

A a/llniilíl a re- vale c5 que «liaeres tão anodynos podem en-
doa produetos, que eque auicuiiti «i 1

ducção de20*/„sobre os direitos adua-

neiros? Queixain-se os Estados do nor-

lede que o proteccionismo 
aduaneiro

encarece a vida do povo. K uma quei-

formulada apenas para desviar dos

seus governos a justa increpação po-

pular; primeiro, porque, na sua

grande maioria, esses Estados desviam

as rendas publicas das applicaçòes de

utilidade social para outras, muitas

vezes, inconfessáveis; segundo, por-

que o que, elTcctivamcnlc, encarece a

vida, é o imposlo de importação, que

ellcs sempre cobrararain e continuam

a

cerrar magníficas sorpve^as. Hontem, verbi

gratia% a limivla expressão redundou num

dia glorioso e numa. tarde soberba, estam-

pados aqui etn allusão para que a sua fama

chegue ao:n moradores de fura da cidade.

Quantos aqui residem sentiram-lhes a in-

lluencia e aproveitaram a deliciosa brandu-

ra saindo p ira a rua pe'.o gosto do passear

e de contemplar, quando nao achavam di-

vertunentos etn que t«>uiasseni parte.

K mesmo aqui, ao pé de casa, na Avenida

Central houve muito <iue se ver. Houve a 
j

primeira reunião tio tea-íootn de mlie. j
Leutz, que irxtutte uin snccesso uniu-

jdano.
I quando saíam os que concorreram a
' ella encontr.irairi-se á porta, que era a do

' 
expleudido palacro do JnKitftl do Cotutncfcto,

I com os que vinham de apresentar as suas

homenagens ao dr. Campos SSallcs, qr

O general Pinheiro Machado, re-

gressa no dia 4, de sua estadão de

aguas em Poços de Caldas.

Na assembléa fluminense loi hontem

lido oflicio do dr. Henedicto < iouçalves

Pereira Nunes, communicando ter re-

nunciado a 2" vice-presidencia do Es-

lado do Uio.

* *

Si fosse no Amazonas o fado causa-

ria a mais lunda sensação, mas sendo

mi Estado do lUo não sabemos como

I classifica

Não somos contrários aos militares, nem

lhes queremos fechar as portas das posiçõts

políticas. Mas, míütare» ou civis, para

occupar o posto <k primeiro magiitrado do

país, precisam reunir as qualidades cue.com

a independencia que deve caracterizai os

que escrevem para o jornalismo, sentimos

não encontrar 11a pessoa do ministro pre-

sentemente em viagem.

Ha ainda um ponto mais escuro, mais re-

levante, mais sombrio. E é obrigação dos

que são patriotas f«Uir sobr^e elle, com a

máxima franqueza,medindo bem a extensão

do sacriftcio que fazem levando ls columnas

do jornal aquillo que não deve tica-1" entre

as dobras de nina ccnnivencia criminosa._

A admiração pelo ministro da guerra não

se limita á propaganda dentro dos moldes

constitucioni.es, á qual pode ser contra-

posto o trabalho legal, respeitado afinal o

pronunciamento t'as urnas, seja qual fôr o

seu resultado. Hif admiradores, dominados

pelo exaggero, pvesoa pelo fanatismo, guia-

dos por uma <x£ueira condemnavel, que

pensam até etn uilia solução tumultuaria,

pretendendo enxergar naquello que está

para desembarcar no Rio de Janeiro, a fi-

gura salvadora, ir.esaio por processos dieta-

toriaes. E' um agrupamento resumido,

encontrando reprovaç ões no seio dos pro-

prios companheiros,'^em o sabemos. JNão 
e

de esperar mesmo qèfe o marechal se incline

a uma tal aventura.»Ias não são poucos os

successos registrado! pela historia, em que

os planos de uma 1 1 .^nificante minoria se

alastram cm um tf .eno apropriado e em

que vultos de destaque se deixam levar pela

onda-da impetuosa correnteza.

Eis o que os nossos sentimentos patriciU-

COS nos levam a duer neste momento, fa-

zendo a nossa voz chegar até ao palácio do

Cattetepara tirar o presidente da Kepublica

do seu som no Je Paugloss, exclamando com

sinceridade :-Despeitae, acorda*, a vossa

pessoa está sobre uin vulcão, que nao tarda

a lançar lavas.

Si não houver necessidade de agir, tanto

mellior. Si, entretanto, a conjuntura for tal

que uma extraordinaria som ma de energias

se faça precisa, procurue subir á altura da

situação, na certeza dc que sereis applau-

dido e festejado pelos republicanos sinceros

o sr. p.vidente iki Republieu e <jue o

11. iisioriiMiu em mero instrumento de

• in desígnios, nilo quer correr o risco

(le vel-ns IVusfrados. Boatus de st dit;; o

militar, insiituaçòes de que liaelemer-

tos de opposiçâo prestes a recorrer ás

armas, ucçào opportuna de meia dúzia

de enpailocios, si não de policia 
se-

creta, o estado de sitio suli-ciptente,

ineia dúzia de prisões, a conquista

da opinião pela calumuia insistente

aos que combatem a sitiiacão, consti-

tuem recursos ipie já deram as suas

provas. . . Aqui está o que ó a lilier-

dade política de que gosamos. Ante-

hontem, o professor Kerri disse, cara

a cara, aos argentinos que é uma desil-

lusào para os que são republicanos

nos paises monarchicos europeus

vèr o que ali vale, praticamente, a

liberdade política. Elle podia esten-

der o mesmo juizo a todus os pai-

ses da America do Sul, sem exce-

ptuar o Brasil. A liberdade política

de que aqui gosamos, é a liber-

dado de applaudir o governo e os

seus desfruetadores. A opposiçâo é

sempre suspeita, sempre tida por peri-

gosa, sempre havida por iinpatriótica,

e, como tal, sempre na imminencia

de ser extineta á força, mesmo quando

para issoé mister empregar a astucia

ou a traição. Ha quem pretenda que o

mal do lirasil provém do incondiciona-

lismo do apoio ao governo, da falta de

partidos de critica, de fiscalização e de

analyse. Não lia sinceridade alguma

nessa observação, quando formulada

pelos que estão na posse do poder. Não

ha opposiçâo constitucional, sem ga-

rantias dadas pelo poder : a opposiçâo,

sem essas garantias, é a revolução.

Ora, o lenmiados que estão no poder,

pode ser assim traduzido : Apoia-ine,

ou eu te mato !

Fique tranquillo O Século : o Exer-

ito uão pensa em fazer revolução, tia,

AMORAL DA ÉPOCA...

Hontem, na assemblóa legislativa do Es

tado do Kio,ouvimos o sr. Krnesto Rezcn

de, 1" secretario, sussurrar, indignado, á

face do sr. Navarro, oftioialde actas :
—Si acceitar o papel, vou amanhã para a

tribuna dizer que vocii 6 uui empregado re-

lapso... ( ! ! )
Sabem cs eleitores qual o papel que fará

rclap%o, pela boca daquelle deputado, um

empregado exemplar, cumpridor de seus

deveres ? El* um projecto referente a uma

concessão de autotuoveis entre Juiz de i'ora

a o Dis ricto Federal, passando por Entre-

Rios e Petropolis, que será dado ao tenente-

coronel Miranda Jordão, collector federal

nesta ultima cidade.

Hmap
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Rua da

certamente, quem o deseje, como uin«

solução ás taes difliculdades que o nos- 
| Andraiie

so collega encontra ensombrando a si-

tuação. Pode, porém, crèr que, nem

toda a gente é tão tola que corra, as-

sim, a fazer o jogo do adversario.

.so illustre collaborador dr. I.iberato

Bittencourt, o proficiente lente da l^scola

de Artilharia e Kngenharia e instruetor do

Externato do Gymnasio Nacional, tem hoje

duplo motivo de júbilo, pelo anniversario

natalicio seu, qtie coincide com o de sua

dilecta filha, senhorita Cy Maria Bitten-

court.

Ao eleg iiite escriptor c illustrado militar

a quem lmptcnsa deve tâo brilhantes

paginas, rendemos aqui a nossa liomena-

gem, desejando-lhe mil prosperidadesna sua

util existencia.

O dr- Álvaro Alvim participa

aos seus amigos e clientes yuo sau

gabinete d© electricidade medica j..i

está. funccionando. completamente

transformado, no largo da Carioca,

11, antigo 7). sobrado, das b 11^ âs

5 H2 datarde.

O sr. ministro do interior solicitou a<'^_a

fazenda a concessão do credito de 15.u <

subvenção concedida ú. Casa_ de Caridade

Leopotdinense, para conclu.ão do hospital

de tuberculosos de Leopoldina, Estado de

Minas.

O sr. ministro da justiça transmittiu,

nara a devida informação, ao juiz da 1. va-

ra criminal desta capital, o requerimento

emane Rita Maria de Almeida pede indulto

para seu fillio, sentenciado, Antônio Bento

Travassos.
Ao juiz federal em S. Paulo, *. e%. ie-

raetteu, para igual fim. o requerimento de

Luiza Pacheco Andrade, pedindo ident co

favor para seu marido, Antonlo da Silva

OS AIM

Ao seu collega das relações exteriores o

ir. ministro da justiça transmittiu a carta

rogatoria do Juiz da 3' vara commercial as

justiças de Portugal, para citação dos me-

nores L,ucia, Adalgiza e Elavia, filhas

finado negociante Avelino Mendes.

Onde vài o dinheiro

O sr. Afim Penna na Camara

O sr. ministro da viação indefeiiu o re-

oucrimento de Antonio Perroue, pedindo

um logar de agente de imuugraçao n;

Europa.

Dr. Oscar dalíoula 
- Coasultorio-

Assembléa 5S, das 2 ás ó horas.

GOLmEIA

Sr.Or.íiiipSalles

A mensagem de commercio

Telogramma da Ca«a Hotscliild

Kealizou-se, honteiu, As 3 1.2 horas ds
tarde, a entrega e leitura da mensageiia
com que o commercio do Rio de Janeiro,
no que elle possuo de mais importante»
demonstrou ao eminente sr. dr. Cauipo*
Salles a sua gratidão pelos serviços que
prestou ao país e rendeu pre»to de admi*
r.tção á energia com qtte s. ex. con-
cebeu e executou o problema tinatieeiro tt
administrativo que foi a base do nosso
resurgimento economico.

Presentes cerca de quatroentos com»
merciantes e pessoas da nossa mais alta
sociedade, inclnsiw nm grande numero
de familias, o sr. couimetutador Júlio
César de Oliveira, secretario da Asbocísp

ção Commercial, prommdlott o seguinte

«Ilisriirsu

«Exni. ir. dr. Manuet Ferraz dc CajnpoO
Salles.

Depositando nas Itonradas mãos de v. ex*
o documento em (jue muitas firmas desta

praça pedem veniu para offerecer a v. ex,
a expressão da sita respeitosa estima e da

grata recordação tios. serviços prtÉstados por
v.ex.á Kepublica, a D.uwcUjcu* da Asso-
ciação Commerciail do Rio dc Janeiro cutn-

pre o dever de sir coirttfssajr or^ulliosa por
ter de desempenhar ag<uea a liuurosissima
incumbência que lhe confiaram. Kila não

poderia esquecer o dcsvelaula ia.teresse que
de v. ex. mereceu a conpuraçãtí cmuniercial,
logo que as occorren^i k» peruiiitiram ao go-
verno de v. ex. consagra^llie atteoções |e
cuidados ; e a AsM)cia£à purticulacuicnte,
tem o maior empcnlux eut puijàicar o seu

profundo reconheciitteulo-aiv illnwtarc Chefe
de Estadoq,ue mais (kuuuve^ adistinguiu
com sua benevolencia, <^ier iniluindo junto
ao Congresso Nacional y.ira q.UAj fobse ella

protegida, e galatxload.i., quer oü vinda sem-

pre, com lisonjeira e gvtuirona. »VIUpathia,
os seus directorcs, nas varias occasiCes em

que lhes foi prccisoi Becormec á uunca des-
mentida ainizadu de v. **s.

K comquanto somente aos duis derrailel-
ros mezes do governo dc vfcex. adirectoria

que acabava de entrar em exercício (e tem
na actual ainda alguats dx seus membros
daquella época) silijoirv't£sse appKUJtbnado do
Chefe de 10-*tado dtf então.— .'s.>e cua lo pe«
riodo foi bastante paia deixar-lhe, na me'
moria, a viva «e indelevel lembrança do ca*
rinhoso acolhimetvk^ e das palavras de
animação e conforta c ^nrquce v. ex. con-
stantemente a obseqaiou.

São tão raras essa^ denton-strações de
aítecto ollerecida^aju camawxciu, contra o

qual as prevenções injusta* c^ni frequencia
sc desencadeia.u«, para aifl:tjjü-oy«%ue uj sen-
timento da Directuriaos dDi.s u*e&2s citados
de relações co:n v. ex. con^titueui uma es-

pccie de tempo feliz, qiw ella u.io olvida e
sempre que pdde renuemora como um pre-
mio de seus eslorços por ser util ai) país ;
e dignando-se u. ex. n«ste Uiwiwfnto» rece-
ber a manifestação que, por interme-
dio,. os cominerciantcs véu* trazer, daiá um
novo testemunho da sua bctuLtilee per mil-
tir-uos-á unia nova prova da nossa jua*
tiça e da nossa gratidão. K também t«ri
v. ex. ensejo de verificar i^ne seu brilhante
nome não se apagotu etn uoasa mente, nem
se apagará jamais, porque nella se gravou
como um symbolo de abnegação e de pa»
triotismo ; e hoje, que. a v. ex. só podemos,
solicitar, não as dádivas do poderoso, mas
a estima do bencineritov nossa alegria ei«
saudar v. ex. 6 tanto mais cordial quanto
mais desinteressada, e mostra que para oo

grandes homens o elogio cfa posteridade co»
meça a ser escripto no coração «tos contea»»

poraneos agradecidos.»
Após prolongados applausos, foi ein reli»

gioso silencio, ouvida a

cobrar, múo grado as sentenças <lo cebendo hontem uma prova de considera

'o Tribunal,«juc os fulminam de ç3o^m«ece^ A:

inconstitucionaes, *euten<;as qne,neill 
j os cumprímenUia de seu» admiradores

elles WeumpnMlI,lieSHO Supremo Tri" Tudo i^tocorreu lia gammsdo» s ntl-

». , „ «fAroí- mentos de cordialidade e de sociabilidade,
bunal exige quecumpram.nemn go\« i - 

j mas> n_o fa,toHi co,11c ,uccede sempre, uma

no federal fax COlli (|uecuinpraiu,apezar ! rtç^afinaçio, urna m-incha ou um desaccor-

exiwessas do, como se queira considerar.
A Companhia Jardim Hotaiifco protestou

das disposições litterarta

da Constituição. (> xarque é generO

que poderia ser produzido abuudau-

temente em alguns Kstados do norle.

O Piauhy, po»' exemplo, e Estado cria-

dor, que poderia enriquecer, abaste-

cendo os do extremo norte. Ha gado

na ilha de Marajó, no Pará, Ha gado

nos campos do rio Branco, no Ama-

zonas.

Houvesse governos miücíUm, nessas

resides, e não se sentiria a necessi-

dade de xarque estrangeiro.A yerdadi»,

porém, é que deu-se nesses l istados da

borracha o mesmo plietiorneno que se

nós, divergem profundamente 
da vossa

0 sr. Alfredo Backer que usurpou a 
j 

acçào administrativa, °ae"dil

presidência 
do.Kstudo, incluiu^ nome , 

passado o

cataclYsma. .
Sede governo,sr. dr. Aflonso Penna. Evi-

tae. Si não poderdes evitar, resisti. »

ministro

do tiilio na lista dos dt'|mlados fede-

raes !

0 sr. Zeballos

TENTATIVA DE SUICÍDIO

Ah miiiis ilírlaraçôi-#

Não era sorpresa para brasileiro algum a

nolicia dc que o sr. Zeballo--, o truculento

ex-ministro do exterior na Republica Ar-

gentina, fora declarado demente.

Publicamos abaixo, sem mais commenta-

riofa, o telegramma, do serviço especial desta

DISCURSO D9 SR. GARCIA PIRES

O sr. Garcia Pires, falou hontem e

justificou o requerimento que damos

na integra, interpelando o governo

sobre os gastos que tem feito com o

de7odó"os matize:»,entre elles os que, como ! crodÍto iilimitado votado para a re-

cepttSo do extineto monarcha d. Car-

los 17 de Portugal.

Assevera que a sua educação poli-

tica está divorciada da seguida 11a

pratica pelo governo do sr. AlTonso

Penna, e nem tão pouco a dis.-ipliuou

aos eserupulos que tomam todos os

que se encarregam da administração

de coisa alheia.

Conta que em outras épocas,quando

era effoctiva a responsabilidade dos

governantes, os ministros respondiam

ás interpellações e os requerimentos

no Conselho Municipal coiTra a ad >pção

de um systenu que visa facilitar o trafego

dc outros ver)iculos.

B 6 pela sua íranancij, revelada neste -

promenor, pela sua terrivel fome de dml.ei- folha e que no. chegou esta madrugada :

ro° para distribuir em dividendo, soffra j 
B«J8noS.AikKS, 38-8^-«e que o ex-uu-

quem soffrer, ande o seu publico como pu- i nistro sr. Kstanislao Zeballos, que já ha

dei tomand.. vento, chuva, sujeira e pó ; 
tempo, vivia cm grande exc.taçao nervosa,

UVi* -- . «- ' dentou o suicídio, disparando dois tiros de
pelos seus carros escangalhados, do trmpo K

de Mathusalém, que a tribuna do Senado ! revólver contra o coraçao

cfTerccen-.-c com satisfação geral, a mais

mu discurso, sobic a empresa velha em

tedos o, sentidos, proferido pelo sr. Tires

Ferreira.
Para voltar ao reginicnda afrabduiade e

dos acontccimentos agradáveis, iit:o es-

qncvainos que * 
é^cto^iír^ctor I bülietc da loteria federal que corre nessa

Companhia nacioual ocqje e actor uircw™. .. - 

Cli .mudas as autoridades policiaes, estas

providenciaram para que o infeliz político
fosse soccorrido e posto fora de perigo.

Prestou declarações á policia, dizendo

que o único motivo des«c acto de loucura

era não peder ir ao Brasil nem ter ahi uma

pessoa de confiança que lhe comprasse um

um bacharel evadido dos codi^os e que, no

teul observado em todas as i-egiiVs I theatro João Caetano, entre diversa» peça»

; [ nacionacs que excitam a curiosidade, t^re-

j mos um ;icto traç ido pela penna estimadaOnde a natureza

que dão riqueza

collocou substancias

seru outro trabalho

maisqueo de colhel-as. E a situarão

ila Califórnia, lio tempo da mineração

do ouro. Ahi, todo o mundo emprega-

Ta-se exclusivamente na collectit <lo

ouroe pagava os gener»H alimentieins,

que vinham de fora, a preços talmlo-

íos. Na Amazônia, cuida-se apenas da

extracçâo da borracha; na<]uet!as ter-

ras feracissiinas, ninguém perde te»-1

po em plantar cereal algum e impoti i,

tudo de (|ne carece. Não é justo que, j

para attender n ama situae.lo regional |

especialissinia, se coudeiune O re ÍOl

do pois a importai- n feijão, o nrr- '

o xarque, que p-Mle produzir paru o 
j

seu consumi e até para vender aos |

seringueiros, rjnc julgam qu«

pnjuizo, cultiv mdo-os. A alie

d'- que esses ^ 
-nei n- t liegam

siado caro e fjuc, para harah

eoiivéio redu/.ir osiliieitos aan.r

cm oi'dem a que se arruinem as

lacôcs do sul, que vivem il" os

vir e produzir, não tem, porl

as.-euto, nem na razão, nem nos

esses superiores do pais, que

unicamente na evpW

t:' 11

l.-l-

dc Carmcn Uolores.

Onde é que os leitor s iiertíam que se deve

encontrar a pratica, em maior escala, dos

preceitos aconselhado» pela liygieue ? Nos

logares onde houver epidemias ou doeutes,

está claro.

Pois bem. Epidemia temos nós nesta in-

feliz cidade do* Souza Aguiar e

doentes, em maior numero, nos hospitaes.

Xo entanto, O pessoal do Desinfectorio

Ger il iiul; hontem fazer uma visita—visita

levin *er considerada entre officiaes do

.,o .,fii-.<) .IO Hospital de Marinha, da

vk. encontrou lá nada meuos

i tiein : doe.-' —ratos morto»

una d» referido hospital!..*

ib. es doentes da Ilha das Co-

, dormiam soce^ados com ns

um celebre m-.ç> rpie lá existe,

i ex racto llaido de ratos

que

Ias Co

1>

; bl b- 151

I m .rtos

|H,

qtiancto
r;el isd .

tro de sti,

I>cste bubônica forçar as

Ui I fortaleza, assentando no

capital no dia 7 dc novemtro, tendo um

prêmio de dnzentos contos de reis e mil ou-

tros prêmios seditetores, tudo pela quantia
modestissima de se e mil e novecentos

Foi lido, no expediente do Senado, v indo

da Camara, o orçamento do Interior.

O dr- Oscar de Souza

Communica aos seits amigos e clientes,

que, por motivo de moléstia, em pessoa dc

sua familia, se ausentou para a Ivtropa,

onde pretende demorar-se apenas dois me-

aes.
Consultorio—Assembléa 58,

GOVERNO DE MINAS

HrII» Eloiizunlr, «« — Conforme

adiantei hontem,o dr. Carvalho de Brito ex-

onerou-sc hoje, sendo nomeados para sub-

stituil-O, na secretaria do interior, o dr.

Antônio Benedicto Valladares, e na de fi-

nançaa, o dr. Cypriano de Carvalho. O po-
verno n.io aceitou a exoneração do dr. Ga-

bi'irl Santos, director da imprensa ofücial.

O dr. Juüo Bueno Brandão Filho foi

no neado ofllcial de gabinete do novo go-

remador, continnando a exet-cer o cargo de

ajudante de ordens o major Chriato.

A família do dr. JoSo Pinheiro i

guirá para Caethí no dia 3 ou 4.

bandeira funerea do seu

irá a legendaria

chronicas d<? dr.

Ilha dos

!>•triumpiis>»

co ,1, .ci.u das

uzenda, a chaniar-se

traduz

da lior

verd

inter

redu

>1 f

I IC»

I' io prisni i.o qtie reflM

sse collectivodo pais, uãi
•fio de direitos aduaneirc

utn.i -

aportaria na ruína da parte da popu-

„n . faina de Uncfuici o

nse. tetii mandado a iiosem-

iO «lo piojcctos.cada (jual !. ..

projecto» que a Asaembléa

nio c niVee nu v .m.tal- s tudos. nem com

u» melhore- esfo.ços do sr. Modesto dc

Mello, que i o mais pratico e rápido presi-

Foi transferida para amanlia a ceriiuo-

ni.i da entrega da bandeira, pelo sr. minis-

tio do interior, ao batalhão de alumnosdo

Gymnasio Pio-Americano.
O batalhão relerido formará para esae

fim, com quatro companhias, armado e

eqnipado, com bandas de cometas, tambo-

res e mutuca, »uu «m mmum-

< tor militar, 1" tenente Herme» Sevenano

da Fonseca.
Depois da entrega da bandeira, o bata-

Ihiofaráum passeio militar pelas princi-

„»eí roas da cidade.

Para quem conliecc o sr.

da guerra, a simples suspeita de que

pretenda o supremo poder, latu.-ando o

pais nos azares de uma lula civil, é

uma injuria gratuita. Não é um ho-

mern de hontem o sr. marechal ller-

nies : tem um nome, um passado, uma

tradição, que respondem pela sua con-

dueta futura, eifr qualqfeer emergen-

ela. Nesse passado, não rara* vezes,

infelizmente, encontrou-se s. ex. na

emorgeneia de a^ir em defesa da auto-

ri dada legal, e nunea teve hesitações

em ttzel-o, cumprindo o seu dever,

que elle preza acima de tudo, de mil»-

tar obediente á Constituição. Suppòr

que um soldado como o sr. marechal

Hermes, com o Mpirito disciplinador

S que lem, regressando de uma missão

j 
militar, em que esteve em contado

cjm a mais completa organização mi-

I litar do mundo, ao saltar no eàes Pha-

roux, wqueee tu ('a isso, transtorina-se

em caudilho, mette tambores e clarins

á frente da farandula e vai ali, assim,

ao Cattete, despachar o sr. presidente

da Republica para Santa Barbara e

proclainar-se 
dictador, é um disparate

tamanho, um absurdo de tal ordem,

que, por maior qne seja o nosso re-

speito pelo nosso illustre collega d'0

Século, confessamos não acreditar que

elle esteja sinceramente com o espirito

conturbado pelo receio da realização

de semelhante coisa.

Não é, porém, somente o conheci-

mento que temos do espiritoedo cara

cter dosr.marechai Hermes que nos dá

a confiança de que são de lodo infunda-

dos os receios d' O Século : é lambem a

certeza do quo o exercito sente, como

todo brasileiro, que não ha calamida

de maior, para o pais, do que a qui

resulta dos pronunciamentos milita-

res. Qualquer movimento de interven

ção das forças armadas na política,

cortando com a espada difficuldades

reaes ou imaginarias, ferindo de morU

a lei, traduz-sc pela insegurança, pela

instabilidade, pela discórdia, pela

«narchia no interior e nelo descredito

e deshonra no exterior. Presumimos

qne conhecemos bem o sentir do exer-

Cito, para affirmar que não ha nin-

Mll*,qaq »üpi«nte jçmelhan-

Preparae o lombo, contribuintes.

O Prefeito quer mais setccentos contos,

para a Exposição.
Mas que diabo vão impor agora 7 Até os

cachorros pagam imposto».

Si fosse possivel obrigar os ratos a pa»-

sarem pelos guichets» municipaes...

— Oh ! diabo ! risca isto, que é pcor a

emenda do que o soneto.

ír

O Carlos Peixoto está interessado numa

idéa que <5 o divorcio pelo avesso: quer obri-

(jar as vitivinhas,todas as viuvinho»... a con-

trahirera segundo matrimonio.

ÍT

A Capital, de Nictlieroy, orgão do sr. Ba-

cker e redigida pelo sr. Mario Vianna, ja

começou a torcer o nariz ás demonstrações

em honra de João Pinheiro.

Disse ella, hontem :

O tumulo que encerra os despcpjos niortaes do

(le informações eram tomados enteou- venerado mineiro, cujo de«pweciui«nto consti-

tne um» gr«nd« falta em detriui.ut; de toiu, ha

de é certo, «er con«Unteuiei»te ret^au*» pelo pranto

de (iiiantos o eoiilieeeram. e «imiuram as suas
' • . 1 _ l\., lnfn eu íinlirll! Inrln n iilHüil

sideração pelo governo e quast nunca

rejeitados.  
Proclama a irresponsabilidade dos Virtude». r»e luto m cobria todo o Brarii

ministros, apoiados |iela respunsabi- com a morte de»M dHeeto fllho. qnajporelte tmt»

lidade illusoria e licticia do presidente 
•'

da Republica e frixa que as ialoíma-

cões solicitadas em requerimentos,

mesmo aftectando á honorabilidade

individual do governo, são despre-

sadas.
Constou vagamente ao orador que o

governo tinha feito encommendas na

Europa, não sendo para ninguém se-

gredoque havia mandado reconstruir e

apparelhar confortante mente, deslum-

brantemente, palacios como o Izabel,

situado na rua Guanabara.

Sabe que este credito estásendoaval-

vula por onde esi;0am as despesas fei-

Ias, e que não assentam no orçamento

e se elevam a milhares de contos.

Refere que o governo tem na actua-

lidade uma única preoccupação e esta

é o sie vola, sic jubeo.
Afliança que a sra. Touché recebeu

em paga de artigos escriptos sobre o

nosso pais, por meio de aviso reserva-

do, o qual sabe que tem o n.1641 a

quantia de 8:000|0ü0.

Indaga si é verdadeira a existencia

de simelhante avisoeahi o seu discur-

so, como em outras partes,é tonnento-

samente aparteado.

Pergunta quem é a sra. Touché, que

serviços prestou ao nosso pais ou ao

ministro da industria, que foi o expe-

didor do aviso.

O orador—fala iroiumiuente—esta

convencido de que o sr. presidente da

Republica ignora o que vai pelos va-

rios departamentos oiinisteriaese igno-

ra o que fa/.cui os seus secretários!

Basta que s. ex. baixe alguns de-

grãos do Uirono em que o coHocaram,

humanize-se um pouco, dispa-se um

bocado da sua divina essencia e tor-

ne-se, não o presidente da Republica,

e sim o sr. APVrwo Penna dos tenpos

antfgo*,arh»p;ue-se ao povo, venha ou-

viras murmiii u ; segredadas sobre

a immoralidao ¦ 
qniecampeia na admi-

nistração e, sobretudo, • 111 relaefio a

esses gastos estupendos!

O orador —assegura está clamando

no deserto, e termina suppllcando a

piedade de Ueus para ataslar ua 1'airia

os males que o governo do sr. AlVonso

Penna lhe está estendendo.

Envia á mesa o requerimento que

segue, o qual leve a discussão adia

se esfirçaf*. A'8'"' «¦ llíio ha <l«vl<fa ; mm attir-

mar quo dessa enorme perda vm provir uma ca-

t««(roplic nacional, importa cm fantittiar uma ea-

lamidade tremenda, servindo a fantasia para Uns

inconfessáveis. »

Não esperaram a missa do 7" dia...

Está acabado. O Conselho votou, hontem,

em ultima discussão o projecto que au-

gmeuta as taxas dos interros. Trompto !

Ao dente do sr. Aguiar, nem os defundo»

escaparam I

ír

Não ha nada como a gente ser opposi-

ção. O Século gritou hontem ao sr. Affoat,o

Penna qne não fosse molle : salvasse o sr.

Carlos Peixoto nem que fosse preciso met-

ter os outro» na cadèa e contasse com

elle , , .
O ar. Affonso Penna, porém, nao é

caju...

*

O sr. Carlos Peixoto disse diante do cor-

po do sr. João Pinheiro que os que ficavam

não valiam nada e eram incapazes de pro-

seguir na Renda qne elle vinha trilhando.

Gosto dessa sr. Peixoto pela bravura 1

O Backer qner fazer do filho deputado

federal.
E' preciso ir já pensando no Nilo, que

daqui a alguns annos sirva ao joven para

mostrar a extensão dc sua capacidade e

para attingir os seus alt^s destinos.

?.

«Morto o chefe supremo, > caso é serie ;

Pairam perguntas no ar ; em toda a parte

Quer se saber quem tem engeih < e arte,

Ê uin topete na altur.i do Glvcern.

Neste momento rispid . e fu lere >,

Mais valerá Mer. uri > do que M n'e ;

Corre o baralh », ma* nài vejo encarte,

E' tud-, em tor;. . sombras e my»tcri>.

que no escuro
to futuro.

Onerem todo

Está traçandi -1:

ReN|i»stH 4o »It*. Cauijios Kallr(

Srs. directores da Associarão Cammer*

ciai.
Senhores:
Para um homem sem illusões,. qne chegs

ao termo de uina agitada vida de labutaçãd

pela causa publica,, set i^ dilti^il cobiçar-lhe
epiloge mais agtadauel, dieet mesmo. íuaia
lisonjeiro tloquea unmsageiu. com que tan-
tos dos mais dignos repivaentaut- i do com*
mcrcio e da industria desta grande capital,

por intermédio da sua Associação Corauier»
ciai, acabam de briudar-m^ tão üdalga*
mente.

Por tamanha honra e bondade não pre»
ciso db.er como sou grato. cTiíiIb qtte vos as*
se^aso que nestas sauiiLi^ões das classea
conservadoras do meu pais wjp o cunho da
sua approvação aos metis esfuifç«s e os do
meu Goveruo para restabel«ereir a ordem
nas finanças d<a Estado, e levifcntar o sen
credito tão abalado, aquLe no exterior, va*
lorizando o meio circulante^ obseevando ri-

gorosa economia na administração, de mo-

do que acabasse* como acabei, com o regi*
m«:i dos JcficUs orçanmutarlos», * faaeoclo o

país viver, como íaa o partieolar ajuizado,
dentro de seus proprios rtcmasiaft.

Este pKograinma, que prjcujfei executar

energica e pi rse«ttB.iutern«»te. ubandbnan-

do, como disse no tneu discarso inaugural,
«a politica dos expcdicatií* e dos adiamen-

tos para tomar francamente a das soluções»

só poderia ser exicntado^ com. o cwncurso de

todas as classes da Na^ão. J&lle custaria

grandt'ssacsiílcio.s;eo noeeoipwH) nrsacudiu

com recursos extraordinários de valor cor^

sideravd. Si m> momento meu Governo foi

impopular, e» sabia bem qu« era impossível

cortar despesas,. augaicutai.i aspoetos c ex-

tirpar abusos inveterado* sem incorrer no

desagrado de muito».
Fui,graças a este concurso e & derseveran-

ça do meu Governe <iaand« se finda-

ram os t res'annos da mo rato ria que fomos

obrigados a assii^nar, eu annuuciava que
recoiueçariamos a pagar uossaa dividas a
dinheiro e que no tim desse anno teríamos,

livre, em I/ondres, um s-iido de C 2.400.000;

foi' graças a elle, que, dexesets mezes de-

pois dis.x),ao passara Governo ao ineu sue-

cessor eu deixava «mu I^oadrcs *C 3.000.000,

resgatára mais de 2Q.0Q9 contos de letras

do Thesouro, não ficando nenhuma em cir-

culação v pagára 11.000 coutes ao Banco

e lá deixando 13.000 cantos e mais íC

300.000; amortizara mais de 1C 1.000.000

da divida nacional ; satisfizera contas atra-

zadas de encommendas de subido valor e

reduzira a massa, de papel-iuoeJa por
108.Ü00 coi|tos.

Não é por vangloria, senhores, que repita

estes algarismos de vós b-m sahi.losjai ellcft

depõem a favor da sinceridade e da serieda-

de com que o meu Governo enfrentou a cri»

tica sitiiav-ãocuique m»»'A»vaia« ein 1S98

elles dio testemunho d.« iaipjrtincia do

concurso do pj*obra<iileir j com o seu Go-

verno p ira tão d.-pres»a obter e,*» resul.

tad is tãolisonjeiroi de i u poUtic».
10 nesse coucurso pira ?> ltfvaatamente

d.i ereilito nacional, tomaram 1 içar pro-
eminente o c .-mmereioe as ml istria* maiiu-

faciureira»,sobretudo o comm.-rci > que i> 
• Ia

instabilidade do no«0 meio ,-ireiii iate, pe»
ias grou le» perdOs soifri 1 • .1 •: >11 .e iueu-

cia das desordens pjliticas, iá e u 139á ha-

via es;ripturad 1 prejuiz s euoruia». Do fa-

cto quando co-.isiderantos as desusa-

das condições a!H:Ctivas do quinquennio

que precedeu ao in.cio d > meu Governo e do

outro lado quaml . no» ieinbvim is dr como

o f iniiierc.u de»*» c.i|j »al adiantou este

10 longo de acuda criK, é •admirável

ma re^J4te:»cí t, in ís a excepcio*

t <!e u na * fa*se tão singular»

tli la de eitib »raços fconomicos*

p ir * vos fuvrstrar -j ianto prezo

r*ri<
não t.»n*.r» a

nal hoitfade
mente c >mb

TJ.ra pergunta h «

•Quem vem s*.*b; Pinheiro 
'

E c Peixoto : •Quem me substituirá 7»

Zangão-

v ^ »nie s*>u do* qne coo «wleram o Owtiner*

ri.i c .mo •rn.i in.l istrta tâo respertavel e tão

i importante na economia social corne a Agri*

Ical-.urae as Manufactura». Dc çat tê*

IS1
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produzem í elle quem procura o ooo»«mi-

dor, e neste mesmo momento, o ingente pro-

blema do nosso país não é agncolaj é o

coirmercial; <S pôr o oo»«o café & mio do»

que poúsm permutal-o á vista da utilidade

que encontrem ; é a propaganda do sru

maior conántno para acharmos uma rclaçao

mais satlsfactorla do valor da venda com o

cinto de «uaproducçSo.
As*im, senhores,o meu Governo deu sem-

pro a maior attenção aos vossos interesses:

cão tenho idéas acanhadas para ver no com-

mcrcio a mera compra e venda para o lucro»

ou uni parasita das industrias produetoras

cm vez de, como c» o auxiliar indispensável,

unido a ellas pelo mais vivo e ligitimo inte-

resse mutuo.
Eu vos agradeço, pois, com intimo desva-

uecimcnto, ta vossa demonstração de

apteço que, vej bem, parte du.-> maiores or-

numentoa de vo-sa claas.. IJ' um legado

precioso de floria para meus filhos.

E a vós, senhores directores da Associa-

ção Cominercial, representantes legítimos

de-.-a importante classe, rendotanibeinos

nieub agradecimento* pelas palavras ama-

veis que, como oryão delia, me dirigia-

tes.
Vossos antecessores iuimediatos com (pie

lidei durante o meu governo poderão dar

testemunho do empenho com que ouvi vos-

ga.s justas reclamações, e a vós mesmos tive

a aatiãfaçâo de atten er por mais cie uma

vez.
Do meu lado,cumpre-me dizer que sempre

encontrei eu vós excellente auxiliar do Go-

verno e sempte dei á Associação Conimer-

ciai aquelle reconhecimento que me impu-

xiliam as traições desse representante da

Classe Commeicial e o Código Coinmercial e

lei» do país.
Meus senhores, muito, muito obrigado

por vossa bondade.»
Ao terminar, fi i s. ex. applaudido prolon- 

'

gadamente, recebendo inuutueros cumpri-

meutos das pessoas presentes.

Antes de se dar inicio á s"lenuidade, o

dr. José Carlos Rodrigues, redactor.chefe
do /ornai do Comntercio e presidente da As-

soo ação Comniercial do Kio de Janeiro,

deu conhecimento do telegramma que sobre

o facto dirigira aos srs. \V. M. Rottschild,

and Sons, nossos banqueiros em Londres e

da respectiva resposta.
Os telegramuias sâo os seguintes:

O sr. dr. J. C. Rodrigues leu cópia do te-

legrammaque ante-ftonteui enviou aos srs.
Ri ttsehild, de Londres :

t« Presumo que tereis muito prazer em sa-

ber que trezentos des mais importantes

commerciantes, banqueiros e industriaes i
desta capital, nacionaes e estrangeiros, di-

rigem amanhã ao sr.dr. Campos Salles tinia
mensagem, dando-lhe as bôas vindas a Cita
captial, onde está em curta visita.

A mensagem rememora os importantes

servi<;os da administração financeira do ex-

presidente.»
Londres, 29 (2,10 da tarde) — Seulior

Rodrigues—Jornal do Comtueicio—Rio.

Tomos de agradecer-vos muito sincera-
mente o vosso telegramma. Com razão pre-
sutnistes que teríamos prazer em saber da

gr. lide recepção que os principaes banquei-
ros e outras grandes casas do Rio de Ja-
neiro pretendem dar hoje ao sr. Campos
Salles.

Ninguém aprecia, mais do que nós, os
importantes serviços que o sr. Campos
Salles prestou ao seti país e, ninguém mais
do que nós, aprecia o facto que tienhuiu

p;.ís pode deveras florescer a menos que as
suas finanças inspirem confiança 110 inte-
rior c no exterior.

Regozijamo-nos, portanto, duplamente na
demonstração que effectuar-se-á hoje pois
uma manifestação imponente como esta não

pode deixar de inspirar vossos outros esta-
.dUtas a seguirem as pégadas do seu distin-
cto predecessor.

Portanto, rogamos que tenhas a bondade
de apresentar nossas mais cordiaes congra-
tulaçdes pessoaea ao sr. Campos Salles; e
agra deeendo-vos de antemão ficamos, caro
sr. Rodrigues, vosso muito sinceramente—
N. M. KOTHSCHII.D AND Sons.

\ GOIPAKHU

JARDIM BOTÂNICO

0 discurso do

sp. José Carlos

Ó sr. deputado Josó Carlos do Carva-

llio proferiu nnte-hontem na Camara

um vehemcnte discurso contra a Com-

panhla Jardim Botânico.

Assim, o povo, a imprensa, o Sena-

do c a Cumaru se mnnifustam contra

o péssimo servido dessa companhia. Só

o sr. Prefeito continua mudo# quedo !

O discurso do sr. Josó Carlos ó o se-

guinte:
«> SI'. .Ioni1 CarloH -Sr. presidente,

dois grandes flagellos morti ficam, 110 Br a-

sil, o consumidor: o protcccionismo eston-

teado das tarifas alfandegarias e os impôs-

tos interestadoaes.
O sr. Rodrigues Peixoto—E os fretes nos

caminhos de ferro.
O sr. Domingos Mascarenhas—Especial-

mente os fretes.
O sr. Jo«d Carlos—Na Capital Federal,

esta desgraça atigmenta com a crueldade,do

garivte municipal c a pctulancia aífrontosa
das companhias que expl- ram a viação ur-
ban i; por isso, sr. presidente, cotn a devida
veuia, f.iço minhas as palavras do eminente

da Piedade, ali ae achara em adiantado ea-

tado de embriaguez.
Junto a *i trazia alguns filho» menorea a

quem otlerecia e forçava a tomar bebidas

alcoolicas, vangloriando-se.no seu transvia-

do critério, de ve^-os resistentes e capazes

de proezas de copo a que muito homem fei-

to não resistiria. 1 ,2

O» viciuio» clrcumttaute» nlo sentiam a

crueldade daquella scctia, e outros deade-

nliavam de se incommodar, preferindo ir-se

ás suas occupações, ou aos seus prazeres.
Virgílio Pimentel Braulio, amigo do pai

de&naturado, fez-lhe ver que estava proce-
dendo de mineira indigna.

O <5brio indignou-se cotn o reparo, voei-

feroti estertoricamente e, pegando do copo

que estava á sua frente, vibrou-o de súbito,

arrebentai! lo-o no supercilio direito do con-

selheiro.
Si ainda existisse o famoso Castro Lopes,

teria visto mais uma prova de que «cmselho

o copo d'ugtia só se dá a quem pede», tanto

mais que, muito provavelmente, si fosse

uma caneca de cerveja, ou uma me lida de

vinho, cm vez de tel-a varejado, haveria o

heroe de preferir tragal-a até á ultima

gotta.
Preso em ilagrante, Joaquim da Silva

Rabuilo foi levado á delegacia do 13* dis-

tricto, e alii 6 que, então, de uma vez, caiu

a c >1 s a.
O homem era conhecido das autorida-

des.
Foi atn lembrados os seus precedentes e

vieram á baila oscscaudalos qua dera á jjut-
ta do In fituto de Protecção e Assistência
d Infatie t, espancando a sua mulher, de

quem está separado, qu tulo ia receber soe-

corros p»ra uni tilhinlio te dois tnezes, que

Eipio 
Mai

Fui autoado em flagrante e trancafiado
no x idivz.

O ferido, que é pintor, foi medicado na

Assistência Municipal e removido para
sua r ¦. idencia. á rua Juauuuu Silva n. 117.

O copo de Rabt'íw« ..il «v»rrnnro. lhe eus-
tar mais c «ro do que cs \ tmt*.

E, todavia, ínreiusmcute. «o cumprir a
sua p.*na, poderá continuar o seu trabalho
de preparar para o crime o.- menores seus

filhos, já que os srs. legisladores ainda cs-
tiniam pelas Pandectas e peias Institutas.
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Pr. }o^q piriSieiro

O sf. Cadriguss Aivss visita a tarra ds seu pai
*5I>— O conselheiro Rodrigues

Alves foi, hoje, á Ponte de Lima. Amanha
estará, de novo, no Porto, de onde regres-
s 1 t á á Lisbôa.

O Ministério da Viação declarou á Di-
re toria Geral dos Correios que foi deferido
o requerimento em que o presidente da

senador Ku\' Barbosa, quando, uma vez, no está em. companhia delia.
Senado, occupando-se da Companhia Ferro
Carril do Jardim Botânico, disse:

< K' sempre, pouco ogradavcl a tarefa da-

quelles que tem de contrariar interesses par
ticularcs, em defesa tio interesse publico.»

Trata-se, ^r. presidente, do interesse pu-
büco, o por isso não podia deixar esquecida
a minha responsabilidade de representante
da Nação, vindo trazer hoje noa st» protesto
contra medidas de verdadeira extorsão, que

poder municipal engendrou para explorar
a população de* ta Capital, t irnaudo-lhe ain-
da mais amargurada a existencia, sem me-
dir devidamente as consequencias funestas
de uma rebellião que ha de vir forçosa-
mente.

Sr. presidente,houtem fui procurado aqui

por tuna commissão popular,pedindo que eu
viesse esclarecer á Camara quantos tornien-
tos pesam sobre a cabeça dos desgraçados
habitantes desta capital.

Pergunto á Camara : Com este amontoa-
do de impostosrc coiu eatas sangrias diárias

que o povo recebe tios arrecadadores dos 1
impost s 6 que se ha t'e attralsir a emigra- j
çâ ' para este país ? Qual é o emigrante que 1

procura 11111 país onde não possa fazer eco-
nomias para garantir o seu futuro? Pois, j

j 
desde que o emigrante comumniear aos :
seus parentes no e .trangeiro que tudo qtian- 

'

' to ganha aqui gasta e que ainda fica deveu- j' 
do, que â impossível f.tzer economias, será j
possível com sem lha 11 te estado de coisas
attrair emigrantes para este país ? repito. |
Jamais. O contrario se Já como 11111 grande |
chamariz, desde que o estrangeiro diga—

j nesta terra, al-5ni de todas as liberdades que
gomamos, além de todas as fortunas que
temos, tudo aqui ó bom, é bonito, é agra-
davel, é seduetor, nós podemos gastar p. u- ¦
co e guardarmos bastante ainda para os
nossos filhos. (Muito O inverso se

j dará si elle disser—tudo é bonito, toda esta
j paizdgcui encanta, as liberdades são espa- !

lhadáS a mãos cheias, mas tudo isso nada j
vale diante do algoz do fisco que tudo
absorve. {Muito bem),

Elle dirá—não valeu a petia abandonar- :
mos a patria querida com o fim de melhorar j
a nossa exist«ncia.

O contrario não será nem estimulo para
attrair se o emigrante porque elle <lirú que
tudo quanto ganha é pouco p:ira pagar im-|
postos. Como sou amiyo iU sitaa^ão e como
venho do povo, e eateu aempre ao laJo delle í
a sentir bem de perto todas as suas uecos- !
sidades. vendo até onde pode ir a sua acção, !
a sua acção torturante de quem está tspe-
rando todos cs dias o algoz que lhe vai cor-
tar dias de vi 1 , exigindo o pagamento de
impostos exa ",'^r;i ! >s e vexatorioa. Vuilio
pedir ao sr. presidente iTa Ke;.ublica, ttotn
cid ulão, bom auiigo, que o!l e para o povo e
que tome cm considerará j tudo quanto a
imprensa diz a respeito da aggravnç.To dos
projectados impostos ínunicipaes, que s.cx.
venha sentir como nós outros sentimos to-
das estas atliicçôes espalhadas nesta capital,
que certamente quando um dia fizer expio-

110 ji:

seguir o discurso pronunciado
i Peixoto A beira do tu mulo do

Damos

pelo dr. Carl'
dr. João Pinheiro no cemiterio publico de j
Caetlié.

(•Amigos pessoaes do dr. João Pinheiro
mand mi que eu diga uma singela palavra
de -awdade á beira do seu túmulo. I£u prefe-
riria que se não perturbasse a serenidade au-

gusta deste sliencio em cionatite. Para saber
si tem o espirito livre para fazel-o, consulta
cada tini o proprio coração. Mas. .. forçoso
6 obedecer.

Lembro uma grande palavra de Anatole
France nos funeraes de Ktnile Zolii: lio- j
nienagem a uni gran 

:e morto nào se pode
decifrar e n lamentações dos que deixam üe
si gr.1 nde memória. Convém, antes c lebrar
com louvores másculos, com o exauie inte- 1

gro da sua obra».
Fazer o s'x>ço da vida de João Pi-

tiheiro, continua, serir difficil, porque ella
foi a de um desses que não procuram situa-

ções do destaque, cultivando de preferencia
virtudes obscuras -a bondade, a singelcza,a
honestidade.

Seria inútil para os que, conh^eendo-lhe a
estruetura moral desde os bancos escolares
até á-> culminancias do poder, sabiam que

O dia de hontem. O fogo das crianças

Foi mais do que bello o dia de hontem,

sol brilhante, ceo azul, temperatura agra-

davel, um dia verdadeiramente encantador
e mais do que convidativo a utn passeio á

Exposição.
Não foi pequeno o numero das pessoas

que accederam a este convite e tivemos
assim uma quinta-feira animada,coniquanto
menos do que as anteriores e, principal-
ment»», do que a ultima.

Havia também o grande attractivo do

fogo para crianças e, levadas pelo enthu-
siasmo d s petizes,muitas fatnilias compare-
ceratn á lixposicão.

L) '»de as 9 hora» começou o recinto a ani-
mar-se, os passeiantes iam chegando, e,

dentro em pouco, era grande o movimento

pelas Avenidas, de crianças a correrem, e

senhoritas... a Jltríarem. Kra agradabilis-
sinio o aspecto da Avenida dos Kstados, por
occasião do começo do fogo. Para ella re-

fluirám os collegios, as fatnilias e toda a
alegre e inquieta criançada, numa confusão
alacre e interessante,

Começado o fogo, toda a alegria das 
j

crianças desappareceu com os bonecos de (

papel a cairem 110 mar.
O vento, hontem, foi o inimigo das cri- j

atiças, roubando-lhea os brinquedos e dei-

xando-as de^wonsolad s.
O fogo foi uma »^piga, um conto do vi-

#l ! gario, lí^ra a crianç ida que foi á Exposição,

^ j certa tle que teria um fogo de centro, uma

distribuição de bri*. quedos, ao menos razoa-

vel.
Mas não, o fogo de hontem foi uma for-

midavel porcaria: meia dúzia de baiões

bonecos de papel, que foram levados para o

mar, pelo vento.
Rebentaram algumas bombas, la no alto

voavam alguns bonecos, emquanto a crian-

çada corria a ver quem primeiro apanha-

ria, até esbarrar desconsolada junto á mu-

ralha do cáes, vendo os seus brinquedos

cairem nagtta.
Em fim, estavam perdidos aquelles, mas

ain 'a liavia-outros, pensavam os petizes.
Pun engano ! Quando se pensava que o

j 'g> ainda estava no começo, já elle havia

terminado.
Fui isto, o fogo de hontem ; meia dúzia

de brinquedos, durou uns dez minutos e por
uma decepção par.t as pobres crianças.

F/ incrível como na Exposição as coisas

vão de mal para peor !

«r)e3©iioontro . paça de Carmen

Jjoloieà

hoje a

jas 11a-

Romance* c e Ageu r

Carvoliva, primeira representação que está

de.pcrtauòo grande ciirl- sidade : - ' c.-.ría

A/r 'ityttiJ, d-liciosa comedia em 1 acto, em

verso,do saudoso Figue<redoCuimbra e / A

cnconha* comedia cm 1 acto, e.n prosa, da

ipjstrc e Hf- jada escriptora Carnv-n I > -

•.oro. JSs*e acto & verdadelrameuti em an-

tador. F/ uai a comedia de costumes ílumi-

j nenses, com os typos muito bem «'esenl

dos, flagrante da verdade. O t. 1-nt..

tini ida escriptora revela-se admiravt. Ia.en c

nesta p.»ça, destinada a um (rMI' «nece-i-

so. O thoatro João Caetano re(j« ' -'r.i hoje

certamente ; todo o Kio do Janeiro ira ad-

mirar e appíaudir a p ça da n. s»a primeira
; escriptora, que assim se estréa no theatro

com o mesmo êxito com que cultiva a cliro-

nica c o conto.

O nosso concurso

Diversos amigos pediram-nos fazer ao pu-
blico uma pergunta que tem relaçío como

grandioso espectaculo que domina c preoc*

Recebemos uma regiam Abe-
lardo Kaut t Antouto Munictro, que vaait •

verificar.

DR. ALVAUO mu

O dr. Álvaro Petina havia já dois mezi s

que tivera a sua saúde profundamente aba-
lada por um defeito orgânico, que lhe t t«
nava diflici! a existência.

Os seus »offrinientos vinham de longe

rn. #»nvid mu * \ a*
f^peci tH t 11.« à $

I»- 1 • de-»e jíei P

* para que o
santo, provo-
•eU que ll.v«

tirri
na

ItMIfia a missa
calheütal
111 ^Jevedo, ',n|*

liCaiuo iiouie, da»

cupa as attençõesde toda a cidade e de lodo 1 caracterizados, principalmente, por sufi'- -
o Brasil

Na grande feira tôm-sc exhlbido philar-
monicas de diversas origens, des le a cha-
ranga do cruzador «D. Amélia -, á banda do

çorpo militar tio Rio Grande do Sul, á tia

policia d S. Paulo, á do Corpo de Bombei*
ros, d? Marinha, da Força Policial, a do
Instituto Profissional, ás do Exercito, á
dos Bororós, entre muitas outras.

A controvérsia que se abriu sobre os seus
respectivos méritos esti longe de chegar a ; 

C0ra-5o bc,„ formado
II rtn 1.1 .11 *í rt « , ..

cações, mas, só então se accentuaram.
Os cuidados médicos foram i 11:potente» e,

apezar de todo3 os carinhos i a família ex-

treuiosa, o esperançoso moço veio a fullecer,
hontem, ás 12 e 5 minutos da noite, victlma
de insuficiência aortica ^ niitral.

Moço í inda, o dr. Álvaro 1'enna con-
seguira itnpòr-se a quantos o con lie-
ciaui> captar a estima e fazjr ct.nhecer as

qualidades d seu bello espirito e tle um

uma conclusão.
E é no intuito de perserutar o sentimento

de quantos tôin ouvido as diversas bandas

de musica, que lançamos a nossa questão:
— Qual / a melhor í/js bwJas Je Anuirá

que tem tocado na Exposição f
Não apuraremos voto que não venha

acompanhado do respectivo to ipon que iu-
scriremos diariamente até o dia 15 de no-

vembro, em que encerramos o nosso con-

curso.
Até hontem tínhamos recebido 03 votos

que passamos a dar abaixo do iusso qua-
dro.

Para facilidade do serviço de aoura;ão,

pedimos aos concorrentes declararem 110

rosto dos etiveloppes qtu são para o Con-

curto das bandas de musica.
Todos os votos podem «ter trazidos pes-

soalmente, para evitar o dispetidio de sei-

los, e depositados na caixa de corr spanden-

cias da nossa redacção, a qual se acha 110

andar terreo do ediiicio d' .

•flicial ('e
epublic.i,
occasião

jicssoas

No curto exercício do cargo de <

gabinete do sr. presidente da R
teve o dintiucto e 111 alk>grado moço
de ser conhecitlo por milhares t e

que são to la» unanimes em
essas brilhantes qualidades
vàúl.

Lamentando o prematuro desappareci-
tnento A Imprensa toma parte na dôr a'an-
ceante qu : e.tinta o lar do sr. conselheiro
AíYonso Penna.

lhe rec ttliecer

que o destaca-

O theatro da Exposição encerra

serie de representações com três pi
clonaes : o Eterno
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Logo após o fallrcimento que, foi assisti-
do pelo sr. presidente da Republica c seui o-
ra, suas tilhas, senlnu .t-s lJoi .i, Regina e

I Olg 1 e seu íilli'.' Octavi > l'enn 1, foi o salão

| Azul conv rtiilo em canta a ar-leute e para

j esse logar traslada lo o corp ». < evendo o
í enterr » realiza-se hoje, á.% 4 li ras da tar-

j de, saindo do palacio do C..ttete para o ce-
miterio de S. João iiapti*ta.

A essa hora já dev *ni ter çlieg tio de

Bello Horizonte os ir • ã »-4 do extíncCb, d rs,
AIYi,n«o Penna Júnior e Salva,lur Penna
(pie ali fora assistir o cntei rainento do dr.
João Piniieiro.

O extiucto manifestara pouco antes da

morte, o desej » tle receber c>s .sacramentos
da igreja. Para isso foi chamado o vigário

da fregu zia da Gloria que eo.np 11 <. c_'ti com
a possível urgência, s^ti Io, entretant-•,
inútil o comparecimetito, viit» que os d.ois.

sacerdotes já encontrarão», acenas, o ca 1 a ver

do i 11 ditoso moço, limitando-se a darem a

absolvição.

0

o

Foram médicos usMstentes durante a ei

fcruii l tdc c ité á morte os drs. Migu

i Couto, Edmundo Canedo Penna, Carl

i Couto cAutonio Cunha.

Os repórter* da imprensa de-ta

vão depor sobre o caixão nt >rtu trio
ca*>it l

c l oa com os seguintes <li:eie>: « Ao dr

Al/iro Penna—Saudades dos repjrter-

de Palacio.»

j

No thoatro da Exposição representa-se

hoje pela primeira vez, a peça em 1 acto

cEterno Romance», do nosso coll-ga de im-
...» «« [.omvv, 

; 0ren»a Agenor Carvoliva.
elle sempre foi o mesma typo 1 >confundivel, , 

1 
Tambe°n h.,je sWi ouvido, pela primeira

vez, naquelle theatso, o acto escripto por

Carmen Dolores. f
-. A peca «Bterno'Roma:ice» de A. Carvc-

nao lia* quem o tenha tratado que nao saiba \ 
f s ... ,, »

que elle era um alto espirito, um altissi n >

a inteli gência p )dv o a, o vigoroso e-\>ir.to

que tão larga inllueiicia exerceu sobre os !

contemporâneos. Da sua physiononiia moral

ociedade Mutuaria Postal, constituída por 
sil'J l,a (ic encontrar repercttrsâo cm

funccionarios dos correios

que as mensalidades (
sejam descontadas em
mento.

do Pará, pede
seus associados

folha de paga-

Oito horas da noite. Na rua Santo Rodri-

gues, no Estacio de Sá, reinava a paz habi-
tual e, não fossem vários moradores que se
achavam ásjattellas ou á porta de suas re-
sidencias e um ou outro transeunte que pas-
sav.i em caminho de casa, poder-sc-ia dizer

que ella estava, áquella hora, tão deserta co-
mo as desertas ruas de Braga. Na c ilçada,

proximo ao prédio em que reside, um uu-ç

quarto annista de direito, distr.iia-se, c n-
versando tivnquillanieute com os comja»
nheiros. Súbito, um guarda civil approxi*
ma-se do grupo e dirigindo-se ao quarto
annista de direito, que éosr. Olympio de
Mendonça, residente na casa n. 63 daquella
rua, intima-o a acompanhal-o á delegacia.

Como quem não deve não teme, es ra-
nliando, embora9 o facto, o moço accetíeu.
Na delegacia, o guarda explicou ao delegado
o motivo da prisão : o sr. Olympio de
donça estava conversando com uns compa- condnctor

todo o país. (Apoiados). Pois s.cx. não viu
que ainda hontem veio uma commissão po-
pular a esta ca a tratar de assumpto da
\ iação nrt» ma distk Capital e nos pedir pro-
videnci. s?

Nós não vem s a companhia Jardim Bo-
tanico, opulenta, gananciosi, não fazendo a
menor co;:c.;s.-,ao a este povo e que, mono-
polizando o meio de transporte entre o cen-
tro da cidade e rs arrabaldes de Botafjgj,
Laraiijeu;.s, (iavea, Copacabana, tudo faz
{.ara explorar impunemente a paciência do
povo ?

Não vemos tias horas próprias do tr.ui-
sporte das ci tsses trab ilhad< ras nesses
bondes de 2! o 3J clas.-ses honit us amónloa-
dos com cargas, bagagens e anituaes, cor-
rendo serio» perigos?

Isto não pode continuar.
Nós não vi-mos que todos os dias esta

companhia explora a cre Htlidade, sinào a
I condescendência deste povo, obrigando os
seus recebadore» a trazerem uma verdadeira

| bibliothcca de iivrus de coupons com o íim
?n- ! embrulhar os passageiros e aos proprios

Não vemos n'nheiros na calçada da rua Santos Rodrigue
o que fazia freqüentemente, c como o chefe i K.vposiçu

de policia tem recebido varias queixas con-
tra alguns rapazes que costumam realizar
conquistas naquella rua.,.

O delegado teve o bom senso de mandar
o moço acadêmico em liberdade, mas esqtie-
ccu-se, infelizmente, de requerer exame me-
dico na pessoa de tão zeloso guarda.

OFÜIM DE SEilVIOO

^tnnuncios grátis

afé tres linhds

A administração da «Tiuprcnsa»
roto 1 vou acccllnr parti publicar
Kratuitaiuonto, on itntiuiicios tio
o fi e rta« «1 o Morvlçoi», i|uulqurr q uo
soja tt proltw^&o: rmprcKadOK «o
ooimuoroio, artlslus. oprrarloM
JornalotroH.ofludos otc. Aspubll-
ClH.-òcs UOSSO soilthto Itão Cl<íV€ÍI*tÍO
oxcotlcr tio :i ílnhaM.
1'ai-a vei»(|u o al d<» tnovols o

iutnii)VCÍs,cobi'iii*-Ni> ii VSOO rõlH por
uuiiiiiicio. com <> i»ao*uio iinino-

te «t.n a agora por occasiao
acionai não qttiz attender

consideração de o.\lein alguma, no intuito

; de servir a mcsiiia lOxposíçáo e ao publico
quanto á facilidade de transporte e ao
abaixamento d-is su is passagens, combinado

! com o transporto d-; outros pontos da nossa
! Capital, em trafego mutuo?

Sr. presidente, aqui fica o meu protesto,
j satisfazendo de.^ta maneira o compromisso
í que hoQte.n assumi com a commissão po-
| pular que me procurou nesta Casa.

Filho desta Capitai, vindo do povo, crea-
do C«m o povo c s6 com uilc querendo viver
comparticipando das su'as amarguras e dos

! seu.-» dias de felickiade, affirmoa v. ex. que
I no dia em que o povo da Capital, certo de

seu direito, tiver de reivindicar aquillo que
j 

se lhe quer negar, deixarei esta cadeira,
como tiz nj armo d.» 1 so, para collocar-me
ao seu lado, reivindicando os setis direitos,

| embora UvCs»c de fazer pi e ente ao governo
das minhas drng-mas de ofticial de marinha,

j Está feito o meu protesto,
Tenho concluído.(.V.<//£? bem, muito bem).

que elle era um aitoespir
caracter, um imuienso coraçã >. Alma vo;-

tadada para eternas miragens, tinha a n -

bre paixão da justiça, sonhava com a appli-

cação da ampla justiça social. '
Ks pi ri to apaixonailo pelas chinnras da

fraternidade e da igualdade, tinha a at~
tr.ic; lo dos humildes. ()s proprios erros do>
ignorantes, dos simples o interessavam.
No convívio dos pequenos, encontra sempre
encanto. Matou-o a volta ao poder. Dos
seus soffrimentos ouvindo diariamente quei-
xas o lamentações, p s«o dar testemunhos

pelas cartas em que referia as próprias ma-
i goas e torturas por não poder mitigar as
i tlôres do povo.

Otteria ainda falar da sua sigeteza, tl t
sua anxnida íe, cia sua incoufundivel bon-
dade.da -ua rara cultura moral, da sua eter
na sinceridade... Firme na esperança do

progresso da nossa terra, nessa cretlÇ t es-
lava a sua maior força, era ella a sua quali-

i tiade directora.
iCsse molde quebrou-se. O sjepticismo é

a porta aberta para as transaCÇÕcs e transi-

gencias que elle não conheceu. Era um for-
te, A sua fé na liberdade e na justiça tiã;

I conheceu de..fale:tmentos; a elevação c se-

| gurança com que dirigia o povo mineiro

j pr paravam-n*o para dar uni pouco de feli-
cidade á grande nação que é a nossa patria.

! Não o quiz a morte.
N5o faz elogio banal á sua memória, di-

zendo <4tie ella o impede de perseverar no
; que seria lógico depois de tão grande pro-

I vaçãu,—a descrença e o abandone.
Tenhamos nós outros a esperança de qae

; o seu exemplo encontre imitadores. Temia-
i mos confiança na grandeza futura da uo->;>a

[ patria. E' um tremendo desastre este. Não

| .^ct á talvez irremediável. Bem desejaria po-
der acredital-o.

i mentos tU'
uma ü;ila revela-

:iovcl e inteilig "ate cs-

Jo Coelho Netto

» J »;lo C ietan » a f -st i

caoliciüdo e brilli íit -
de

ça > d'
ei iptor.

Afasta

Foi hontem n

Coelho Ne.to, o

c i,>tor.
Dizer que foi um suocessO, conta

t:.o.atu estava repleto, qae Çoelti
foi vic- .ri rl .é repe-ir coi: i sabida.

Menos nS') era de r-<pcrar, do «i:in'io

com que o nosso,publico aprecia e admira

esse glorioso cscr ptor,
E foi mesmo um triumplio, a noite de

h .:i'.. iu. O tl.eatn estava á cuuh». havia

pe,s .i e u óé, at'' 11 •> intervall >¦> cntl e 
^

íil s do cideii\.s e foi estron osa, >i ovaça:.

fcka ao autor, no fim do 2.' act >.

A it - dk .e iniciar a r«piv !'iit 'ÇÜ'

O (Jiu-jnwla -- a aprec ad i pe; .

uagea»..o Co.1 lio Netto, tom a n Io

fez uma pequena pa
do porque lizera a pe
diversos .ptrsoua

itissima j
de toda a

Netto

i do—
do honie-

a palavra,
stiM explicando o mo-

a e estudando os scUn

interessa
apjílaHsO-»

Esta pe piena e

tra desperiou os

téa.
t'..i ,:n sejfttlda representaao <>

to qu 
* si não teve um desempenho piim

roso, lambeai não teve náo.

Ass
e»t- *

Brasil,
criador

d j

i*o tio 1 l II llil- ••iilr ato a vo/.oi.

n.

EUGA-SE tuna cosinheira do trivial;
trata-se na rua do Catteten. 245, antigo
203.

AEUGA-âE 

tinia senhora para cosinhar o
trivial, leva uma menina de 11 annos; na

rua D. Feliciana n. 180.

AL«U(vA-SE 

nina perfeita cozinheira do
trivial; na rua do Senado n. 200, qui-

tanda.

¦ L#UGA-SE uma bôa cozinheira portugae-
M'.a, de forno c fogão; na rua da Pr tini a
n. 60.

àLUGA-SE 
uma cozinheira de forno e

. ^ fogão, portugueza; a tratar na rua D.Po-
I>xena n. 52, Botafogo.

âQin 
querer...

10»» m COPJ FEL43 VENTAS

Um Ciienspia? de pai
One haja um pai capaz de arrastar os pe-

daços de s.ta alma, que são os fiüios, pelos
recantos da infâmia e do vicio, pelos mais
negros declives da miséria, parece ittcrivel
ás almas bem constituídas. Olha-se uma
criança, me.Mii > quau lo não sej * o sangue
do nosso sang tc, através de um véo de
sympathia, vendo nella a innocencia, a tnei-
gnicc, a inexperiência e a pureza largadas

pelos labvrinilfcis da sociedade.
Ris. i; .i I I Iivst-s senti-.n -iitoi, d .aihiad.,

pela is<* »cia do cUrUti.m s no, que inodifi-
cott a ru leza dos princioios ratuanos, a

pátrio poder

AEOGA-SE 

um bom cozinheiro de forno e
fogão, de bòa conducta; tratar na travessa

S. Francisco de Paula n. 1.

J sciencia do direito a no

i em fôrmas que excluía

; cepçõe. ferozes, ipi • .»
cando as situações, veii

I Por isso ainda se

j possam surgir á t«
' do, a um tampo
• meutos de n^s^os

hyu

ndo «
lie I

da
:ompii-
lontar.
factos

oensMi-
de pcus

Por alma do saudoso presidente de Mi-
nas, o dentro Mineiro fará celebrar, sabba-
do, ás 10 horas da manhã, na igreja da
Ca nde lana uma missa, para a qual são coti-
vidados todos os sócios.

DBiito Horizonte, 29—O coronel Bueno
Dran lão respondeu ao dr. Carvalho de Brit-
to externando o seu pezar pela resolução
de perseverar no intento de privar o estado
de sua patriótica e efBcaz collaboração pres-
tada durante o governo Pinheiro. Não tem
remedío sinào conforuiar-se cota a resolu-

ção digna tlc acatamento,lastimando a inef-
Hcacia do appello. Diz insistência era a pro-
pria insistência prograuitna Pinheiro era o
reclamo bem publico, convencido de que .a

privação luzes patriotismo espirito Hritto,
form indo lado aquelle austero inolvidavel
com patrício certo de que seria maior dirti-
cul-lade começo governo de quem ainda
temporariamente sticcede Pinheiro.Lamenta
resolução, de que, acredita, resetitir-sc-á
causa publica. Hoje t trde nomeado secreta-
rio interior dr. Estevão Pinto que tomará

p}«»e a 3. Valladares permanece interino.

BEM.o Hokizo.vtíí, 29 -Responde i'o á
! carta do dr. Bueno Brandão, insistindo pela

i sua p rmanencia 110 govern a, o dr. Carva-
' 

lho 13riito disse, depois tle agradecer a dis-
tiucção, lamentar a sua acttial incapacidade

; de continuar no governo.
—««Entrei, disse elle, para a alta adminis-

| tração publica com o dr. J. Pinheiro, o for-
mador de meu espirito cívico; com a sua

, orientação tccial e política, csforcei-nic por
ídentiticar-me, cultivando suas idéas e sen-

i tiincntc s. Privado de suas luzes, dc seu po-
deroso iníluxo pessoal, não creio na etlicacia

! tle minha collaboração no g«ivemo, apez «r
da sinceridade real de minha conrtança in-
teira na sua acção elevada, esclarecida e

! patriótica». Diz que, si a dôr que o acabrr.-
i nha não lhe dá o direito de negar serviços
' ao Estado, justiOca.ao menos, a precisão de

recolhimento, concentração absoluta que ha

i para elle neste instante.

pr

Jary de recompensas

O Jury de Iiecump nsas, <1 - secç pe-

citaria, prop z que fossem disti iOi idos

3:200$ ent prsmios ao sr. dr.

Mios animaes vaecun» q»c
exp z.

A* e«na / (-:«». de propried
sena >r Pie.aeiro Machado, será conferi lo (
o ori aeir • pr nio destinado aos reprodu-

cUnes nacioil-tes.
K.itrc aohnaes de traceãi, obterã o

primeiro prêmio o cava 11o Dtrju \ de pro i
•ie<l.*tde do sr. coronel João 1* r^neiscc.

— A r.omini-isâo jnlRad' ra apreseut n pro- ,

posta pira serem conferidos grandes pre- j
mios aos seguintes expositores rio-gran de n- i

ses: A' Intcndencia de Porto .vlegre, por J

trabalhos de engenharia, iissislcu :ia publi-

ca e fruetasj a Alberto Bins, por cofres e

camas de ferro; a Pedro Weingartener, por

tr .b ilHos de pintura; a Luiz Manuel de Sou-

í.a FilhO, por encadernações; a Mc. ei &

Sellach, trabalhos typojiaphlcos; a Virgi-

lio Callegari, photographias; ao Museu do

Esta lo, nutuismatlea; dr. Vau der í^tau C|

Simz i Si aros, prodiictos hoincepathtcos;

Fabrica Italo-Hra--Oleira e Rh. ia.;a"'?, teci-

do-.; Frederico 1,-injí, velas stearlii is; Ar-

thur Quintas, movei»; Tietiuelli e Bragair-

oli, vinhos; Moinho Kio-Granden »e. t . i-I

ri li .! < tr!(fo; Ncugclaner & lriiiã% - .atei-
¦ TI .r -cio Carvalho* C. e Otero Gomes I

banhas; Kittur .S: Irmãos, cerveja;

Banda do "Cruzador D- Amélia-

Votação .interior, 958.
Cid Corrêa Jutiior.
— Com ) charada t" j» a melhor, Manuel

Ribas, Alberto de Souza*

V< >..i 'jô i.

Banda do Betado da S. Paulo

Votação anterior 860.

Ed^ ir lJatlho. II j.ii i Acltjtdcrberg, lio-

r.icio Campos, Raul Verueck.O. Vergueiro.

Ernesto França, Osório de Brito, Mor i •

de Lemos Júnior, Ad >lp"i > A. 11 »rb se < -

nesto A. de Liemos, A. I^iebermeister,

droia-r II Un, F. B.ularó, II. de Mcttnsi r,

Oawald > Pereira, Henriqtieta Pereira. M.

Berla, Reiidann Mattos. Heitor Mirand.<,

S.isano C >uto, Alfred iGonzago Júnior, li.

IvO nos, l,/r:it,sto Cald s. A. Silva ll»n i-

tjue Caldas, I^telvina Caldas, T/'i.'za R:l>eiiv>,

Maria de Oliveirai um paÉJJist. n.j, Horacio

Oliveira, Henri«p.;e Onartin, li »r. c.o, Jo-o

Ti-ito A. Mag;.ll»ies, Antônio Tilãriç.i. A-

Lemos da iLyra, 1^. Leaios, A. Harold

Jaivjit' - . Kluardo dc Lemos.

Total 8'W.

Ban la do Corpo de Bombeiros

Votação anterior, 600.

A .. lia S iut'Anna, ArlitOo Haiil'Antia,

João Pedreira, João C, Jacques, Joã) F.

Kuiies. Deolinda Pedreira. H.-nricpie Car-

I s>. A itenor G. Silva, Ma ia • . DraiuUío,

G. G. Urau ã , Pati"o P. da Silva, Feriei-

ra Pinto, Rainiro de Magalh tes, Nestor

Oarmete, Anlonio Gonçalves C.i- tadio Go-

mes, Balizeu M igalhães, IÍ nilia Miga-

üiães Gonç ilves, Mair.i ;1 Fern indes JostS

Brito, .1 ,ã> Cardoso. Mri-t di Conce V" 10

Cardoso, 15.rrtiardi.io Noguea*.», Wal 1 mi -r

B irdoine, M ir» Uai. 1 B i: lolue. Ir .1 u

1'êicira J)i i«. Jn-.me «Juintarâ

Aliin- te, Lueilia Sá, Olga Sá, .

Leop Ido A. Sá, Mari ttia

medes Darmctto, IsoÜni

Brito, J«- ão Brito, Jo quim Brito, dr. Duw.tl

Tei:. ira de Oarv.alh •. Fr.inciK.-J .' -oi 1',

B ;;;.,rdo Hallit r, Cândido Cai do»o. Aib o-o

Si.n/Ai.n .. Alzira S otWn ii.K. i ia M ir-

ques Pinheiro, Dionisio .\lriaitv, A"./ira

Âlfinite C irlinda Altin te, Filam ma Alfí-

nite, José Ferreira, José R > ltigues, Tasé

A 1 aro, José H. de
-íim.

Total, G5 1.

Seguem os traços biograjdi cos do ex-

ti neto, em resumo, devido ao adiantado

da hora;

Álvaro Augusto M< reira penna nasceu

em 1 s2e n Sinta Barbara, lotado < e Mi-

nas. O - a curso de preparatórios foi " • ¦ to

i com brilhan'ismo no Collo,-io C iraç.i. C r-

sou scieneias jurídicas e sociaes na i-. c .1-
• !adc de Direito de S. Píitilo,onde tomo o

(irão d ; bacharel eai 30 de 11 vembro «:e

1903.

Co ícluido o curso, uni doss.ms lentes, q e

1 lie cmheeia o t dento e o pr paro, aeou.-.e*
! lliuU-o a epie defenàv sse the>c, o -.pie o t! i.
' Alva.o P nu t iez e ;:a brilho n tav 1, ivct-
i b<ü.lo o grão de doitíor cm -c e..caas juti-

dica» e t.ociaes.

K n seguida, abria b tnea de a lvogad-.»,na
i cidade ile Caratt:;<jla, ainda em Mitias, mule

mostrou grandes ai»ti»ioos #para .1 carteira

que adopt ira.

A eleição tio sr. conselheiro Affoiiso Pen-
. na á pn siJenc.a da Repttblict .a encoti-

j tral-o já li. liimpO"»s tdo o ciei'..', f »i cha-
ma 1 a exercer o cargo de auxi'. ar «'e gabi-

1 
nete tia pre>»idencia, o tjite fez com a di»tm-

Tcção cpt»> podem atUslar quantos,Ô ccnihe-

c (kl
estão co

— tfoi muito cone
«lada rezar, hen ei
ctliero/, j.;: ul v i At
e^Cola Urauialiea t'o

quell« capital.
Foi ce'ebrante *» bt - o d- Kicthcroy, in<>tto

!»euh r Agt s iuho B na>si, e ttfi eôro tccoi
a banda d«» corpo -. il ttr tlu ..incusc,

-¦ Por tclcgr-maia rce^oido lioiitem,
soubemos que os emj»re»r.iios portugiuzei
Ltni Peren a e Aiíuns Tavwira í z^iaiure»

. r mi sa s nas pttncip;o.> igrej. s de I.id ôa
p r alma du saudoso c efiptor Arthut
Az ved \

As missas foram graiukmente coucoiv
ridas.

Gonelir i .< lro^lcliilc«

Kstoinac d e s tb )r >,a.
Velha -.eiiebra da lioll<tuda,
Única le i1 inia e u b ttijas authentica^
Ivxigir sempre a marca (-'OCKINK >

A ;ente seral: GtiUitKO UoisrtctlR»

Rua Vi.sconda da Iti.núm, 13

/Tlachci<Sode^5S!3

KfTectuou-sc hontem as 8 10 minutos da
noite no Salão Nobreda Associação dos EJm«
pregados no Conunercio a sessãt- cívica em

! honra á memória de Machado de Asssis, o
mestre da littcrutura brasileira, oiganisada

pelo «Centro de Acadêmicos» que nos h u.
• t.iram com um convite para essa solenni-
I <!ade.

1 A essa hora já a sala achava-se repleta de
rande numero de assistentes, notaudo-se o

. coatp irecinieuto de todas as escolas supe-
ri. res, representadas por commissões de

: acadêmicos.

A sessão foi presidida pelo dr. Rodolpho' 
Macedo, que ao abrir leu bello discurso
•»obre o morto eminente, dando ao terminar,
a palavra ao joven Godofredo Maciel que

; numa bella e empolgante oração, poz em
evidencia, os grandes totes iroraes de Ma-
cliado de Assis, sendo ao acabar, bastante

i .ipplaudido.

Entre grande numero de pessoas preseti*
tes notamos: Martins Teixeira, C. Cardoso,

i Oscar Corroa, Manuel Dias de Souza, Mou*
oo e Silva, pelo Grêmio Republicano Porta*
. nt z, Ftanciscn Filho, Castro Torres Mau*
ricio Laceri.a, Manuel Lisboa, Horacio Va«
ente, Rdniundo Gomes, Manuel Ouein z,
Mario Alencar, João Camarão pela Folha
do Dia, Mario Gulvão, pelo Diat o.lo Com•
mewio e Cot reto da Aoste, Adolpho Leo«
nartlo, Ne s ti tle Castro, pelo Centro Mi-
ueiro e União Acadêmica Brasileira, Ker*

! naiiiio ile Almeida, David José Péres, Mlle,
HeatiiZ Lima, Álvaro Lima, Nelson Maciel
Pinlieir •, José Freire, Jo&é dc Vasconcellos,
'>a 

Siva Reis, Alfredo Martins da Silva,
C.o valho Crespo Ferreira de Souza, com-
nii.--são do Pio Americano, Ja^rme de Abreu,
Pedro da Cunha da Gama e Abreu, João
Buarque de Macedo, Celso Augusto da
Süva, Antonio Pedro da Silveira, Jacques
Lins, Antônio Moura, João de Freitas Ju-
nior, Manuel Martins Dim-.e. Humberto da
S.lveira, Júlio de Oliveira J lio Maciel,Fcli-
cio M.ciel, LdmundoRibeiro, Francisco das
Ch gas Pinto, J, Carneiro, Celso d' Ávila,
Américo Pereira, Carminda de S. Pinto,
ii..riinda de S. Pinto, Lindolpho Xavier,

pelo ministério da viação, F. F. de Vascou-
ceiios, Her.. enegildo Porto, barão de Vas-
coiicello.s, Antonio Monteiro, Cardoso L )-

es. Bettj uniu Reis, José Veríssimo, Ame-
rico Gonçalves e Kugenio do Nascimento.

Durante a sessão tocou uma batida do
Corpo de Marinheiros.

: ' o O por Y- 9oo. em 7 de novenibrv
- ÔOO:OOOí por HlíôOO em 19 de dezeiil-
V»ro — Importante plano da L#oteria Fa-
tleral.

Collaborou para a im

pto para (> Pàaroty de
mana. ele Ouro Preto.

rensi, tendo escri-
Juiz de Fóra e A Se-

de jóias

dos Andrada-, n. 11- -S

s, Anton
.dei d le s.

Ramos, Arch
t >uetti. .To

MTÍIHAZEUÍ

Paulo e Ariln.r Bom-

11SK

-.1

Aengomma, por 30$; na ladeira da Concei-

ção n. 6. sobrado.

mulg ido itie
do inom 'nto 

que
;<>èctaculo.qu«

condam
utravess

ue-¦ H'i;A-SE unia boa cozinheira port
Aza, para pouca família: na rua V"is^ud

4a Kio Branco a. 1.

|t|im i
17, HlfU

ide do Kio

Ca cúira J^aOsíão, renid^tite aa rua J

LUUIIl \ii IN|Íllil riUVIdl

GRA.JD1 i-O TERIA PAR4 O NATAL.

Sabáado, 19 <te dezembro

500 000$ por 31 $500

Germana Steigledor Sobrinho, esqnadria,;

J. Pabft St C., espartilhos c grav it •*: l'e- '

dro Fernandes, perfuma: as; Luiza Ras-

mussen, flores art ficiacs; Júlio Hedlcr,cou-

ros.
— Foram propostas muitas medalhas de

ouro e prata :i grande numero de outro» ex-

positores.
Almoço

Realiza-se, amanhã, ao meio- iia. na Ex-
' 
posição, o almoça offer-.-cido pelo itirectorio

: executivo ao-depntudo Cardoso do Almeida,

I o autor do projecto orgauizad r da Lx-

i posição*
Pernambuco

Na vccção do Estado de Pernambuco, no

PMacio da Kxposiç.O, mattgMMU M, a^ora.

a exposição da Fabrica de Tecidos dc Ma-

lha. de Pernambuco.

É enorme a variedade de exemplarem ex-

postos, n..tam-so 48 typos de camisas de
' meia, em meias temos 49 para homens, 31

para senhoras, 26 para meninos e 14 para
meninas.

O representante dessa fabrica, o sr. Júlio

i Ciomes de Mattos, convidou os represen-

I tantes da imprensa a visitarem a sua exhi-
-nnr mmh oocaniiA.

tf, saudando-os em nome de
P Almeida A C., proprietários
imento importante.
Hrandâo Sl Gomes

nesta Capital, de G. Wetrel tk C., recebemos

um pacote das apreciadas rella» Jotnvilieme

Bsicta da Sociedade V

Franoiaco Brasja

Votaç&«» anterior, 146.

Plínio Ferreira, lrineu Mendes, Rubem '

de Oliveira Lima, AdelaiJe Robalinho.

Carlos da C-asta M.iriia-, Justai Cost.»,

Ediultn Io Motta, ]C'i . - ii. .le Pi ilio. Li-

cinio Silva. Seraphim Robilinho, uni lua-

gista, Antônio Valcuça, Mercedes Lima,

liCUt ique Coelho.

Tottl, 160.

Banda da Marinheiros Nacionais

Votação anterior, 73.

.I tii ;a Coelho. Sr iâf F. Pinheiio, Jo.".>

Coelho Filho, Hotiorio P. Guedes, Manuel

José pinli iro, Felix !•¦ Na, i.nea'. >. Jac-

ques Motir t, Antonio Fagundes dos Santos,

H-nriq ie Zanetti, Edu irdo França, Juliota

França, um expositor, Hildebrando de

Aguiar, Ernesto I.iota ffibeiro. Benjamim

Chagas, Uly>^esCliagas, Henrique Fajfnn-

des, li. Levei, Jacintho Are is, Jarbas Cal-

das, Daniel Kib iro, Ltulovico de Souza.

Joaquim Nascimento, Armando (Vama, Ce-

lestino Leite, Harold Caldas, Cvalileu 1* er-

reira.
Total, 100.

Banda de Mv.sica do Instituto

Profissional

V .tação anterior, 54 —¦ ICduardo Mello,
'ernatido Andrade, Anac.eto Santos, Ar-

l'n 
'o 

Peei fe, Cl T i Santos, Maria Lima,

Heitor Atf.mso Caldas, Henrique Moura,

Lur eo Bittencourt, Iv/artsto Veiga, José

Citadas. Heitor Ribeiro Madruga, Hi.de-

brando Silva, Adhemar Teixeira, Tudalecio

Brito, O-waldo Pereira da r<yra, R iul Gui-

nnrães, Octaeilio Leite, Justitio Chagas,

Fortnnato Masjalhães, Virgílio de Brito,

Rui)no Cordein., Javme de Souza, BduarJo

Madruga, Henrique. Pedro Leite, José

Wiltott Cliajfas, Adail Rioeiro, ICurico Cha-

ças, O. Pimentel Graça, Aftonso Paiva,

Hetiriqucta de Souza e

co Ribeiro.
Total, 87. *

Novamente reuniu-se, lumtem, a commis-
são u.ixta de jornalista», iut stas e acade-

niic >s, para resolverem acerca elas home-
tiaj^ens que serão prestadas á memória do
saudoso escripior Artiiur A/.eve lo, rever-
tendj o produeto do-» fcstiv .es <|tie estão
sendo organizados em proveito de sua viuva
e filhos.

A commissão enviou um,requerimento ao
sr. general Prefeito, s licitando a -'isp-msa

do imposto d » theatro na repres n.ação
do S/iei locft H>hur*t amanhã, no th- atro

<sim como a isent a > <*h. tl«'p sito

R luardo Francis-

um copo d 8tgH

i J. Octavian'» <

: desse estab.let
I — Dos srs.

Resultado até hoje:

Banda do «Cruzador D-
Amélia*

Banda do Estado de S.

Faulo
B anda do Corpo de Bom-
beiros

Banda da Sociedade Mu-
sical Francisco Mraga

Banda da Força Policial
T31« rio H H rt

Rio Grande do Sul..
Banda de Marinheiros
Nacionaes  ¦.

agetites. ] Banda do Instituto Pro-
flssional  -..

Banda dos Bororós

961 votos

898 »

054 .

160 .
150 »

103 *

100 ¦

H7 •
80 .

Lucinc

para a casa Lucas lazer a collocação dc
lampadas na rua ICspirito S into, desde a i
])t* ;a Tiradentes até a porta do theatro.
Este requerimento deve obter In jo fav ra- !
vel despacho.

A commissão resolveu envi r para Lis-,
báa u n telegrammat cujo tõor e assim 1

concebido :
«Visconde S. Luiz de Bratja Rm^el Ju-'

nior, José Ricardo, K • ttard » Vit t^-rino, !

AfTouso Taveira, Antonio Gomes e S uza
1> istos.—Commissão intprcns i d > Rio c-

pera solidariedade, theatros artistas p .rtu- '

^ttezrs obtenção meios auxiliar família Ar-!
thur Azevedo.

Pela Commissão : Adhemar Barbosa Ro-
! meo, Agenor Carvoliva e Alvarenga Fon-
I seca.»

O sr. ministro da marinha cedeu, liou-

j tem, graciosamente, a banda do Corpo de ;
1 Marinhei»os Nacionaes para preencher os j
I ititervallos, durante a representação, ama
, nliã, 1 a peça Sherlock Ilolmes

j Luciiivla.
A commissão agradeceu, penhor da. o

oííerecimento do sr. ministro da marinha.
O distlncto poeta Olavo Bilac accedeu,

. promptaniente, ao convite qae lli ¦ fora di-
rifado para ser o t»ra lor orticial nesse es-

j peetaeulo, que começará por bellissimo dis-
curso do primoroso cstylista, seguindo-se

( versos recitados jieio actor João Barbjsa,
da lavra de J. Brito.

O publico e a mocilade acadêmica,

principalmente esta, têin acolhido a inicia-
! tiva da commissã) mixta com unia ^eti^ro-
| si lade sem par, sen 1o a procura dos bilhe-
! t-s constante, e dando as.-im mostra que os

mesmos se esgotarão rapidamente,

í — Prjaietteraiu comparecer, ciso possi-' vel, além do sr. prcsielcnte da Republica,

j o vice-presidente da Republica, to ios os
, ministros, altas autoridades civis c militares

; c in numeras pessoas gradas.
E' de calcular que o theatro apanhe,

j como se diz na gyriii—uma enchente d
!cunha.

j 
—Os nossos commandantes da Força

! Policial e do Corpo de R »nib *iros 
prom?t-

[ teram também prestar v.di »so realejao
I brilhante fertival, celand) a ban la d> Cor-

po de Bombeiros e um i das da referi la For-

ça Policial.
—A commissão tem tida valioso auxilio

da parte des nossas c »lleg <1* imprensa:
Henrique Morei, da /Ctvile rf i Snt% Canil*
do mttittoourt Júnior, tP.f Cttnslia e fí hi-
ar! > Ma.;a.a i 's. VO s <V« V ».

A cosn uissão reun se hoí i nava neute ás
2 iura. da tard-, ont.i i Ij qu» to Iu-

membmt nlo deix ai de c» njiif

bom an la-nento das re>o'.nç»:*q

O condecorado sábio de Man^uinhoig*
teve.ha tempos,uma dessas idéas que assom*
bram : antiunciou (pie comprava ratos %

; 300 reis.
As ji>u,'ai tiiovcram-se e desandaram a

comprar quanto rato havia aqui, em Nicthe-
roy e em Jaearepaguá.

I?esi es compradores, destacou-se Alfredo
Borges Monteiro <iue, só num mez, apreseti*
toti á Saúde Publica a ninharia de 27.792

j daquelles aniin;teszito».

Mas, o intuito da Saúde Publica não era
! positivamente adquirir ratos : desejava
; apenas que elles fossem extinetos.

O numero apresentado fez escandalo c o
direclor, que a esse tempo ainda não era
sábio, resolveu não pagar os 8:337$000 de

que o ratazana do Borges se julgava cre-
tlor.

L não fez só isso. Deu queixa á policia e
o homem foi preso. Queriam até que elle

pasmasse coino estellionutario.

Ahi verificou-se que o director entendia
muito de mosquitos,tuas de leis... nada.

O homem foi solto, lüm liberdade, prcci-
sou de dinheiro e vendeu os direi/os a An*
t nio Francis o de Sá, que não f i mais fe-
liz, pois, hontem, o di Pires e Albuquer*
(pie, juiz federal da 2? vara, julgou im*

] rocedente a acção em que esse senhor

pretendia cobrar da fazenda federal ot
S:337$000, preço des 27.792 ratos mortos e
entregues á Directoria de Saúde, em ju*
llio de 1900exigindo, também indemnização

por perdas e dauinos que allegava ter sofc»
trido.

As primeiras

falurc-Tlifíitre —
<• Geisha »,opera-comica em
3 actos, de Horven Halle,
musica de Sidney Jones.

de ser t mia Us.
—O i arttsfa.4 d a c.mip ».nhi t d

tendo á t ieute o estm&ado actor

Era de rsi^erar a enchente que hontem

ptnhoua Companhia Lahoz, 110 Palace-
Theatre. A «Geislia» é, actualmente, a
opera-c mica diiecta do nosso publico e—

pode-se dizer—do publico de todos os thea-
iros das grandes cidades. A musica de
Sidn y Jones, com rithn.ps de uma origi-
nalidade penetrante, conseguiu desthronar
a opereta francesa, A «Geisha» é hoje o
enteio das companhias qtte exploram este

.irr ti,cairo ! 8rencrj'
A «Geisha» de hontem já era conhecida

do nosso publico. Não foi uma primeira
representação e sim uma «reprise» da «Gei-
sh. . que ouvíramos ha inezes naquelle
mesmo theatro. Apenas tuna estréa: a do
tenorino Anuibal Bonouié, que cantou bem
regularmente o papel de «Rátâaa», outr*ora
entregue ao Dario Acconei.

A sra. Margarida Scotti foi a mesma
«tGeisha» encanta lora, cheia de voz límpida
e bem timbrada, emittindo facilmente os
«agudosn do tinal do 1? acto, o que lhe va*
leu, couio sempre, a repetição do trecho.

Piraccinl fez o «Marques Sniary» com 03
improvisos do costume, mas que agradou a
uma parte da platéa, c o sr. Gatti continuou
a c\r.1cterizar-s2 muito bem.

Américo C jJombo, utn cômico que tem a
vantagem d<' ter voz — coisa rara nos comi*
co3 — fez rir sem esforço até o momento
em que cantou os «couplets* do 3J acto, re-

petidosseis vezes ! E' muita repetição, con-
venhamos.

Lina Lahoz, sempre graciosa, e Gemma
Accnnci, uma parisiense «tout-a-fait... ita*
iienne. •

A orchestra com pequenas incertezas e os
córos na altura da orchestra.

O artista que desempenhou o papei da
"Ferfacks* supprimiu a linda «romatiza>» do
3* acto : «La mia dilclta pianjâs e par ísí»

o publica, que aliás applaudkt durante toda
.1 noite, *entiit que lhe faltava ouvir algum»

I coisa baa...

isstm a «ifciiud» iai uiu c*

, ric mente enseenada, como d«

,.t ¦ .c 1 it'_ve 1 .da» •* i>oças do repert»

l rio Lalio.;.

Para li je c-ti aauuciado . II Duchino.

| iI^uetit-Duc).

para

Amüa

pectactilo

1.1:
i><a>

inda,
lira-

!
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Presidência do sr. Nilo Peçanha.

Compareeeram Ai senadores. No expedi-

tnte foram lidos alguns olBuIu» ita VíiiijU

ries Deputado* o mu «etegramnia do pre.i-

dente do Kstado <1« Mina» Umae», coronel

Buoiio Brandão, communfcando tei a»»u-

111 ido o Bpvcrno.
pularam o* itrs. Pires Ferreira que apre-

„n'ou um podido de informação ao (jovern®

,o»r. Scverino Viulrn, qne tamlxHU apre-

tentou requerimento »ohre operário» do Ar-

aenàl dc Marinha da Uahi.i, pedira!» uma

Ainda falou no expediente o »r

palavra*
sr. Piro»

Francisco de i5i, respondendo a

pronunciada» 
na véspera pelo ...

Ferreira. , .
Passandt-se a ordem i o iln. foram ip-

provado» os f '«ulntes projecto» do Senado :

N. 3lJ. de IOGiH, autorizando o governo a

conceder 0 m es de licença, com todo» o»

venc mentos. ao desembargador Caetano

pinto de Miranda Montencgro.juix da Corte

de Appcilação. e

X. 41, de 190S. 1; discussão), equiparão-

do o s cargos existentes nos Arscnacs de

Guerra e Marinha.

Entrou em 1- discussão o projecto ao Se-

nado u. 42, de 1908, antoraaudoo governo

jl de»aprop lir, por utilidade publica, a

Companli a I-"orro CarrJ do Jardim Uota-

nico (ofletecido ) elo sr. 1'ire.s Ferreira),

peile n palavra o sr. lJires Ferreira para

desenvolver o »cu projecto e mostrar as irn:-

tulalidados commettidas pela Companhia

Jardim Botânico»
sx. foi bastante aparteadopot diverso»

seu.idores, entre outro» o» sr». Scverino

Vieira e Barata Riteiro.

Terminando s. ex., ver»fica-se não liaver

mais numero na casa e s&o, sem debate,

encerradas as seguinte» matéria» o adiadas

as votações por falta de numero :

2' discu.-são da proposição da

do» Deputai! s, n. 243, de l'J07, autorizando

o presidente da Republica a conceder um

anuo dc licença, com or tonado, ao tti -sou-

reiro da delegacia fiscal do Amaaonas João

Tavares Carreira (com parecer favorável da

commissão de finanças);

2* discussão da proposição da Camata

dos'Deputado*, n. 41, dc 4908, aut inaando

o pre*idei,t« da Republica a conceder um

anuo de licença, com todos os vi-ncmiei.' >s,

menos a gratificação de.ftincçã». ao cap-

ão do estado-maior do exercit o l.uiz Ma-

citado de Majr .lHaes,coin pirocer favoravel

da commissão de finanças).

Levanta-se a sessão.

»iilo descontadas do soldo a. titulo de inde-
ninisaç&o á fr\iaetulh Nacional.»

(Jtiunio a reformB do Htrpromo Trilmnal
Federal, o que tio ou resolvido for pas-
sar os papeis do relator, sr. José Joaquim
de Souza pnra »• sr, Wrbano Santo»,aHm de
Uai patt-ter. Pela discuhwáo havida, ha ten-
(leueia para a teducção du tabella de venci-
incuto».

A Compunpia Cantareira asfriguott liou-

tom, na capital lhiiniuen.se, a nomeação do

contrato de esgotos, de accòrdo com as nu»,

dit ca,ões feitas na recente lei approvada

pela Asscmbléa Fluminense.

C?u?9 Naval

O Club Naval, provisoriamente, panou a
fuiiccionat na rua Conselheiro Saiaiva

LOTERIA

OA

^

Qmnto vale um ferimento?

A Companhia Cantareira de Nictheroy
roquereu c obteve depoimento tio capitão
Carlos Alberto do Oliveira Marinho, na
acção ordin.iria que o mcs.111 > capitão pro-
movo, no sentido de ser indemnizado p.da
companhia, por ni Jtivo de desastre soíTrido i

pelo autor num tios bondes e!cct ricos (linha
do Cubaugo) da ré naqm lia capital

l ,ste depoimento foi liontem prestado no

juízo federal do Estado do Nio, adindo por
precatória do juiz da 1.' vara do Districto Fo-
derui. *

fitt-UBB F, HTRM.UU I.IlTtlllÀ
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O orçamento da Industria. — O das-

envolvimento da vlaçã-o feiraa —

Víavios con 'truidoa dentro do país.

Material para a Bi- de ±?- Cen'val

Keootistruoçâo da União e Indus-

tria.

s ã 1 de liontem foi presidida pelo s
A

a acta foi approvada

não hou-

Aruolpho Azevedo c

sem debate.
Compareceram 57 deputados

ve apresontução de projectos.
A ordem do dia constava de discussões

c a do orçamento da industria prolongou-se
até 5 e 15 da tarde, quando oiu-ltmio orador,

sr. JoKqniin 1'ires,se retirava da tribuna.

A' mesa foram recolhidas varias «meu-

das a esse orçamento e que são publicadas

abaixo.
O cxpef.i -nte constou do seguinte :

Otlicio do Ministério da Viação remet-

tendo o requerimento em que Emilio Cap-

pellano, praticante do Correio de S. Paulo

pe le um anno de licença- para tratamento

de saúde; requerimento de Edmundo do

Rego Barreis, primeiro escripturario da Al-

fandega do Pará, solicitando um auno de

licença para o set* tratamento; telegramnia

de Mello Horizonte, assi^nado pei i presi-

dente do Senado Mineiro, agradecendo as

manifestações de pezarpelo falteeimeuto do

dr. João Pinheiro.
O primeiro orador foi o sr. Calogeras, a

quem substituiu nu tribuna o sr. Rodrigues

I*eixoto.

O sr. Paes Barreto fez ura discurso útil e

altamente patriotic".
Propoz-se a justificar algumas emendas

que apresentou ante-iiontem em relaçâo;aos

meios de conununicação para aaregiõísoeo-

traes da Republica e que publicamos.
Entende que a construcção dc vias-ferreas

para a re;;ião dos s.ringae» concorrendo

para a prosperidade da industria extractiva

e para o estabelecimento dc uma cot rente

emi^ratoria dos Kstados do littoral,concor-

rerá eflicazmente para debellar a crise eco-

iiomira que assoberba o paiz.
Mostra a conveniência de uma estrada de

ferro que, pelo planalto central, clicgue á

margem do Madeira.
Refere-se ás vias ferreas que têm sido

construídas nos países vizinhos, sobretudo

no Perií e Bolívia e que, uma vez termina-

das, facil tarão as commutiicaçôes das nos-

6as fronteiras do noroeste com Lima, L«a !

Pav. e Buenos Ayres.
Ltè vários trechos de publicações, officios 

j
do Peru e pede cuidemos da construcção da

grande via de cominunicação que ligue o :

Kio de Jaueiro a'o Amazonas e ao Acre.

Foram apresentadas as seguintes emen- i

das :

dos srs. João Gayoso, Joaquim Cruz c

Joaquim Pires, autorizando o governo a li- :
" ' ' 

do Piauhy

k capital da Bahia-, po
do» srs. ítká li reiro, litilhõcs Marcial e

Hcrcdia de Sã, autorizando o di«»pendto dc

300 contos, para melhoramentos na o.tinta

da Bòa Vi*ta;
do sr. Domingo» M.-u.caiu?iihas, autori-

sando o governo a premiar jiecimi iria meu-

te ao constructor que dentro do país con-

struir navios de forro otv aço, a vapor ou a

vela, de mai* de quinhentas toneladas, cal*

calando o prêmio a razão de 3005 por tone*

latia ;

do sr. José Ruzebio, autorizando o di

baga-

te-1

EstaçXo Marítim a—Destinados a varias
c*laç"»js do interior seguiram ante-hoatem
despachado* por esta est içâo, 104 carros

com 714.822 kilos de mercadorias perten-

j centos a particulares, e 51 carros conduzindo

[603.500 kilos de carvão pertencente á Rs-
Camata 

| (r;u|a c particalares.
O movimento de importação no dia 28 f. i

o seguinte : mercadorias, 27.217 volumes
com 971.361 kilos, 159.000 kilos de carvão

pertencente a p articulares, 358 volun e 'le

morcavk rias da Estrada, pesando 132 873
kilos e 503.000 kilos de carvão destinado à
Estrada.

Exportado* foram ante-hontem 73.937 ;
kdos c.e mercadorias diversas, 870.000 kilos 

1

lie minério, 245 sacos de nuiho pe*am!o 1
15.249 kilos, 14 sacos de fei/ão com 875

j kilos e 29 carros conduzindo 2.859 s..cos de i
café íuic pesavam 176.771 kilos.

— Movimento dc café no dia 28:

Existiam em deposito 7.302 sacas com 
'

441.770 kilos, f rani descarregadas 3.175 j
sacas com 192.0S7 kilos.

Ketirad.is 4.460 «acas com 2 >9.329 kilos, i
e deixadas em deposito 6.017 sacas com |
364.028 kdos.

A renda do dia 27 não excedeu á impor-
iancia de 30:3+2$100.

S. Diooo—Pela estação acima foram !
importado*, no dia 28, 2.374 volumes de !
encomuiendas e mercadorias com 140.748
kilos.

A exportação de carnes verdes, mercado-
rias, unteriacs c encoinineudas alcançai am I

o poso bruto de 546.455 kilos, correspondeu- j
tes a 22.733 volumes.

A renda não excedeu dc 9395240,

- Consta que será adirittido como

geiro-praticaute desta Estrada, o sr.
lio de Abreu.

Regressou p ira a o st ação inicial
legraphista João J. do Vaile.

Teve ordem para servir na estação Cen-
trai o praticante de telegn.pliista Álvaro S.
Casteilo Branco,

Dou parte de enfermo o praticante dos
telogra-phos A. Cabral de Mello Kego.

-- Por acto de hontem foi admittido como
diarista da estação de â. Christovão o sr. J.
Alves de Souza.

Pelo sr. dr. A. Reis foi despachado o
seguinte expediente :

A.Moutinho Doria—Certifitiue-se o que
constar ; Augusto de M. Marcial—Concedo j
3o dias com ordenado, a contar de S^do |
corrente; Carlos A. Ramos — Concedo 90 1

dias com ordenado, a contar de 13 c.o cor- I

rente; Euclydes M. da Silva—Concedo,nos
termos do art. 12 paragrapho único das
Condições Kegulamcntares ; Francisco Pa-

rodi - Concedo de accortlo com o art. 12 pa-
ragrapiio único das Condições Regulameu*
tares; Henrique M. Moreno-- Deferid > ;
Henrique J. Moreira— De accordo com a
informação do sr. sub-dirertor da 3?? divi-
são, soja attendido ; Júlio A. Eeal de Souza
—Concedo 30 dias com-ordenado, a contar
de 9 do corrente ; Júlio Medeiros—Compa- !
roça á secretaria da Estrada, afim de legali-

zar o seu requerimento ; João A. Te«xeiríi
—A Estrada tem necessidade da casa a

que o requerente se refere ; José 15. Car
neiro— Certinque-se o que constar ; Oscar

K. dos Santos -Concedo 9 ) dias, com orde-
nado, a contar de 9 do corrente e Tlieo-
doro A. de Almeida—Concedo 90 dias com
ordenado.

A > praticante do con luctor, Daniel L.
Vieira, fui hontem restituido o documento

que havia solicitado.
— Foi indeferida a solicitação feita pelo

agente José Euiz de Freitas.
—Ao sr. ministro da industria e vi ação*

foram onv a Ias honte»n. para serem pa-
gas no Thesouro Federal, as seguintes con-
tas, devidas a fornecedores, no corrente
exercício :

A. Cazani, ofíicio n. 1.655, H 8-5*0;
Schuiidt óí C., ollicios

0 caíé da mm
rr*\ * i
i Ú Â

olliar pa* t

rantfl pobre.

tmtlillr

Ks-

Só lia mu meio do dar utn dr-

e nfio ivcebtr as consequencia.-* .

avani.ar coiti doclsão, não

Irás, e não adinittii' pa

Kti já mo ox[)lico.

Isto dovia »scr tlilo com uiiuirguni j

o» com indignação, mas o dia oin <|Bi' 
j

raliisco, qninta-loira, não é dia tio po-

nitencia, o não me sinto <1 imposto a 011-

Uurna polio dos sW. aWW:'da«loi,c^ d'

dinheiro^ pttWici sque pecobetuo con

tra-clii nue da» pilliorins d--.n V>

das foulalheira- iem linguaiíoiii Cias-

íica imprensa ultra itidop*mdei»t(»)

d oi >ous subowUnadoa,

O qiit! me eátimuKa a lular é cjue,

pelos oanaos oompelonta®, eslá

do do voltar ao oniprogo, num i

lados vizinhos, um eavaiiioiro fie

cjliando exerceu asua industria sol-n

lírau-1 os coit os tia collectividade, abriu-llies,

talvoz por descuido,um romliodo con-

lenas de coutos de réis. A quantia, de

firjas ininuciító n:lo me recordo, loi

apurada, loi vorilicado tpio não eslava

Ondo devia achar-so, afrear «Io ler sitio

recebida, o o homem loi para a rua.

Seguiram-se os tramites rogulures

do processo e, sem sorpresa, o heroo

teve as portas da prisão, a que se ro-

colhera apenas dois dias, para o julga-

incuto, abertas deipar em par. h, alias,

a senteuea loi justa, porque ficou |U*

dicialinente provado que as centenas

de contos subtraídas nunca tinham e\-

istido.

Pensarão os profanos .—como é pos-

sivel,si as importâncias tinham sido

rocebulas e coHiUinidas 
'? 

K' o ovo de

Colombo : todos os tunccionarios da

i-cparlição tinham participado 
do lan-

co, a protesto de avultados ompresli

mos pedidos, e, chamados ailepòr, lo-

dos, a uma,declararam que a escriptu-

raefio administrativa nao merecia le,

lormavu um ombroglio e que o preteri-

so criminoso fora victima... da sua

l)òa ló. mi lal escripta.

Por issoé que digo, não dn nle ut im•

peru, porém,empresta parte do roubo,

para que sejas honrado.

Press

•ioore o braço direito, tnachucando-o bas-

tante.
Para medícar-se, entendeu elle de ir a

ur.ia venda onde envolveu o braço em um

; . nu \ ctvb bido em álcool.
Mementos depois, purem, esqueceu-se de

q-ie trazia uni panuo fácil dc inllamar-se o

acee i<l< ii'lo um phosphot o descui ladamente
tlívxou a chama propagar-sc ao panuo, do

que lhe resultaram queimaduras no braço

c»ntuii(litíli.
Desta vez medicado em um«a• plitnnac a

local, fvi depois recolhido á sua resideneiu.

SECÇAO RELIGIOSA.

Mez do Rosário — Ser.i_ celebrícU.
«'ouiitigo, na igreja do Castello, com grande
brilho, o encerramento tio Me/, d » Kozario, |
havendo missa aolenne úsO horas tia manhã
í'e domingo, 1" do noyembro vindoaro. c ás

6 hora* «la tarde, terço, lai.inhi. 
'/,-l)emn

e Heução do Hantissimo Sacranentn, dan-

do-se a b * jar a» relíquias dc Nossa denhora

tio Ronario.

O encerramento final será em 2 1o me -

íuo mez.

iCm Io de novembro proximo, ha-

verá, no Monteiro de S. Bento, as seguintes

festividades: missa soUnue» ás 9 horas;

ve.tperaa »olenu»*8, sermão e vésperas dos

defuntos, ás 3 horas.

Km 2, haverá sem inter:umpção desde 5

li« ra- e 3 4 até ás 12 horas, missa*» ; ás 10

lf ras iniisa pontificai pelo sr. d. Abb.tde;

Ci adjutor Chrysv»stono de Soo^hor.

Nossa láoabora da Ajuda de

Q uapy Mírím O .•enteio em t) ncticio «ia

retunatriici-aj «Ia i|jreja-tnatriz de M->i{é,que
devia elToct.iar-se em novembro proximo,
ficou transferido para o dia d de jaueiro do

anuo vindouro.

Ino, em lOOfoOO cada um. por-neiícialarem
I «nu n. .oça i ma l.arfc as 80

f« 17.
CWmciitHio f.wttoo. rua tioM/Mif» tt '»to.

is. 3, em lOOÇOOO por idêntica infraeçâ*»

AngmW FímstTa «m ttwiwvw», pnr nego-

ciar sem licença á rua Petrocochino.
n/ma — Alexandre Pereira da Costa,

•«tvada das Furnas t». 51 por transferir a

inhaúma — Manuel Tavares, rua Oova»

u 216, em 100f000, por vender leite com

agua.
Amanhã, 31, serão vistoriados os se^nin-

t<is prédios:
l hora d.i tardo os de us. 201 da rua

General Cabral e IS da rna iFaraizo; â» 2

horas o de n. 24 da rua Riachuelo c o dc n.

1 da rua Marto-Grusso.

Dmtcfomt GP.tt.lt. DV Fa/iíMOA. — As- ;

fith Alt l/J dl'1 I >r <Ai (Oiií ilnhiiult:

Antonio Alves M ith ms — I>.t* ao

juizo dos feitos tia fazenda municipal, a

<4u m cabe tomar c mheçimento da sua re-

clamaçâo.
DespttA ii if > uit-iiirector tl.tt rtitifiis, reft-

rente * ao fre tial-
P«dro Kib.-iro e Orlando da Tonseca

1'atigt. 1 — r.oinere-w.
Jos.'- Andr< l'iuto Cancello-se o debito.

J.wé Uaptlstl doí Santos. D6m-»o os

20 °/u.

Oti.iin Augualo Seabra, Antonio Saraiva

«le Anli J Manuel Martiulio da Moita,

Kranci-co Uoll.i tio Araújo, M'«"nosto Ot«. ro,

José Fernandes H nsitihos. Ti ip l tio Ma*

ctol S vires — Mantenho os lançamentos.
Hormi"» S 1'oiphv i" i>, José Vieira, A ti-

tonto Alves Mello Card-tso, Forlunat1» tia

bVnseca Duarte, Atina Tiieodoru. do Mo-

ttv/.os H iydt. Urbano Monteiro de Moraes,

Adriano V.iü de Carv.illi Antonio J»"(é

da Sílv.i Kabcilo, Fraueisco tio Paula l'

do Oliveira, Altredo l.oureiro, 1'. Chaves,

CíUia D'01m OIomv, Britis 1>. lihori, Ma

ria Alve-» ti-; A. Mace lo, João Ciem uto do

j Carvalho c Pedro Uaptista do Asst*i Silva —

j Inscrevam-se de accor.lo com a ia for-

I inação.

í Despacho do sub-rlirector :

Gloria Pinttt de IfíciTl», Joaquim Mar-

ti us Gameulio, J O -ó trt»mes Figueiredo,

Segundo Causa, João Nunes Teiv ira. Ay-

r.-s Pinto V..Z O>orio, José a S lva Reis,

Domingos de Faria Torres, i'cdro Penha

Dosked O. Mattos -Deferiáos.

Despacho do stib-dircctor referentes aos

alvarás do iiceuç i :
Ivima Teixeira & C., J. S Bastos. Do-

mitigos Ferreira Marluo, K. Duvis, b ran-

cisco Augusto Rolri^ues, lira,tf a Carneiro

Sc C., Raphael J vino, Santos & C., Sobas-

tião Gomes Teixeira, P. JJ-eMkniips C,.,

A. A, Fonseca, Abilio & C., Chaves «à Ri-

beiro, íCmiliti iki C., Al» i Corrêa de Mat-

tes e Manuel r,u>. Parreira.—D.feri lo.

Mavqiios O.tsltRin, ffeleiia Dias P.irodi,

Feiiciai.o Ribeiro, Joaquim Soares Ribeiro.

Viriato Da vi d e Silva, Soare» Sc Irmã »,

C^anipos Rodrinwes Sc C., M. Rotlrigii's,

i Raul Alves M.niaya, J ;i piim Ferreira

I Marques; Uernardino Fortes, S. Va3 ».v C.
larinha 1 uanu-.'l Pereira Villar, SabbidO Cor.iRi i,

Carv. llio Sc C. In .oteri lo. í Manuel Soares, Ant- tt.o Martins da Silva,
Noi' Pinto dc Al ueida, Associação de A C stel, Henry litienn— Satisfaçam as

N. S. Auxiliadora, Pedro Richard ~D«fe- \ exigências

TRABtCO FÍMBEUMSOLOAOQ

Com a cabaça d*sp»daca4a

rrrrr

PREFEITURA

KXPRdIRNTIv do cabinrtk

IJctnça—Foram concedidos 90 dias de li-

cença para tratamento de saúde, na forma
da lei, em prorogaçSo, á adjunta effectiva
Maria N r er.a Barata dc Almeida.

/\Cq u riuanlo despachado—O general pre-
feito despachou da seguinte forma o reque-

rimento do sr. Rayinundo Oresta Aguiar—
S.Ue a petição e pague o imp osto do expe-

diente.

DDUiCtOir* CUtKAt, DH OU H A 3 K VIAçXo

Despacho do prefeito.
Antonio Pinheiro F. dos S intoo, Antonio

Doniiu^ucs da-Rocha, Manuel A. Rodri-
j/tKs de Sá, Nino Felino Jtiuior,

i I.KIT.AO

A' 1 hora «l i tardo de hoje, 3t) do correu-

le, na agencia «ta prefeitura «lo Rsplrito

Santo serão vendidos 53 suínos, s ndo 23

grandes e 35 pequenos.

Instrua pão Municipal

Foram designados para ter exercício tios

cursos nocturuos abaixo mencionados, os

uiiite» adjuntos eflectiv-

para o

comao M0SIS1FAL

rido de accòrdo com a informação.-

Fernando Cordon Rum os—Coiicodo a li

cença.
Antônio José da Rocha, Bia^io 74 c aria-»

Francisco Mond nt — R«?st t ia-se.
Samuel Xahoti — Deferido.
Alex.it.dre /«, 'ttris Milley—Não convém.
Despacho da directoria.
Pedro tr unes tle Athayde—Certiflque-se.
João de Jesus Cardoso, Carolina Au^usla

T. Alves Rosa, Arnaldo Costa Sc Cruz, An-
t »ni > Augusto Cardoso Figueira, Bernardo
Vax da Silva, dr. Antoni < M iria Teixeira, ; José Caetano dc Fari», para o 1? iioctur-

Narciso Reb^llo de Carvalho e Francisco no, sob o magistério do adjunto Isaias da

Soares Barbosa- Passem Alvarás. Costa Ferreira. ^

Álvaro Ferreira Viauna.— Passe-se ai- i Salustimo Belmiro da Silva, para o 11"

vvirA. curso noctnrno, sob o migisterio do aüjtm:í

Moradores da rua D. Mariana entre São j cff -divo M tnuel Duarte Moreira Júnior.

Clemente e Voluntários da Patria.—Aguar- 
j 

—Não houve hontem sessão 110 Conselho

deui opportunid ide. Superior de Instrucção, por falta de nu-

Km dia Pereira de Moura. — Satisfaça as mero.

exigência». | — Ustá mareado para o «lia 12 «le Novem-

Àtliilu Botelho.—Como requer. bro,o acto da entrega dos diplomas ás nor-

L*eopoldo da Cunliit Filho,—Junte 2? via j malistas que terminaram o curso 110 anno

da planta em papelleta. j lindo.
irmandade da Crua dos Militares. — Com- O local será : ou no pavilhao do Districto

Federal, na Exposição ou então no Peda-

: A roecprao da

gar tel»graphiei4.metila o ICstado do Piauhy \ Beltrond, Sclnnidt Sc C., ollicios us. 1.650
i capital da Dahía,. por cabo difecUi | ; o5l. 111-. 19. 300 . 00 e ms. 50, 00 ; üeimi

i ro R ktriques St C., otftcio n. 1.66J, l'J-

j 5-0*; liorlida Maia Sc C. ot^íio it. l.ó#2,
ô 306, 240; Dias Garcia Sc O.» oilicio n.

! 1 /j34, francos 10. 000,00; Fontes Garcia
iV (',, officio n, 1.659,40.>5120 ; (iuitile »V C.

i offlciosns. 1.04'), 1.652 e 1.653,U 21.233-9-7,

I íl 18Í-0-0 e francos 1.651-11; flaupt Sc C.,
otlicio n. 1 666, 155-0-0 ; Hime & C. oíít-

Cio 1.661. 2505320, 4: 1335348, 3: f,035«6
e 2'7til>>278 ; João Ramos & C. officto n-

l.dÜ^4i7499fit; MmMNI Àucftmto Teixei-
ra, otficio n. 1.660, 1:700S000 ; Wilson Sons

sr. niiirwkl Hermes

pendio de 2. 475:0'HWf para a acquisição de : Sc C. otlicio u. 1.657, 46-10-0 e 31-0-0.

material para a Estrada dc Ferro Central

do Brasil ;
do sr. Xavier de Almeida e outros, snb-

vencioando «?<im 30 contos o serviço de uma

lancha a vapor na .«ecç.io navegável do rio

Aragttaya, entra' Leopoldina e Santa Ma-

ria.

do sr. Rodrigues Peixoto autornuado o

j»overno a dl.pcnder atí 20íT contos t >o a

fôrma de prêmios, aos agricultores qtte cul-

tiAarem cereaes ;
do sr. Fr.-.rtcisco Bre -sane c outros autori-

«andoo prolongamento da linha ttleffraphka

da cidade da Campanha a Poços dc Caldas,

passando pelas dc S. Gonçalo dc Sapncahy

e do Machado ;
«los srs. Klysen Guilherme, Hcniiqne Vai-

pa c ly tiz liit liberto autjrizando o diipen-

ilio «1c 50 contos c iii a desobutrocçSo dos

rios Negro c IffD issii, entre Paraui e S itita

Catliarina ;
do sr. José Monj irdim e ontros antori-

zando a transferencia, por venda, ao gover-
na muni ipal de Usaevente B-pirito San-

to) do pr.jprh» nacional, destinada á h.spe-
daria d j iinmigrantea ;

dos srs. Joi» 1'enido e José Bonifácio ait-

tori/.ando o governo a auxiliar os Estados
do Rio de Jaiieir > e Minas (líraes, na re-

construcção da Edra la de Ferro Uii« i > e

Industri i, entre as cidades de Petrop lis e

Juiz de Fóra, abrindo para íssd os necessa-
rios créditos.

A Comm-,sã-> de finanças do Se i 111
reuniu-se liontem c deliberou o seguinte :

approvar a pr eposição da Gamara que con-

ceie um annj de licença, c -n orden-ul.»,

para tratamento de saiule. ao rnnferente la

Alfândega de Matiáos,En^as Ferreira V alie;

approv r ;i proposição da Cara ira que pro-
roga a licciçi requ rida pel > 2.' tenente do i

exercito Prederici Iíitmio 11 ti Barboav.
apprjvar a iir >;i ¦-ição da Caiúara (jiie ma:i-

jor Catnillo 
' 

llratuião, com as seguintes i
emendas:

«Ao art. 1? -depois «la paltvra 
— rei—

vado — accrescente-se: — do que ainda re-

Supprimam-se as palavras: 
—- resti- ,

t riado-sc-Ibe as quantias que já Ilie tiverem |

—Pôr aeto do sr. directtsr; foram promo-

vidos, na vaga aberta com o falTecimento do

conductor de 2.1 c'asse Antonio José dc Oli-

veira, os srs : An justo Raymundo Ferrei-

ra de 3? d 2Í classe ; á de 3? o ein comtuis-

são, Dan Corrêa dos Santos ; á de 3?, em

commissSo, o de 4?, Waldcmar Amcrico Ma.

riz de Oliveira; á de4""o de 4"ein commissão

Pedro Nunes Ribeiro e á ile 4.', em conimis-

são,o praticante de conductor Sebastião Car-

los da Silva.

—Vai servir e 11 S. José, o praticante Ma-

rio F. Ramos.

Vai servir na estação dc Bueno, o con-

ferente Mysthridatcs Conceição
—O conferente de Ewbank, Otto Caldas,

vai servir em Roclia Dias c na estação de

Bulhões, o conferente Pedro Celestino de

Castro.
—O cx-tclegraphista de 3? classe, Bazilio

Barreto, solicitou a sua readmissão no ser-

| viço da estrada.
—Os requerimentos apresentados pelos

-rs. Estarão d«Carvalho, Guilherme R.Fer-

namiestí Gustavo A. Ferrari, conductores
(ie trem, foram deferidos.

Pelo sr. director foram enviadas aos va-

rios departamentos desta estrada as listas

nue lhe mao&Hi o Ministério «1a Guerra afim

; de serem preenchidas com os nomes dos

¦ fnnccionarlos titulados e jornalelros, cuja

i lade oscilla entre 20 e 30 annos, paca os

iiiis de direito, junto a coinmissão d« receu-

seame to.tnilit ir,reani ia acfcualmente nesta

capital.
\ H-verr\-,c «-areccr de fundamento o

boato espalhad i » • >rc a re.lucçâo do nu-

mero «le prat o mtjs d > tele-raplio

p-ct'»r do teO dr. ms rnnho nao cogitou
ta rrdncoSrt.

* 
—Pela inarelia «lo m pwriij » T I» estão

send i sub:ii« ttidos os «lois funccion irios e í-

volvidos no facto dellctuoso, lia dias occor-

ridoe.n CascaJura. aenunlo on»i.nft«, pa-

rece.tieará a^uiad» * uio etimiaalidade du»

ateamos.

Conforme antecipámos, uma conimissao

de volunt»'Mrios especiae^t dirigiu>*e, liontem,

ao sr. marechal Xavier dn Camara, encar-

regado d> expediente da guerra, de quem
obteve permissão para que os ex-voluntários

de maiutltras, ora «a re*er.va d* 1" linha,

formem, constituídos em companhir de

guerra» !K»b o coiumando do sr-. capitão dr

Emílio Sarmento, no «lia 3 de novembro

proximo, para prestar continências ao sr.

marechal llerme» da Fonseca, ministro «Ia

guerra, que-, nesse dia, regressa de sua via-

gem & Alleiuanlia.
O sr. marechal Cattrara, disse, porém, á

commissão qitedésse sciencia de sua aeiiui-

escenewi ao sr. general Caetano Ue Faria,

commandante do 4" districto militar.

Qs dignos inoços, depois de agradecerem

ao sr. Marechal Xavier da Camara a atten

ção que lhe» prefira, foram, eiit.io, ao g.i-

binete do sr. general Faria, dar-lhe conta da

resolução do sr. ministro da guerra,, inte-

rino.
O sr. general Faria felicitou a digna

pleiade de voluntários ali reprtwmtadu pela
sua visível e plausível espontaneidade em

prestar uma merecida e significativa liomc-

nagem militar aosr. mareolial Kerir.es que,
aliás, tanto procura enaltecer a uiocldadc

patria, prop<jrcionando-lhe o ensino das ar-

mas paia defender a patria, quando, al-

gum dia, carecer dos moços, seus tllhos e

seu futuro, para garantir-lhe o ser e a e^ta-

biiidade da paz.
O sr. generai Alfredo Barlíosa, com-

mandante do 5** districto militar, telegra-

photi aos srs. tenente-coronel Joaquim Ipua-

l io e capitão Espirito Santo Cardoso, pe lia-

do-lhes que representassem a guarnição
«laquelle districto na recepção a íawjr ao ina-

rechal Hermes, de volta de sua viagem á

Alie manha.
O dr. Kibas Cadaval cominumcou ã

coininissão de recepção que comparecerá em

carro.
Idênticas communicações fiaeram a rena-

cção d i revista Mirte, a direct in i da So-

e.iedade do Tiro Braeileiro Federal, o dire-

ctor do collegio Paula Freitas e a direcçao

>la t>lga Marítima.
 p,if determinação do ministro da ma-

rinha, a estação radiographica da ilha das

Cobras annunciará a hora da chegada d >

Cap qae viaja o ma«a ial.

Máo resaltido di un caciifo

ü opjrano a» ámtgfè M» * *

Pacheco, d#^28 annos de idade e rexidentc

á rua Senidor E izebio 00, n"io estava hon-

tem iwtitivitm tntc ca sorte.

Trabalhando «»• assentamento de trilhos

ao. i^i go <ia «^atKMbgr. esB«rlie tm ^leUes

Croditos extraordinários Mercado

Municipal Poneiraracão da cal —

Montepio Municipal -Kabrieas no

centro da cidade Hequerimeutoa

arcliivados Fagameuto cíj clitíe-

rança de veiioinittnto» — Caixas

cliamadoras Tabellas «te enterra

mentoa --Forno du cremaçãt»

A sessão de liontem foi presidida pelo sr.

Mendes Tavares.
No expediente, foram lidos : uma rnensa-

gem do Pieleito, solicitando a abertura dc

vários créditos extraordinários até VX)-0t)0$;

um protesto «1a C. 1". 0. Jardim Botânico,

COntia o projecto 128 que autoriza o Prefeito

a contratar por 50 annos com G. Fo^liani

ou emprosa ou companhia (pie organizar, a

iitstallayão nas ruas da cidade e explorarão

dt> «trilho veliicnloi», de que o mesmo é

cessionário, e a ledacção final do projecto
12a, que loi a impriniu, isentando os itnmo-

veis ila Santa Casa de Mãscricordia, do im-

puMto ptfdial.
Com patecer favoravel das Commissôes

Permanentes, foi a imprimir o pmjecto «pie

auguienta a átea privilegiada da Companhia

Mercado Municipal.
O sr. Salustiano Q^uintanilha apresentou,

em seguida, dois projectos : um ptoiiibindo
a penetração da cal na zona urbana dacida-
d*, e outro alterariiTo o Regulamento do
Montepio Municipal*

O sr. l&inesto Garcez fundamentou utn

pro|«cfo prohibintlo o funccionamento, de
1VÜ9 em diante, das fabricas do produetos
alcoolicos.

Na ordem do dia foram approvados:
Kui discussão única, os seguintes pa*

reteres :

N. 46, <le 190®, mandando archivar O reqjiie-
rimento-ent que Alfredo Ferreira da Costa
Guiniéurães pede um .mtio do licença para
tratamento de s;iude.

*N. 
47, de W08. indeferindo o reque ri*-

mento*«ui- tpte a Associação União dos Pro-

pnetarios de Padarias, pede a elevação do^
impostos sobre os depositos de pão, c n. 49,
de iiKleferindo o rerjuerimento em qw
Mario da Cunha Pinto e outros pedetn con-
ce>sao (Ura a exploração, uso e goso dc

apparelhos ind«c?dore» de sua invenção.

Km 1" discussão,o projecto n. 136,«';i» 1908,

autorizando o prefeito a mandar pagar ao

engenheiro José Etnygdio Pereira a rpian-

tia de l:l(»3$iyj, correspondente a uma di-

lerença de vencimento» a que tem direito.

Km 2' discussão, o projecto n. 130, tle

Com-

plcte o sello.
- Despachos de circumscripções :
l-.1—f loi mira Amélia Gonçalves e outras.

—Co m pa reçatti.
João Antonio Rodrigues Dantas, Hospi-

tal da V. O. 3.ldo Carmo, —Apresente plan
ta de accortlo com a lei.

Religiosos do Convento d'Ajuda* — Ke-

queiram licença para as obras dc accordo

com a vistoria.
ArthurLeitão.—Passe-ss guia

gogtutll.

l!t

A'

A Eleição do Presld3nte

sessão de liontem, compareceram os

4'- J.P. Sou/.a «St C., Manuel Augusto deputados Arnaldo Tavares, Ernesto Ke-

Machado,- Pereira Soares, Eduardo da Cos- ^ca lc, K iul Macedo, Modesto de Mello,

ta Ferreira. - Passem-se guias. ' Francisco Marcondes, Francisco Tavares,

Jesuino gamarão, José Pereira, Fcrnan- j
de-> ÍJi .s, Joauna Adelaide Bezerra.—Sutis- !
façam as duvidas.

Marcial de Oliveira, Bulliõ?» Carvalho, Eu-

gênio Pinto, Iiineu Sodré, Álvaro Diniz,

I.abanca Leal & C. -Provem pagamento
dos emolumentos devidos.

8'— Ilassemclever «.v C. — Passe-se guia.
Rodolpho Garcia.—Apresente planta para .

o que pede.
12' l.eopohlo Leal de Oliveira Pimcn

tel, Architniades Traj.mo. — Junte t tlão do 
j

imposto predial e tio expediente.
13! — Autbnío José tiuiijaive».— Satiefaçri

as cxigencias.
Maria ISmiliana Pereira do lago e outros.

—Apresente planta de accordo com a lei.

Antônio Maria Bittencourt. — Diga st ar-

ma andaimes.
Agostinho da Cunha M lio — Habite-se.

7?'—João da Silva l.yra M.irçaP.—Apre»

sente planta-do q*i* pretende la/.er.

Francisco Feriu/. da-Silv-a- V taotia' — Do»

claro si pretendi: rce instruir a lacliada, oit

sómcnte a platibauda.
Antonio de Barros Vianna Cavalcanti e

Alves Costa, Araújo Pinheiro, Bernardiuo

Mello, José L,"ili l.José de Moraes, J. Kopp,

Raul Veiga, Francisco CantarPno, Geraldo

Martins, Octavio K- llv, Jttlio Olivier, Ncs-

tor Ase oli, Costa Ribeiro, Souza L,eão, Ma-

rio «le Paula, Sérgio Pitta, Faria Souto,Cor

nclio Lima, João Sanclies, Bernarcliüo

Franco» Raul Fernandes, Arv Fontenelle,

r.. Ponee de Liou, Ventura de Albuquerque

e Fernandes Júnior.

Foi eleito presidenta da Asscinblía o sr.

n«ruardmo Franc >, em virtude da renuncia

que noticiámos, dj sr. Arnaldo Tavares.

O eleito agraileeau.
Pass uido-sui or.lenl do dia.foram appro-

vados diversos projectos.
Foi adia«l.irpor 24 lioras, a requerimento

tio sr. Octavio Kelly, a 3'1 discussão tio pro-

jecto II. 1.071), de 1'XIM, orçamlo a receita e

llxaml > a despesa «lo líst.uto 
paru 

o i xer-

cicio de 1909, conjuntament • Cuin o substi-

tutivo tio st . « ntza Leão e emejtdas «'.os

UMA SCENA Dü: HORROR
A frerpieiwuè com c|uo •wee«»>e it, na nos»

sa cidade o» desastre» vai t >rttau-
Oo cmtiotado o uonso «votiiuento e la/.cudo
itecliviar, perante as uossa» facultt.ute» af-
fet tivas, o valor da vkiahumana. ^nani to-
dos o« dias r*. gistran»-^c ire», qouki o mau
accidentcs, etn que ora uma c-»rr«>#a. ora
um andaime, ora uni dos veH»ctilos inoder-
nos, eoitt qnr a crtvilis^çáo procura abreviar,
não as distancias, couto, ao qtt-r parece,
at^ as seiuaç«'>«» da exi»tet»ci.i avmnientan-
tlo-as ein vigor, ctMScrd«ndo-nos tào am«
biciotiada e prestigiona vida intensa, e re-
diu a papas um transeunte oi» amputa-lhe
um do* ntemvbro*, c ntinuand.> vc: .ginos«>
tnínte na sua carreira para... a tttlinw
dade.

K* raro qtt* o resp unsavel i nroio, e,
s!, por Acaso, 6 preso, n»ai.i rait* .< mia «S

que >eía cendeninado. Ou |>eias tti t!h;is tio
Jiaòtns-cetpHf, que não iuij^e hria > ]•: cesso,
mas traz. eni eonseque .Cia o i« ...\a ucuta
das autoridiwVes judiciais, não mat» rccco-
«tas de qualquer odvcrteuoia pel» d scuido,

porque a parte tem tudo a lucrar dc sat
inércia, c a vit tim.i, quando não j.» 

* nesse

pais dc tpt ? aiutla ninguém vo.t > . c ca>sea
do ret tvrsos pira se ntetivr em d • '.il >- fo»
rense.-»; ou pela falta de provas, por ; :o um-

guem se presta ao eucomntod » il ¦ dcpòr,
o vêm a faltar demertns qtt 

* a ; nem a
culpa —sempre prevalecem a» r.."">es tle

cotumodismo, de seirtimcntalismo, morbsdo
eab urdo, para reforç«d».s prlo> pedidos
pela evocaçãoxle uma família ;pt • vai lica
na miséria sem o ser» armiti, n t ia aprovei»
t indo i#fo ais pare».ke» d» qi* ti ferido»
tteix.ir que os eausaóares 4s dcs-_; . .. ;a vol
vam á VMb» livre, e provrvílm. 

- te á sua

pr.nissãoante ior, aptos a rs/dh irem, d
novo, a desolação e a dor.

Garantida, assim, a impunidade uloé de
estranhar que os fact ís de*ta e-»;:e?ie se
multipliquem progrceeivaut^ate. Muitas ve-

zos, danio^st* com pessoa» que possuem re-

cursos proprios par i tratarem- »e o não oc-

casionmido ferimentos ^r.uve». nem checam
ao conhecimento da p licia e tica 11,por isso,

fora dc conhecituon'.o do pubíic^. Mas, os

componentes da família de cada um desses
• pie foram atropellados guardam da descri-

pção que a pessoa qttctida lhes fo:: «t pttn-
(jente sensação de quem im i^in t o perpas*
sarda sinistra Parca ao re.lor do tio da ex-
istencia de umapess »;vque:i Ia.

Tomos a<pii que ie ;u.trar mai . um des-

astre causado p >r itm carro elochio o de

que resultou a morto Lnmo-ílati de um sol-

dado.
Foi devido ã sua iniprtt letici i, dlseui as

testemunhas do facto e qjia tlolle dot am por-
menores a policia, «as, nã"o se polerá ne-

?rar que em taes c isos cabe também resoon-

sabili Utde c não pouca,; a> tú-tora.Mro do

cltclrios.
1'orq.ue os militares, são passageiros gra-

tuitos, os motorneiroi táav por habito não

diminuir a moicha do c »rro tpie c»>.» Htzem

embora os veja 11a linlia cm altitude de to-

mar o carro.
Issoé simplesmente um 1 barbiní ide e

que é muitas veze» posta o n pratica pela
tpiasi certeza qae te 11 os luotorneiros, pot
contarem, já coui a defeza de pas .aij. iros

que ainda accuzafcão a victima de 1 upru-

dente.
Esses casos devem ser, pois, bem a; •>

ciados.
O de lio nte mv se teria for^osam?nt \ s:nã>

evitado, pelo menos attenu jdo. si o moior-

neiro Antonio Ayres jwocto 1,^ diminuir-

a marchado carro que coiuin/i 1

Pela rua Nossa Senhora iic Copacabana

subia um electrico de Ipanema, rebocando

um bagageiro, qiiaudb o aiiNp ^da 436 da

1? companhia «lo 3? batalhão >!o 1' re-;imen-

I to da Força Policial, Jo.^5 Frederico dc

Souza, tentou tomaUo.

Ura por«Sm grande a velocidade, o motor-

neiro nao quiz se dar ao meotumodo «le re-

freal-o e o infeliz militar dava inutilmente
siguaes inequivocos de que pretendia nelle

embarcar. Não se animava a ordenar que

parasse. O receio da costumada prepcteucia
tio cocheiro, que responderia com desaforos

a tal pretenção, que não tinha probabilida-
de de ser acatada, fel-o hesitar apenas um

momento e logo atirou-se eu» direeção ao

estribo.
Os passageiras que vinham no ultimo

banco do carro principal er&neram-ve ater-

roriZadot. iüra infallivel uma calamidade

que sempre se comniiviiica, couto reflex >,

a assistentes, pela força maravilhosa da

sympathia humana.
— Horro.*! Para a bond !

Gritou uma voz- —e já aijtuem repeli la.

mente puxava o cordão tle sig.tial.

Mas, t>ra tarde. O soldado caindo á linha,

fôra apanhado pelo bagaceiro, ciija^ roda.

lhe deceparam a cabeça.
A polícia «lo 7.'' districto, preuleii em

flagrante, ao motorneiro e foz recolher o

cadavcr ao uecrotorio da Força Poiictal.

Cyrillo Porfírio da Silva.— Podem habitar. Kaul Veij^a, Mario de Paula, Cornilio

Maria Cliristina- I.mia li rito •• dr. Carlos • r^ima, Octavio Kelly, Raul Fernandes,

Claiulio d«* Stlvá.— Facilitem o exame nos 
j ponce do I«eon, Nestor Asooli, Francisco

prédios, ( Marcondes, Ary Fonte íelle e José de Mo-

Carmen de Azevetlo Macedo.— Colloque raes.
te!lias ventiladoras.

DIRICCTOKM CKHAI. DR 1'OUCtA AUMlrtlSTK*.
TlVA K ivsV^TiSríC*

n. 30 da rua Viseondj de Maranguape, sen-

do intimada a demolil-o nj prazo dc cinco

1008, autorizando o prefeito a conceder

Companhia Geral de Mensageiros e Trans- lavradas as seguintes multas

porte de S. Paulo, o direito de assentai no

Districto Federai os apparelhos «-Caixas

Cha nadoras», mediante as condições que
estabelece :

Em 3" discussão,o projecto n. 118de 1908,

autorizaudoo prefeito a rever,como entender

conveniente para os efíeitos do disposto no

art. 1" do decreto n. S43, efe 12 de maio de

1873, as babollas de taxas <lo; diversos servi-

ços funerariosa cargo da Santa Casa; e

1Cim i* discussão o projecto n. 42 de 1908,

relevAiuto, ao dr. Jo£i Paulo da Rocha, a

preseriiivão »m «pie iacoren como contrí-

buioUS do Moutepio Municipal nieaiante as

condloOW «pie cstatK'lece. ( Emenda cteií.i- |
nula i/j projnt» «¦ JS tle

A» i>>ojeeto 118, o sr. IMuanlo Rabceu a,

apresentou uma emenda, que foi votada ent

duas parteM uma mandaud » construir uui

forno ite eretnação no c * ; 
"r.erío 

de S. Fran-

cisco Xavier, e outra cl.*t r .i:mml) que os

enterra mentus serão soaipre eflTectuados

auü ceuuterios designados n«^s respectivas

tíuin«.
1£*ta ultima emenda foi, como o projecto,

approvada unanimemente em votação no-

im uai; a piiaieira, t> .r' n». foi rejeitad i por
nao toe alCuiiç.id > maioria absoluta.

A requerimento do sr. Xery Pinheiro,vol-

tou ás co-nmia.Oe , o p irecer u. 4S, que man-

Despa ;hos do prefeito :

Kei riq ie Rít»eiixj llcrnardes, Cícero de

Figiu >ie io c Salvador Podemonti. — Do-

ferido.
Dauiel José Rodrigues Guerra, Mus»*'» A

Irmão, Alberto C. Weijç, João Fernandes

Couto e Manuel Alves da Motta.—Oofendo,

de accòrdo com a informação. | ficando, por

Antonio Coeliio de Souza, Antonio Jo..- ; adiantado da hora,

quimi, Amélia- Deiró, R. Rressane, Pires Pc,l!*a ;l sessão.

Salgado «St C., Rayuiundo tle Souza Ramos, 
'

Ricardo Trigo Alves e Thcophilo tfinia. —

Indeferidos.
Mui.TaS — Pelas diversas agencias foram

O orçamento e respectivo substitutivo

foram combatidos vantajosamente pela op-

posição.
O sr. Fernandes Júnior proferiu um dis-

cuiso sobre a continuação da tf discussão

do seu projeoto n. 1.090,-de 19(>8, regulando

os casos de desapropriação por necessidade

on Utilidade publica e das emendas apoia-

das*
Replu-ou o sr. Octavio Kelly, que e>(;o-

tou a hora e nviis outra lior-.e de prorogayão
iss», adiada

4 da
discussão pelo

tarde, sendo sus-

VÂRl&S

OCCORRENCiÃS

Ao desembarcar do vapor (iareia, vindo

! de I ,ruape, foi preso, pela policia marítima
i _ _ .1. ......... h.<!.-in >1n fí! i foira i"ii1

Sacramento—J. A. Madeira, em 100$000,

por inicio de negocio á rua S. Pedro n. 190.

Antonio Josó de Oliveira, rua Tiieopliilo

Ottoni n. 193 ; Castello íi Rodrigues, rua

Marechal l"loriano n. 103, em 1U05 cada

um, por negociarem sem licença.

Oliveira Chaves C., rua S. ?,e''rD I ijo rfr. Anísio, e que declarou ter ido á Co-
n. 119 ; Antonio JosC de Oliveira, rua | 

iollia Correccicnal dos Dois Rios etn serviço

phllo Ottoni n. em 30$ cada um, por falta 
| de prolu,3o.

de aferição. Dr,. Anisio foi mandado apresentar ao dr.
s. Joii 

- Maria W Pereira «le Almei- 
(1el do allxlliar.

da, c.n 10 )?, por ter recon.trmdo o prédio | _ D l ^ara^e Auto-Palace, ín Avenida

Central, Antônio Alves do Nascimento fur-

Descoberta de urna quadrilha
Ii>*am repetidos os furtos occasionado*

no 1H" «listricto sem que a» autoridades pu>
dessem jwender os :urtore8»

Hontem, porem, a prisão de uur ladrão,

fez com que tudo. se aclarasse.
Jo-ié r.ope-,1 IíuIKkj- aatvhecldo pelo vulgo

«le .<¦ alle^iHiilio.' foi preso qnando roubava

do quarto de Ariano Duarte, ã rua Ge&e*

itaU Cairattnrro n«. ãáy vntte-e duas lP^ias es»

terlinas e 10*000 em nioed» hrawletra.

Uevado puni ar de^aeia1 c mterrogado

.11 ir Ii.i1nlina«lir «ouiessoii rpie-, além deite,

havia in;«i^ os seguintes- ladnVM

jo,í da Silva-, vaig» .ttargwtawi Do min-

da Silv.t üaniiies, vuliro «Hauo» Ante-

nor SoiHSa Srui, vulya «liiht» et J-acintho

CãndidOi
Todos com extsspçio deste ultimo acham-

se presos.
- ¦¦¦ > CQCn ^

0 ESTRANGEIRO

O movimento reaccfmario na Turquia

A noticia, hontem pubneada pelo Daily

Ttlesr/tfiA londrino, dã/.etult> 'pi " a situação

da Turqjiia está se agp;i'.u.-audo cada vez

mais é' utn. prcnuucio das po»»ivcis« compii-

cações internas no império Oltoinano.

Realmente, o exercito, t^ic provocou o

movimento constitur.ionalUta na Turquia,

não pode ficar muito tempo satisfeito com

os resultados Lmitfecdiátos, em tempo, da

proclamaçãb do novo rcgjmen.
A independência da li tildaria e a tnticxa-

ção da llosiria, e FCer*e){Oviua ao império

Austro-Húngaro são, na realidad \ consc-

qttencifs lógicas dos dcícitos do regimeti

autocratico anterior, mas, t|.u> re>ta duvida,

foi a brusca mudança do re^im -n que ap-

pressott os acontecimentos e provocou a

acção accelcrada por parte da Au->tr a da

Bulgfarlav recciosas de não paderem co:i-^e

guir os seus lins, depois de formado delini

tivamente o novo re^iuien turco e sanado

graças a elle, os defeit >s da 1 nrquia.

O exercito turco, porém, vand > única-

mente resultados imme.liato».e Julsj uylo-o»

talvez, consequcncias do movimcnV '-o

rio,pott hocergo* ptoftcr hoc, come;.» a

cliu.u-se aos reacefonario.

Maria Cabral, em 50f, por ter transferido

o *-"u negocio, á rua Santo Antonio n. 12.

1'ençj «lá Siiva e Oliveira pede concess.V»

para c.J.i.truír e explorar um apparelho dc

sna invenção.
Levantou-st % ümâo ás Choras e 30 mi-

nutos« ^v •—1

Sinto Antonio — João Corrêa Silva, rua

dos Inválidos n. 72, em 100S, pjr funccio-

nar sem licença.
Abdu João, rua do Rezende n. 157, em

100$, por idêntica intracção.
Manuel Oliveira Ramalho, cm 1005000,

por ter um club de jóia-* no seu negocio, u !

rua L#avradio n. 13.
Abdu João, rua do Rezende n. 157, cm

30S, pDr falta de aferição.
Lagôx — Castorino do Faria, cm 20S, por |

ter construído um prédio ã rua Araújo Gon- |
dim n. 31, sendo intimido a demolil-o no j
nraro de eint^i dia«.

AnJarahy — L.copoUiuo Pacheco dos |
Santos, cm lOOS^KK) por ter c »nstrnido uma J
cérca de ziuco á rua Jorge Kud^e, junto
ao prédio n. 15 A.

tou uma capa pneumatica de automovel e,

quando a conduzia ãs costas, foi preso e

apresentado á delegacia do 1? districto,onde
confessou o furto.

— Trabalhando na ilha de Santa liar-

bar.i, João Gonçalves esmagou o dedo po-
leijar da mão direita, sendo, com guia do

Posto da Assistência Municipal, recolhido,

hontem, ao hospital da Misericórdia.

o pi
Kiuigcncio tíaiinarãet e Antcnio CUr.nic-

CORPO DE BOMBEIROS

Serviço para hoje:

Est ido"maior, alferes Bastos.

Promotidão, alferc» Affonso e Pinheiro.

Honda aos tlieatros, anerca .uii âiioa.

Manobras de rejjis ro, tomei Percil>ano.

li: I I1.- dia, dr. R iclia.

Pharutaeentico, alíeres Maia* ,

.UnilortEv ? '• ' *

possível >pie O mesino exercito (i

j a Turquia do jugo autocratico, ]>r

ap no forte a «luahpier um dos s u

; I(tie, «tecidkto c encrgíc i. tentar re
' 

o p aler autocratico e tornan 1 j col

! forças nacionaes, talvez, procu

j guerra arriscada e fatal, fazer r;

couíi iNça da n içã > em su u ' 
p .

confiança completamente íroalada

da á ultimas derrotas no cam;> i

i tica.. .
Assim, a nossa a-s-rçã) jit' ti

da Con

rta-
a in-

Toinv.\ pois.
lbertou
ate seu

chefes
ab\ccct

n utn i
ver a

tutça f
i ,1 «11

l Con-

o u seguida á proclam
turca, comparando a situação a

Turquia com a da Polonia. depois

stituijãode Tre» 'le Maio dc l+U. p r :ni

r.-alizar-se cada «lia mais e ma.» pt au-i

.'.ainento : a acção dos vi-ir.a s c.i aç indo

í u ias ção i!o governo no interior o. pc.:s sao

essas capazes de produzir na Turtpiia re-

nítidos idviUicos aos <^ue jyradu&raai, tia
cem annos na Polonia. ^ ^ t



>mat»A. - BeKta-fMra 30 da Outubro de 190R

Fôro

foram liontcm removido» do quartel da

Forç.i Policial par» a cana de CorrecçSo,

uti iii de cumprirem a pena de quatro anãos

de prisão a que estão cotidemtiados, Ismael

de Ornella» llittencourt c D-tuicl José Ro-

drigues Guerra.
Como r-' «abe, este era capltlo da Ou.irda

Nacional e negociante e aquelle tcuente-co-

rouel da mesma milícia c zangão da praça
e ambos introduziram iia circulação apoli

cea falsa*.
—A Côrte de AppellaçSo, p^r haver Bldo

preparada fóra do praso legal não conheceu

do aggravo interposto por Maria Pereira

de Souza do despacho que receitou os cm-

bargos oppostos na acção que lhe movem

os Imrdeiro» do finado Visconde de Arco-

leito.
Declaro1.! improcedente a reclamação de

<1. Franclsca Victoria Kibciro contr.i o acto

que mandou entregar a seu marido 1* raticis*

co Manuel <ta Cunha o saldo do» aluguei*

do prédio do casal que se achavam cm depo-

sito, devido a litigio de divorcio.

Attendeudo a rccl.imoções de Adolpho

Ubaldiiio Xavier, mandou que se prored.t
com as formalidades legaes, a nova verifica

ção do balanço da liquidação da firma J.

Silva & J. Vai, que explorava o inver'

Elixir de Mastruço.
Concedeu, para informações, a ordem de

habeas cor pus t impetrada em favor de Ma-

nuel Pa i ira Bonças.
-- o juiz ilr. CiciTo Seabra declarou, fal-

li o o commerciante Manuel Vasquez San

ctaez, em dissolução a firma Júlio Garcia »!t

C., e, para os eflfeito» d;i liquidação nomeou

liquidante o socio Joaquim Francisco J"

Oliveira.
— Pelo juiz dr. Elviro Carrilho foi abscl-

vido Rodolplio Jo.sé de Carvalho, accusado

de, em 25 de abril de 1905, levara a registro

de hypotheca uma cscriptura falsa da ven

da do prédio n. 42 da rua da tíambôa.

NAVEGAÇÃO

LLOYD BRASILEIRO

HVE. 33TT-A-BQ,TJ!E] &C O.

Unha do IVorto

saídas aos sabbados

O paquete

Brasil

(Transferido)

Sairá na quinta-feira, 5 de novembro ás
10 horas da manhã, para Victoria. Ba*
hia.Maceió, Pernambuco. Cabedello.
Natal- Cfiará, Maranhão, Parâ.Obi-
dos, Itacotiara e Manáos.

l.inlia 1'npitla <lc> Xortc

O magnifloo paquets

ARMADA

Diário — O sr. ministro da marinha foi

hontem ao despacho collectivo no Cattete.

S. Kxí tratou nesta reunião, minuciosamen-

ie da questio do dique monstro, para reco.

ber os nossos Dreadguoulhs em construcção

na Europa. Rn seguida o almirante Ale-

xandrino apresentou á assignatura presi-
dencial os decreto* que damos em outra

U.»cal.
O sr. almirante Cordovil Maurity pre-

sidiu hontem á sessão do almirautado. na

qual o capitão-tenento Júlio Emílio Hess,

engenheiro naval, expoz cs planos do sub-

marino «Tarfield-l Itss.»
O sr. almirante Alexandrino de Alcn-

car recebeu da com missão da imprensa en-

carregada do festival a realizar-ss amanhã

no theatro L*uciuda, em beneficio da fauii-

1l.i do saudoso eómediographo Arthur Azc-

vedo, um convite para assistir ao referido

esp etáculo. S. Ext não sô prometteu com-

parecer, si puder, como ceder a banda de

musica do corpo de marinheiros, que tocará

durante os intervallos, no saguão cio thea-

tro.
Esteve, hontem, no gabinete tío sr. mi-

¦flistro da marinha, o sr. senador marechal

Pires Ferreira.
-O uniforme de hoje é o 3".

Navio de registro, o Barroso, devendo

pernoitar a bordo, o capitão de corveta
Henrique Imbas.-ahy.

Cabe nesta secção uma rectificação: não

foi o medico d > Tainoyo que no domingo
ultimo,pediu dispensa do serviço, obrigando
a substituil-o o seu collega do Republica e

sim do o outro navio da divisão de cruzado-

res.
Noticias k Constas -Dizia-se hontem,

que o capitão de mar c guerra João de An-
drade Leite, caso não vá commandar uma

Divisão Naval, talvez fosse convidado para
director do deposito naval, cargo de que
está se exonerando pouco a pouco o capitão
de mar guerra Ferreira Cainpello.

O substituto do commandaute Andrade
licite, na Carta Marítima, será o capitão de
fragata Joaquim José Pinheiro de Vascon-

Ccilos.
—Vai entrar para o dique «Santa Cruz» o

ravlo-escola /rimei/o t/e Março,
Foram mandado» embarcar : o 1* te.

nente Manuel Eloy Al vim Pessoa, no AV-

publica', 1* tenente Alfredo Bernardo Colo-
nia, do Jatuandaté e commissario Octavio
Brasileiro Cadaval, no Tyinbita\ o 2* tenente
Olavo Novaes da Silva, no 

'Iamoyo\ 
o me-

çau co naval de l! classe, Dotniciauo Mo-
reiua Pinho, no Hotiano e o guardião Eloy
J«>.-é Dias Machado, no navio-escola /'ri-
tuciro i/e Matço.

Foi nomeado o fiel de 2! classe José

#®IE* M #1'
A! Mk #a

Sairá na quinta-feira, 12 de novembro,
ás 4 horas da tarde para Ballia, Maceió.
Recite, Ceara, Maranhão, Fará, o
Manáos.

Linha «Io Itio (ài-mula

O paquete

Jupiter

Sairá na quinta-feira, 5 de novembro,
ao meio dia, para

Santos

Paranaguá,

Florianopolis

e Rio Grande

Recebe passageiros para Pelotas O Por
to Alezre-

I.lnlia «Io Itio »la l*rí*ta

O paqueta

Saturno

Sairá no dia 3 de novembro, ao
meio-dia, para Santos. Paranaguá, <ui-
tonina. S. Francisco, Itajany, Fio-
rianopolis, Rio Grande, Montaviclóo
e Buenos Aires. 

Serviço de cargas

O VAPÜIÍ

Ibiapaba

Recentemente construído na Inglaterra
e agora chegado a este porto, sairá no
di.a 3 dc novembro, para Daliia. Maceió,
Recife, Cabedello, Natal, Ceará e Pará.

Cargas pelo trapiche do Norte.

I.iniia dr Auva-Vork

Serviço de passageiros

do

U paquetc

^5] ^ 'iCn
V

Esperado ¦ j Santos, sairá amanhã,31.
corrente, l Inras da tarde, para
Victoria. Bahia.

Maceió, Recife.
Cabedello. Ceará.

Maranháo. Pari-
Barbados

e Nova-York

Cartas pelo trapiche d» Norte.

[Ipcl.iiitia «!<¦ Mel1

O PÃQUKTK

I (rÇ

sairá no dia 2ó dv novembro para Vlcto-
ria. Bahia. Aracijú, Maceióe Recife.

Recebe passageiros e cargas pelo trapi-
che do Norte.

AVISO — As passagens vendidas pifa mais de um.i linh.i n.Y>

dão direito a estadia no porto de transbordo.

6, AVENIDA CENTRAL, 6

COMPANHIA N\CIONAL

DE

E8IW1C35TEIÍH

Serviço semanal de passageiros entre o
Kiodc Janeiro e Porto Alegre, com escalas

por Paranaguá, S. Francisco, Floriauopo»
lis, Kio Grande e Pelotas.

O PAQUETE

com excellentes accommodações para pas-
sageiros de 1? e 3* classe^, sairá para

s. Francisco,
Florianopolis,

Rio Grande,
Pelot-s e

Porto

amanhã, sabbado,
horas da tarde.

Alegre

31 do corrente, ás 4

Caetano de Souza para .servir na Kscola de
Aprendizes Marinheiros do Estado dp Per- P&ranaji;uá.

nambuco.
Tiveram ordem de desembarque : o

1- tenente commissario José to ariano Faria
Dias, do cruzador-toipedeiro lymbira, de-

]>> i.-> q«e tiver kit » entrega dos objectos
da Fazenda Nacional ao seu substituto, de-
vendo o respectivo inventario ser organi-
sido de accordo com o art. 126 do regula-
monto approvudo pelo decreto n. 4. ^42 A de
30 de junho de 1870 e os criados Francisco
Rodiigues e Joaquim Ferreira Franco e o
C"siuhoiro Possidonio Victorino de Mattos,
do cruzador Republica,

O sr. ministro da marinha dirigiu ao
sr. chefe do estado maior da armada o se-

guinte aviso, a proposito da composição
anti-corrosiva para conservação da alma
do-» canhões:

Sr. chefe do estado maior da armada— i
Tendo resolvido que para conservação d.i
alma do» c.tnhões t>ejam empregadas a com-

posição anti-corrosiva, cuja amostra se acha ;
no iK-pos.to N.ival desta capit .1, e a vase- !
lina, esta nos poriodos de exercício em que j
os canhões atirarem, assim vos declaro, j
para os fins convenientes, ficando estricta- 

j
mente pioliibido o uso, com esse objecto,
de azeite doce refinado ou quaesquer outros
oieos ou substancias.

Obteve três mezes de licença, para j
tratar da sua saúde, o capitão-tenente Jorge [
Henrique Moiler.

OI tenente Sérgio Bizarro dc An-
drade Pinto foi mandado continuar

posição do Ministério da Fazenda. i
Foi admittido como interno gratuito

f.o Hospital de Marinha o acadêmico de me-
dicina Pedro Calixto de Alencar.

Foi mandado passar do Primeiro de
Matço par i o Jluiuinoo guardião Manuel
de Sant'Ann.1 Nunes.

O capitão de corveta Jos<5 Martini foi
ej^m ra lo da Carla Marítima.

O sr. ministro da marinha reinetteu á
Câmara dos Deput.id com parecer lavo-
ravel, o requerimento do capitão-tenente
honorário João Pereira da Silva, pedindo
ser amparado pelo governo da União, visto
contar 58 annos de serviço na Armadatcomo

professor de musica e regente das bandas
militares.

Foi assignada hontem a portaria no-
meando o capitão-tenente Osmau Guticrrez
Beltrão, para commandar, interinamente, o
üvitto Fcmande* Me ira.

O director do expediente do Ministério
da Marinha dirigiu, ao gerente do Lloyd
Brasileiro, o seguinte oflficio :

i Tendo a Inspectoria da Fazenda e Fu-
ralização coiuniunicado que essa Empresa
Até á presente data não remetteu a seu des-
tino os livros e mais documentos concerneti-
tes á conta do 1? tenente commissario Ma-
nuel Marques de Faria, relativa ao período
de 8 de fevereiro a 8 de junho de 1906, cm

que o ractmo s«rviu aa flotilha do Amazo- fo exclamou u moca, tirando de-
nas, os quaes foram entregues ao mim- - 1 , •„„ í,, i , ..
diato do paquete ,S. .V,Ivador. pelo comman í b°IX? d° «reho/.o* O hraçO I1U p,,ra
dante daquella Hotílha, de ordem do sr. mi- j pCrSIglRir-.SO rilpiunniOlUô. EllIQo
Uiy.ro, rogo-vjs que prestei. lnform.iç*>e.< 

j QCftMlittl IjUO UÍSSO 8e |)0<le morrei* ?
•obre o paradeiro dos ulladido. dteWMnt*,, [ |ierguillOU Itlgftl'1 lllH"lltB.

IL-
mm*

Soeiotá <li IVnvig'azionis

Serviço postal e commercial entre a Itália,
Brasi' e Kio da Prata

Consignatario no Rio de Janeiro,São
Paidoe Santos D. Fiorit.i & C•

Mniil.i [Kira Gcuova »• KaittiIcM :

VIRGÍNIA  2 da dezembro

I

O K A PI DO PAOUMTlí

Esto novo 
paquete, con-

struiilo com os uperfeiçoamen-

tos modernoí», dispõe de ven-

tilarfto electciea, eamaras fri-

goriliens e mais condições

para conforto dos passageiros
c facilidades couimercíaes.

Val( ios ;>olo cscripturio, no dia 31,até ás
2 libras da tarde.

Carga, c encoinmendas pelo trapiche Sil-
vino.

Cargas,quer pelo trapiche e quer por mor,
só serão recebidas até á véspera da s lida
dos paquetes.

l*»l'a |uissmk<>im o mais iufoo
niacòes nu espriptorin «lis

LAGE IRMÃOS

á di- 9 Rua do Ilospicio í)

Ccmmandanh V. E. PARJfll

Esperado de Buenos Aires, via Santos,
no dia 18 de Novembro, sairá no mesmo
dia, para

GEHQVA E NÁPOLES

Possue esplendidas acommodações para
passageiros de 1! e 3.' classes, tendo cabines

juxttosas para uma, duas e tres pessoas.

A 3.1 classe está installada com conforto e
de accòrdo com o novo regulamento ita-
liano.

Para cargas trata-se com o corrector da
Companhia, sr. W. R. Mac. Niven, á
rua dc S. Pedro n. 18, sobrado.

Para passagens e mais informações com

D. FIO RITA & C.
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0

FOLHETIM (51)

iIRO

OU

05 B^HPEIRANTES

Por G-ABEIEL

(Luiz de Dellemarel

Traducçfio dt SALVADOR DE MENDONÇA

CAPITULO XVI

O amor por trás tias grades

—E' lulvez o espirito de algum

mísero emente morlo de desespe-

que suspira nestas ni-vores,

disse ínehitit-liolicamcnte.
-Jeesu-i! o senltor mette-ma me-

visto estir sendo prejudicado o
commissario. ••

referido

ASSOCIAÇÕES

Grupo dk ü«b»TK9 — Conforme *mmn- |

U m

; rou os
—T«

Horriao
i,

nielanclioür i esllo

a:uus de Tiburcio.

vez, disse.

Depois coniiinioii :
—Oui.a, Hosarila, n senhor.i ili/.

|ue é iimhitjo-a; pois liem! o si

Ciámos reunir-se-a, hoje, em mimo Rcreta, I OU 1116 Jiliiltí-SM) dfll' lll<lO ([UQMÊO 111*'
o duoctorio deste grupo, para traUr de »»- 

j prometleram ? Ou<;n, COBlinilOtl,

vou advogar agora a de Tiburcio

Areilanos cm verpera de tornar-se

rico e poderoso; nobre hei de eu
s^r, pois quero possuir um nome

illustro para olFerecer-lhe.

Ao proferir estas palavras. Ti-
burcio erguia para o ceo n fronte
confiante cm que parecia reviver o
orgulho dc uma raça antiga.

Pela primeira vez, desde o co-
rne>.o da entrevista, deixará Tibur-
cio de desan azoor; a filha do Eva

presi ou ouvidos attentos.

CAPITULO XVII

!j VAPORB3 TBASATLANTIOOa B8PANOLBS

RINILLOS IZQÜIEROO <& C.

(S. «'ii C.) de <!a«li/.
Berviço couibmaJo com oi cMiu.ulio* de ferro portiiguexei tle<de Li«b>a a .Ma lrld, Pari», Dor-

caiu e Hayooa.

O paquete hespanbol

LEIL059 t

K ol

i

Kspcrado da Europa no dia 2 de novembro,sairá
para
Santos,

Montevidéo e

Tara cujo* portou recebe eargai e posingeirn

depois dc- IntlUprusavel iVmor.t

Buenos-Atperi

3.' classes cEüto. vapores têiu boas accoiu uotla.; a p.n.i „i.,.-.r -, ,i- 1',
recomni<Míc1ain-.se pela excellente cozinha, .s.I e abundante alimenta; o.

PH£Ç0 DA PASSAGEM DE 3" CL1SSÍ P.íRA LISBOA E LEIXõES

68$ E PARA VIGO 73$ INCLUINDO 0 IMPOSTO FEDERAL

Os srs. passageiros c suai bagagens terão ci> i l i ¦ 
;\o gratuita pir.i bli J ..

Para frete» trata-se com o sr. II. Campas, corr.-t )r, á ru i Cleaer il C t uari n, 2.
Para passagens c mais informações, trata-se co n os consignatario»

«lüaiiti Cupl loncli v I 
*nerlo

39, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 39

w

L1SÜ) RSAL aOLL&EDia

'X

HOJE

D^OOâS

PRODUCTOS CHJMICOS

PHARMACEUTICOS

Armaçlo, moveis c utensílios

Dois superiores

cofres d > lei r<>, sondo uni m-

íilo/. i! outro alloinào

Ferreira

RUA n \ ALFANDHGA, u<>

Auloriz icio p 
>r alvará do Illuv

o exiuo, sr. dr. .jiii/. du

iii:i-s;i Ia Ili i Ia de Campos

Piinenla & C.

l/enrf e a sã 3 leilão

inetiuí
'4Cn,

•":l li (|,

t cru KIljKB süaridsclia Ib/J)

Subvencionada paio ?,a«rno Jí. llalij.-.áa
PAI DAS PA HA A tntOPA I t»A\r>\9 l*\k.\ o KIO I»\ PR YC v

AMSTKULAND. 30 ."c < ufil.iv 1 ,|v u ,v.
ZAANÍvAND  30 tio ; ".'fiiilii'| Rr.T\Tí,A>tt)  1 d.» «loz • nbro
K1JXUAKH  30 de d :: nbr > 1 AM *^TiC AND 1 dejane.ro

O rap.do psquetj holl;vnd3z

AMSTELLAND

(»c 9.000 — Elliimist.tili» á I.j/ vlrclríca. wali'á no
<ll.i SI «So i-ori'Csi(r.

LISBOA.

LEIXÕES.
¦V 

ICrO,

3DXJÀSTEBQ,tTI-, 
"t'7!

j\ jvcsxi3"Rr) A TM:

Excepcional reducção dos 
preços (ias

])assag'(Mis 
tio o classo

I.isl oa v Leixõrs.... >0 rt l..,,,,!,

Viu«  7:í;0!h> ) l!!3!íil3JJ 3 IíII^jIO

i

MOJS

Sexía-fcira 30 do corrente

Ao nino

A»

<]!n

ni; i

IÍÜ.1

ít r

ut

A \ 1'IGO

o que acima se declara c
ti^os referentes a esto
CIO.

PEOBO134

[ |S I

muitoi outros ar-

ramo de nego-

A \ i»uil » cm um nó

fsdsra!

3a classe distinola, tmüi sls 4tmm 03

lis. lOOS 
poi' pessoa.i 

íclusivo o

£'r!íÍ3éSí*Jja« 33 ETiaJO-ilsa 119 CÍiSà

imposto

Pciafous.

O rápido paquete hollandcz

J? /- A i 
^'\ 

n 
^ 

'

kix- :mi 9 * v « Li id Ijicoai i 4
- 

N

O a" 9.IIUG (oiiolmliiü r a

i Ir.

Iai7. rlccii*i<*a ünlrii sso c!!;i

e Buenos-Ai res

T
w ua O» Irfi.

-—V

3. C.'j e

Santos

Os 
paquetes 

do Lloyd

Hollandez são o$ melho

os mais baratos.

\(<hU'n «>'. »»«•«. (9r !J" d.i-s-i? IcsJl íi-tàjo t9is:i<«
í22:i r |>c>b*íiz^;is€*/;i

,U c«ni]>ui)]iin ftiriu-w t»»:aáneí'ü::- JcscSa g'41'*" -¦'«rsJc»

«tv» «rr. «Ir 3' cIíswxíc
Todos os vapores d -.ia lompanhia possuem esplendi'as aecommodaçõeâ para os

srs. i>as.saj^eiros, tendo uics.is. refeitórios,lavatorio:-, banhos, etc., também para 3! classes
Fara cargas trata-se com u corretor da compAuJna si. W. R. Mae Miven, á rua de

S. Pedro n. 1^. i" andar.
Para pa»sagem>, hetes e mais informações dirigir-se a

S -11Ê. Marl ineili o&z O.
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INDICAÇÕES

MÉDICOS

Dl'. Oyja* do Sovrs t— Prjfesnír U •' i •

culdad • dc Medicina.— Consultas das 12
ás 3 horas.— Asse.nbiéa 5á.— i^esideucia
rua do Cattete 205.

Dr. Mendes Tavares direct.r clínico di
Hospital d vs l<i' ros. Avenida Central
n. í>2, <i;:s 11 a 1 li;ca.

Dr. Possoilo. <¦- ¦. ¦!.¦i:i .v .'ral o vi.is uri-
nari.is. Ourives SS, dia l ás 3 horas da
tarde. Resí-i •> -i.i: ra i Hamblna o2.

Dr. Agenor Porto — Auisteuta iIj ciini-
ca " cuíca da li.viildade. Cons.: Kua li
Ass; : 1; ú 36. — Kes.: Kua do Kiacliuelo
n. 85.

Garganta, nariz o ouvidos.— Dr. vpri-
gio do Kej,o Uopes, d > Hospital da Mise-
lie rilia. Kua Gou(alv<» Dias, 71, da.
2 Li,4.

Dr. Barata Ribeiro — Rua Nova d,
Ouvidor n. 10. Consultas das 2 1[2 a* 4
horas da tarde.

Dr L A. da Silva Santos — Professor
ila Faculdade de Medicina, cirurgião e
parteiro, Kcsidencia — Kua üenjamin
Constam, 30 — Gloria.

O dr Azevedo Jlinior. participa a seus
clientes que continua a residir á rua Vis-
conde de Maran^uape 20, nuijo 2o.

ADV0GAU0S
Dr. Nicanor do Nascimento—Kua da

Gonçalves Dias n. 8!>.
Dr Lui i Qairinjüoa Sant03—Kua u

AtáseiMbica n. Oi (antigo 75),
Dr. .Josá da Souíj. Lina Itoclia-

Advogado. iOscripio. io.ruad » Mercada il
•- Kesidenci.i Silveira Martins
Arthur L.U1Z Viauna — i.' lie Mar;o 3J,

l.a» 12 áa D horas da tarde.

DENTISTAS
Dr Franklin P. ^ires. Cirnrgiio d mi-

ti->ta. Stcretai io da ICscola Uivre de Odon-
tologia do Kio de Janeiro; residencia
rua «lo Allonso, B —2, consultório: rua do
Theatro, 11, de H iu*rasás S da tarde

TA8ELLIAES
Paula G Cotsta — (Antigo Costa Brito:

tom areluvo á prova de fogo — ilospicio
132.

r.initferido, ¦ «Mi p d I .,i|o lu.' |U[,
lháo de i if.int.irin p.» . .. i,
arma ot nente Nuu . C. . c.. ,;e Mot

Autoi i: >a.io director <> ,n
Kiii-rirt flesl i . . . .i t .rti . r ,i„ t,,, ,
M:'.itar uma niv»a e um a n.urio, p^\i.»
pura o gabinete d«. hioloi n.itur.d.

O sr. lliurcchul i-iiflhrr>.'((wlii ,!() (
iftrutr da «nurfa, attcn... u ,,,,

P-l ' 2'.' tíifiltí dr. Hmu» Scveri.m >
Alincourt l«\»useca iiw.tuctor militar ts0
(i.viunas Pii> A li m ienu... <!c um f„:, j
» r, ri.tii; 1 ' .. |..ira iiutr.icv.i . d ,
do mew no iiymnasi^.

Man lou-.-j pu»»af etfti ;u. .loque a seu
respeito cinihtar tios servidos pie tadosi
11' brii; nl.i d.- Vi«ila*e-,1 co.n ké.l« na l>e.
nh.1, I ela ea|ii'.io Cinirgiio Pedro Beteliio
Filho.

—O »r. inarocli.il X.vier da Cau
gCM'.i.r, inlerlnò, d... iie^ociou d.i | rri'
renietteii ao Supr to Triounal Mintar'
j»ara to.uar na devi.Ia consi-.terayão, o rd
qu rlinento do capitão rcl\ r i ado da arma
dc cavallaria, Jo o I^ai.lo d>- G.ivcira Car-
vallio, pedindo nua tfrac:¦ • 

ção no i o.to do
major.

Concedeu-se licença ao major João Ce-
zitnbra Jaciptes, pai a ir, quando lhe aprou«
ver, a qualquer dos E#-»t ulos da União cai ao
estrangeiro, dando, porém, disso conheci,
mento ao generel commandaute do distriçto
militar.

Ao ar. general chefe do estado maior
do exercito, declarou o encarregado dos ne-
r-.icíos da njiierra, que tendo sido nomeaflo
o capitão medico dr. Marcelino Dias Ferrei-
ia de Az.unbuji, para servir na Cotupa-
nhia Kegional do Alto Acre, ó por i>*o
exonerado di mesma eommU.s.io o medico
a ijunt > dr. Aru mo de Mesquita Wanderley,
n jine ulo p ira ali servir pelo aviso 521 de 31
de março e que regressou posteriormente 4
guaruição de Pernambuco.

O S i premo Tribunal Militar julgará a
pretensão tio soldado Francisco ICugenio da
Silva Kamos, condcmnado a 22 mezes e 1
dia*» de prisão com trabalho, pedindo se
c mtemplado no perdão havido a 8 de n;ai
ultimo.

ti general de divisão dr. Bormann
chefe do estado-imior, providenciará, ecn
forme ordem do ministro da guerra, sobr
os papeis em que o 1" tenente Virginio Ma-
riano de Campos, de cavallaria, pede que,
pelos srs. marechal Pires Ferreira e general
I-Jiaz Abrantes, seja-l!ie passado attestado
do facto de haver o peticioiiario tomado
parte activa no combate tra ado na cidade
de Castro, em 9 de abril dc 18 J4.

-Kstá o sr. general Koch i Callado, com-
mandante do 2V distriçto miütar, cm Per-
nambuco, autorizado a alugar um prédio
onde possa funccionar a junta de alista-
incuto militar do Estado da Parahyba, visto
não haver nesse iv-tado um edifício que
sirva para reunião tia referida junta.

Os drs. tenente coronel L>upuy e capi-
tão Ferret, veterinários fr.aiio«*/,es, apresen-
taram ao sr. general Joa£ ChiUtino, iuten-
dente da guerra, e s. cx. appr »vou o syste-
ma de marcação na cavaih ida dos corpos
dota guamição.

A niarcaçfio 6 feita do seguinte modo:
nas patas anteriores, o nu r.ero do reyi-
mento, o do esquadão eo do t >vallo, t^u lo
cadr. numero ou lettra 15 niilliuietros de
comprimento.

Foi mandado encostar, p.Cio, no 1? de
infantaria, o supposto descrtor do 4. de ar-
tilharia de posição, Carlos das iseves Tei-
xeira.

Alistou-se, por tres annos, no 1' de
infantaria, o voluntariq Christovão José dos
Santos.

Foram mandados verificar praça no
23? batalhão de infantaria, por tres annos,
o.«> cidadãos Felisbcrto Ferraes e Antônio
Ignacio Nunes.

Por incapacidade pliysica, verificada
em inspecção de saúde a que foi submettido.
teve exclusão do 20.' de infantaria, o soldado
Jo.r>é Ricardo dos Santos.

Serviço para hoje :
Superior de dia, major Alcebiadcs 0a-

bral, do 23?; o 1° de infantaria dá a guarda
do palaci» do Catt te e o 10* o official p ira
comuiamlal-a; a 9f brigada dá a guamição e
o ollicial para dia ao distriçto e mais os u*
traor.litiarios.

Uniforme, 7?*

*****

SARBADO I!) DEDEZENBR0

(liiAMffj

m p

E\.u.*1

nu

í! 1 LOT II im

oJ u ¦ d y # y w 
-.J

iS5;

Os |U'didos »Io lnlcr!oi> devoni sei' dii-i^idns aos ag-entes «'cimim

\»x:iitI1i tò C., rua IVova do Uuviílui' n l(>, iicoinpanliiitlo^ «lc mais

róis para o porte «Io «-oi-is-io.

Correspondência ;i Companhia «lc I.oletdas IVacioiiues do Ucasil,

Caixa \ 1 —rua friinrii-o tio Martru n. 38—Ilio ilt' Jauuiro.

kumptos de interes^n sociaes.

Essa »3tjni9,3 ettcctuar-»e-á ás à li

CM «Ihilh

l*oi» não

t »S l|r»|s

i ml p<>:

se ciiteiidci-cera

iwmcns «esciHii n8o ti-
'li uma $0 pnluvnt do

2 ho até agora ou s<> galava doadyoj^i. esse colloquio, o mal oscapa" 
Ia cau<M de Tiburcio, pobroeorpl-1 ra-itita mn

A's ultimas palavras do Tiburcio

o emqunnto esto recolhia-se um mo-

ineuto antes do continuar, d. Es-

tevam c Cuchillo trocaram rápido

olhar. A raiva e a contusão tumul-

tuuvam no rosto do bandido,furioso

por ver-se confuudido.pof sentir se

enganado por Tiburcio, depois do

modo impudente porque gnb:ira-se n

d. Kstevam de liuvel-o peneirado,
de liaver-lhe lido «té o seu derra-

deiro pensamento.

O nobre hespanhol fitava-lhe os

olhos com expressa o de implaca-

vel motejo. Querendo, depois, aca-

brunhal-o ao peso da ironia :

—Realmente, disse friamente,

este moço põe qualquer cavallo

muito acima da mais linda moça

destes arredores.

O bandido mordia o freio em si-

lencio.

—Vamos ver si conhece o local

do valle do Ouro, tanto como o do

paraíso terrestre.

A estas palavras, que recorda-

vara a Cuchillo as suas mentirosas

asserções, estremeceu como um
touro quando sente penetrarem-lhe
nas carnes as pontas agudas dos
«bnnderillas».

ftfá AntftO o hft«u>Rnhol nn^<i

ficara sabendo de novo; para eíle o

ponto 

'essencial 
era 

que 
Tiburcio

nao fossa corrftspoodido, do mais
Uav«-M-ik« kvm e^«9,

Iluvia, c certo, na vo/ de Rosa*

rita alguma coi>a que parecia terna

compaixão para com o lilho adopli-

vo de Areilanos; seria amor ? a

conliiiuaçilo da entrevista ia pa-
teuteur-lho.

Emquunto esperava..\rochiza, sa-

tisleito por haver despertado as pai-
xões más do bandido, julgou pru-
dente relreal-us nt.' o momento em

que Cslivesse no interesse da sua

política n3o conter-lhe mais a ex-

plosâo. Um crime commettido sob

suas vistas, sem (|ue a sua boca o

ordenasse ou consumisse siquer,

devia resolvar a sua consciência, e

dava-lhe sobre Cuchillo toda a au-

toridade, todo o ascendente que
uma cumplicidade com o bandido

lhe roubaria.

0 hespanhol apertou pois forte-

mente o braço de Cuchillo.

—Pela salvaçflo de sua alma,

lembre-se, disse-lhe, dc que a vida

deste moçoé sagrada.

Um sorriso de sinistro agouro

annuviou ainda o semblante do

bandido que ia responder.

—Silencio! disse Areehiza, ou-

çamos !

E a mao ficou-lhe em cima do
braço de Cuchilln mns n« nlhnivwi

desviarani-se-lhe delle.

Tudo isto passara-se em um mi
nuto; ouviu-se de novo a voz de Ti

burclq dannis da hrava iilQnpio.

—Pois bem porque occultar-
III o mais tempo, cxclamou Tinur-
cio, acoroçoado pelo modo attento
de Rosa rita, honras, riquezas, po-
der, tudo posso depòr-llie aos 

pés,
o será só a senhora quein terá feito
este milagre!

Por mais incrédulas- quo sejam
Acerca de muitos outros pontos, as
mulheres acreditam facilmente nos
milagres que cilas operam.

Rosarita fi\ou em Tiburcio olhos

interrogadòres.

—Eu 
já devia talvez ter-lhe dito,

continuou, baixando os olhos sob

uma exprobaçüo de sua conscien-

cia, 
que minha mae adoptiva foi

reunir-se áquelle que me serviu de

pni; mas vindo aqui só pensei
em...

—Já sei. interrompeu a moça; o

senhor está hoje só no muna \
soube-o esta noite da boca do nie.i

pai.

A vo/ de Rosarita, ao pronunciar
e^tas palavras, era suato como o

briza que suspirava nos laranjaes,

e n sua m»o que por acaso cairá na

0)30 de Tiburcio, nilo fugi i-lhe ao

afago.

¦ lu »v* Wj ií *na*j uo u.

deixou pouco a pouco de apertar o

braço de Cuchillo.

( Continua)

SPORT

FOOT-BALL

Domingo teremos o já tão esperado ma!ch
de fool-bdll, entre as éympes mais aguerri-
das desta capital: nliotatogo Foot-Ball
Club» e "Fluminense Foot-Ball Club», o
campeão desta temporada, de ambos os
leams.

lCste ultimo encontro, como todos sabem,
devia st-r eflectuado no domingo passado, o

que não se deu, porém, devido ao pc.s -.imo

tempo que lc/,, encharcando completamente
o campo da Gua.iabara, impedindo por isso

qualquer movíiuerito sobre elle.
i)s» teams já demos, apegar de nao haver

esse que não tenha betn <?e coros elementos

que formam estas duas valentes sociedades
sportiva»

A anciedade ó geral, não ha quem não
dé a sua opinião, o seu palpite, que não
com incute como este ou aquelle joga ou
disputa o» mahhs.

Os dois adversários se tèni entregue ao
mais rigoroso traitiing.

Com mais esta partida» eis a temporsaift
dc PJOH terminada.

Ki.ckrio v. a. t>o Meyrr P. C.—O en-
contro entre estes dois novéis clubs fic ai
udiadA para o proximo domingo, no campo
tio «Aihltrtico do Meycr iTcot-tíall Club», cia
Todos os Santos.

O place-kick será tirado ás 3 1/2 horas

p. in.
IíkaSiI. ATHUI1CO Ci.ub — Esta sympa-

thica sociedade sportiva, que tem o seu

£tüauil no «M. rco bois», estação de Bangá,
rcali/.on hontem presente a maioria de seus
socio^, a eleiyão da dírectoria que tem de rc-

ger os seua destinos no anno social de 1909.
Por maioria de votos, for.im eleit s : presi*
dente, Francisco da Graça Lcitã) ; vice-

presidente, lrineu Alves; IV secretario, Gen-
til Gonçalves ; 2? secretario, José Caetano
Soares; thesourciro, Virtulino Ferreira; pro«
curadores: Octavio Barbosa c Joaquim
Franco, groumi Comitêt Romeu Gama, Hy-

gino Degani e Ismael de Mello. A eleição
correu sem debate ou protesto, tendo todos
os soeios se retirado satisfeitos pelo resulta-
do obtido. O sr. Américo Costa, actual pre-
sidente, depois de agradecer o compareci-
mento dos sócios, levantou a sessão mar-
cando o dia 8 de novembro proximo futuro

para posse d i nova dírectoria.
Conforme se combinou,esta será soíenne,

havendo antes uma partida tXc/oot-biiil entre
os primeiros c segundos teams do mesmo
club.

DIVERSOS.

A taça de prata, que a K. S. Cl -to O/,
mnastico Portuguez ofl erece para o concurso
de gyiunastica a efftfctu ir-se em 21 de no-
vembro vindouro, acha-se exposta na casa
Clarck, á rua do Ouvidor.

A festa do «Velo Club* tiansferida de
domingo lindo, por causa do uiáo tempo,
realiza-se domingo, 1 de novembro vindouro.

»** Foram suspensos, por tres mezes, dc
correr no Dcrby Club, os jock*ys Abel Vil-
lalba, José de Souza e George, visto ter
sido verificado pela distineti dírectoria do
Derby Club que inqueriu ante-houtem, que
os mesmos jockeys nâ> disputaram com oa

parelheiros Frincesse d'Oraiiffe, Walkiria*
Franklin e Trevo. Est : ^ i regularidade*
foram commettidas na ultima corrida de
25 do corrente, no prado do Ita uaraty. •

Com medidas como estas se moralizará o
turf.

Keccbemoj o exc-llente ti . 7 dT Turf-
tuan de S. Paulo* trazendo esplendida gra-
vura do parelheiro Iná, e noticiário vasto,
como sempre.

Imprensa Sportiva — Serão publica*
des hoje os jorn tes sportivos O Turf n. 8#
«io »|>otit«iau Juuu ut tícita», a
àporftVif e Rio Spotlivo.

Reapparece domingo, no frontão ác
Nictheroy. o sympithico amador SataoM»
sr. Feraaodo Joaquim Maruua, iCQlaCUtfa
«atbu&iuta d» jogo da r-*-*-
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INTERIOR

Paulo 
á uttisna hora

i •»«» Foi apresentado o
' 1 'V. "'•!*«> 

nt > do Estado sendo a
' ,. 

„ w,;l.,;«CT afôra

: LV;;ito. .Ia aobre-taxa de Cinco francos

csti orçada cm 46.579:978$0S0

O menor, que reside â rua de Bani Ano*

n. 24. foi removido para a Santa Caia de-

pois de medicado pela Assistência Muni-

«'P»1'

A '1

.341:' 
lia

1
trai
a ['»¦
iii a

Un
lott
tal

¦d" ' '"T""0t8:SS2i9(>8, 
secre

1 1Vn'í*i• *1H.25,):73«»'S 
>60t ll° illttí

, \\)> »')- > >4*. da justiça;
,-i^ tia agricultura.

fido ,tr 2.20 .:')21$J2'»J eleva a

., , i verte» de propaganda 
uo e».

,-l0tfautorlz i a s ibvencionar
' 

,'.í„ costeira entra Santos e os de-

marítimo» do Estado e da
1 

r/ll ., reforma do oontrato daa

'. oo mel. porcento de capl-
r* 

contratante

impo'

tari

loterias extraUla», o

nii.-ibilismdo-se pelo imposto mlni.no
r'' 1 , ,i„s íior quinzena; autoria» a
1,0 

T.rucçl • Jc edifício n.i capital para
4 ', ' 

ae primeira ordem, i.e.itando-d do
u;,ll\ "vai 

durante 15 annos.

n, ,,ara ahi, no nocturno, o secre-

faz 
'mia 

aiiin de conferenciar com

opavid 
CampUta sobre o empréstimo

P''r'l\uuier'lo 
grupo de estudantes irado-

-r ir eu S int..s o publicista 1' erri
" 

a da Republica Argentina.
11 

O promotor publico denunciou Ulyasea

v J , !iro, Américo Pinto Vergueiro e

\ , „ ires com » autores da morte e feri-

craves no conflicto havido lia tem-

! „ i nia da Consolação, entre syrlos e

portugtiefce».

exterior

Utna prisão

a Petersburgo, 29 -Foi preso, ho.c.

m.us mu indivíduo suspeito de ter tomado

,,, , uo attentado de hontem na linha férrea

• , capital a Peterhoff. Consta que fez

, i , - s importantes que conduzirão a

,B/ ; ia á descoberta de uma sociedade revo-

u° ntria caiu sé de cm S. Petersburgo e

, Ulii,-„-ões nas princip ies cidades do ini-

l>' is dos pregos de hontem, foram j i

em liberdcde, p.r ficar provadi

Jj . .... npl ta inuoceiicia.

O frincipe 
de Savoia

assistiu á sessão da Duma

a uao pagar nenhuma indemniaaç&o al

Turquia exibir grandes sotnma*.

O «n. Titoni abandona

o ministério
Roma, 2') — Correm de novo Insistentes

boatos de que o sr. Tliotnaz Tittoni deixará
brevemente a pasta daa relações exteriores.
Caso os boatos tenham confirmação será

nomeado para substituil-o o actual embai-

xador da Itália, na Austria-Hungria.

Falutaücia ao pagamento da impostos

1Ji;kmm, 2'J — O Ministério das Colônias
recebeu communicação do governador do

Cameron de que cutre 03 herrero^ nota-se»
desde alyuui tempo a esta parte» uma certa

reluta..cia em pigar os impostos mostrando-
se algumas tribus firmemente dispostos a

não obedecerem ás autoridades aliem ás. O

jjo 
'eruador rec.ú 1 nova revolta dos indigne*

nos e por isso pede ao governo que envie

para aquella possessão algumas tropas eu-

ropéas.

Conlartncii dipljmilica com o Crãn-Viiii

CossrvNi.N 2> — O e nbalxador al-

lemâo nesta capitai, barão de Marshall» teve

hoje uma longa conferência com o Grão-

Viair, ao qual offercceu os bons officioa da

A"e uatih.i para res »lver com a liulgaria, a

questão da c >oi;)e«is"içi > pecutiiari 1. O

Grão-Vizir teria respondido ao eiuba xador

a'1 miao que até agora nada s-vbia sobre as

intenções do governo bulg-iro, mas caso^este

I estivesse disposto a pagar indemtiisação .1

1 Turquia, era prelsrivel que o caso fosse

tratado pelas duas chancellarias interessa-

tias, sem intervenção dum terceiro go-

verno.

Wíoita

Madhid, 29—O rei Aiiouso XIU visitará

a Galliza em todo o me* de novembro pre-

ximo.

COMPUS DE ESTR\DIV3 DE FERRO

l*arls,1>9 —Est i aprovada a compra das

estradas da ferro Orleaus e Oeste, de ac-

cordo com o regulamento feito pelo go-

veruo.

AUTONOMIA DABOSNIft

a*AX»ÍS, -Tratando das questõis do

Oriente, o «Ecliode Paris» diz que a Servia

pediu o apoio das potências para qce a lios

nla-H'ize;,'oviua fique autonoma, soba

gencia dc um príncipe estrangeiro.

Thtatros | Salões

Espectaculos de hoje •

Kf.ckKio DaAM AtlCo—Flòr de Junho.

A1-OM.O —Gato PttlO (estréa 
da Compa

nhia Cruz 8t Frôes.

Pai,\CIí-YhKATH —II Duchxno hc Pttit

CHAT-NOIR—Café cantante. Kspcctaculo

variado. E u ensal >s a revista episódica

da exposljlo Pelo AfaUrno...

Conipanliia Cru/. A- Préw

Com a cxccllente m »glca O Calo /'reto,

inaugura hoje os seus trabalhos a nova com-

panhla Cruz A Fróes, no tlieatro Apollo.

A' frente dess i ouin-ixnhla, qne tem como

cantoras, as actrizes Dolores Rent.ni e Is-

meuia Matteos, duas artistas de nome, es

tão os actores Almeida Cria e dr. Leopoldo

Vries, que pa a aqui vicrun .ultimamente

co n a Companhia Tave.ra. <

3 u>, portanto, por demais conhecid s das

nossas platéas <iue jamais lhes regateiaram

merecidosapplaus s.

De resto, o elenco é, composto de figuras

que so salientam no nosso meio artist co.o

que dá em resultado estar a peça " ontada

com 11111 p-ssoal capa* de representai-a d^

modo a n..da deixar a desejar.

S-iápois, 11111 bello inicio da prospera

carreira que certo teri a recem-formada

C°l"r 
apreciadores da engraçada e bem nr-

dida magica de Kduar.lo Garrido, vao hoje

matar saudade», enchendo liUeraluiente o

Apollo. rt

llmprrKa liifoN 1

A Flêt de Junho, í aluda hoje a peça que

se representa no Recreio.

Ii' hoiee será ainda per muitas dias. ms-

to que caiu cm cheio no agrado do publico.

Tod is as noites os artistas que a desem-

peiiham, fazeUl jiU a applausos que bem

merecem, e a musica do maestro José Nu-

nes acompanha bem <le perto a Rraça d t

felu farç i de José Piza e Raul Pedernai-

ras, habilmente posta em scetia pelo popu-

larissimo Brandão.

re-

caríeal101 iu na Uffl

Iflnill-id, «O -Realizou-se ein S irago-

ça o enterraniento do cardeal Cassanas

. 
'ti 

assistindiT reprêsêütantes de todas as

; „a Nacional, em companhia da

de - a pala nesta capital. **

Lir da Assembléa o príncipe decla-

r ¦ num grupo'de deputados que a Seiv i.i

.t > tinha o proposito de provocar a gueira

ui is estava se preparando para o caso de

, , atacada. Sai alteza recuou-se teimU

n mvemente a declarar o conteúdo da carta

,1, ,,,i foi portador, para o imperador da

Kussia.

JC Wiii

Resposta a uma nota da Servia

«O-O ministro Interino

da- relações exteriores recebeu, hoje, por

r nedio da legaçio franceza, a resposta

,:i Áustria á nota da Servia, protestando

c ntra a retenção das carabinas eucommcn-

c i 1 is pelo governo servio á usina de Steyr.

.Nessa resposta a Áustria declara que as

au' ¦ idades austríacas absolutamente nao

.. liram a saida das armas e, si estas nao

• uiram para a Servia, foi porque a f.ibrica

u o entendeu, e não por imposiçoes do

. jverno austríaco. .
ICm vista da resposta do gabinete ausfro-

l;; ngaro, a Servia vai enviar ás potências

um i nota protestando contra o procedi-

monto da Áustria. E' também muito prova-

vel que o governo servio tente uma acçao

cõ r\ a fabrica, por violação do con-

trato.

PARTIDA DE UM AERONAUTÀ
•««VI» lork. 

'Sf9—o aeronauta Orville

7/right irá brevemente para a I* rança afim

de continuar, auxiliado por seu irmão, as

experiências que foi obrigado a interrom-

per por causa do desastre de que foi victinia

nFortMeyer.
Os dois irmãos irão a l#ondres disputar o

.í.iio do Daily MaiU

aptiiia de delegados

büiiga^os

Sofia, 29—O governo fará tdlvez ama-

nliS. as nomeações dos delegados que eu-

vi.irá a Const ntinopla, para discutirem

com o governo ottomano a quantia que a

liulgaria deve dar á Turquia, a titulo de

co ii ensação, por ter proclamado a sua In-

dependência d ) Império turco.

O governo búlgaro está, parece, decidido
WMLZ

cias-

 vindos d aquella cida-

de dizem que os sob -rauos continuam a ser

alvo d; grandes provas de sympathia.

Hoje O rei Atíonso XIII visitou os quar-

teis do exercito.

i líllPlP

' A política, da AllonianVia O pov°

austríaco espora ura desmentido

Vieima, 
•33. -Os jomaes austríacos

acreditam não haver o menor fundamento

nas declarações feitas p:lo Imperador Gui-

llierme 11a entrevista publicada pelo O.uly

Ttleeraph.
O povo se mostra ancioso por um des-

mentido formal e espera-se que a politica

da AUemaulia, meti s leviana, venha tra-

zer complicações á triplice alliança, pois ha

divergência no modo de encarar os assum-

I ptós era em evidencia.

laa«p;C33 ás utn imnuaianb

liislion, SO.—A inauguração do mo-

nuniento a Piniieiro Chagas, realizar-se-á

110 dia 13 de novemoro.

Os autores da farça cFlòr de Junho»,

gratos pela maneira porque foi desempenha-

daí a mesma fan; i pelos artistas da empresa

I a", s S C. allix iram, com permissão uo-

srs?empresários, n ifoyer do Recreio, a se-

BU,!o 
espontaneii acolhimento do puMxo,

garantidor 
do suceesso da burk-t i "!• lor de

Junho., foi iaspirado pela poderosa eoadju

; í , de t idos os que tr.d, i!h mi nest x casa I

e d ram á nossa modesta producçao o brilho

(me lhe falta, prova S&queute de carinhosa

boa v ouade. A interpretarão confiada aos

bons elementos que constituem a ac

C . npanhi.i dão ensanclias para oigulh ir o

theatro nacional, mostrando no publico o

valor dos artistas que sabem viver e pai-

pitM as cri içõe» no p ^ o.
' 

A ei presa, que r.all tão devotado capri-

cho,'poz em scena a mo lesta producçao.ao

infatiuavel Lirandão, soberbo interpret ""

Despacho

coílectivo

No palácio do Cattete realiíou-se hontem,

is 2 horas da tarde, o despacho semanal

coílectivo, sob a presldeucia do dr. Affonso

Pt-nna, presidente da Kcpiiblica.

â. ez assignou nas diversas pastas os

seguintes decretos :

JP l'S ril' Abrindo o credito tupple-

inentar de 1.^28:0003 á verba «soccorros pu-

blico . , d > cxcrcicio de 1908j

Publicando a resolução do Congresso Na-

cion.d que profoga a actual sessão legisla-

tiva at« 3 de dezembro do corrente anuo.

Nomeando o dr. Anto-

nioC ilmou du Pio e Almeida, presidente

do conselho fiscal da Caixa Econômica da

Bahia.

y | %á\40 — Nomeando o engenheiro

Augusto de Ilittencourt Carvalho Menezes

director geral da contabilidade da secret 1-

ria dc Estado da industria, viação e obras

publicas ;
Concedendo á Compagn e du Port du Rio

Grande do Sul autorização para construir

uma estrada de ferro de Monte Bonito á

barra do Kio Grande e approvando as res-

pectlvas plantas c orçam ntos.

j|(|||\ II\ — Promovendo 110 corpo

de engenheiros niac'iinis'a<, a capitão-te-

nente, o gr iduado Manuel Joaquim de Oli-

veira Magalhães, por antignidade; a Io te-

nente engenheiro machinista, o gradua- j
do Eduardo Coêllio da Silva, por antigui- 

j
dade, e o 2." tenente Maxlfniano Peres dos

Santos, por merecimento, e a segundos te-

nentes. o aub-machini^ta 1'edro Paulo Pe-

reira da Silva, por antignidade, e Carlindo

Vieira de Aleantat», por inere -imento;

Concedendo a gratificação addicional de

!0 0 0 sobre seus vencimento» ao capitão de

corveta honorário dr. Tiicophilo No lasco de

Almeida, lente substituto da Kscola Naval,

na fóruia da lei;

Exonerando o capitão de mar c guerra
João de Andrade Leite de director de hy-

drographla da superintendência da nave-

gaçio.
(¦l EHDI.l —Promovcudo : Na arma

de ca vali i i.i, a capitão, os primeiio ,-teiien-

tes João Augusto Curado Fleurv, por estu-

dos, e José Pereira Maia, por antiguldad:;

a primeiros-tenentes, os segun los-tcncntes

| Kozeudo Carpes Felisberto do Amaral Pei-

xoto e Beuedicto Olympio d i Silveira,^que

contarão antigüidade, o prim iro de 27 de

u<;o»to findo, e os dois últimos d i data do

respectivo decreto, t dos por estudos, e a

seguudos-tencotes o> aspirante-» a < fíicial

Antônio Carlos de Derre. o Keis c OetavL»

Carlos de Souza ; 111 arma de infantaria, a|

capitão, o graduado Tiu» C Mira lo Nie-

uieyer, p r auti .ilida te ; a 1.' tenente, o í'!

Antônio 0'ympio do SaufAnna, pur anti- j

guidade, e a 2- tenent • .aspirante a official

Herculano Teixeira de AssumpçSoj

,,v Uecl irando que o major de eugenhein s

constituem a actual 
j Joaquim Marques da Cunha, promovido

neiro e o coaductor v&o até i vend* da _«•-

quina, onde se demoram um momento. De-

pois, voltando, appro*lmam-se d» platafor-

ma do carro, encostam-se a ella e, sem a

menor ceremonia, com o maior desrespeito

á- senhoras que se achavam no ?ehleulo e as

famílias que se viam is jauellas, puzeram-

*e... a transformal-a em mictorio. Súbita

vermelhidlo assomou ao rosto das damas

que sc achavam no vchlculo, ouviu-se um

bater de jancllas que se fechavam... e foi

tudo.Alguns seguudos depois,o carro se pu-

nlia em movlnijntOiconduzindo, em p . na

plataforma,um guarda civil, que,de cigarro

á bocca, assistira indifferente a toda. scena,

como sl llie não competisse intervir para

evitar aquella ofTeusa ao dceoro pub-ico.

Si é esta a clvlli ayi) que o sr. Fcrn vem

encontrar aqui. prepareme-uos para uma

reprimenda ainda 1111 eu. ^0 1u0 a

que tomaram os argentinos.

A POLKJÍA

Na Repartição Central da Policia está

hoje dc serviço o dr. 1" delegado auxiliar.

— Foi hontem sepultado no. eemiterio de

Inhaúma, o antigo continuo da repartiçao

da policia, Jacintho Fernandes Netto.

O seu enterraniento foi feito pir çonta
da repartição em que servia já ha alguns

atiuos.

Çhoquc de veliiculos

A's 2 12 horas da tarde, o motomeiro

Gonçalves levava o bonde da linha do Mat-

toso com grande velocidade pjr essa rua

acima e, ao cheg ir na esquina da rua llad-

tlock Lobo, em vez de diminuir a uiarelia,

I deixou-o atravessar a rua na mesma car-

reira. . .
O resultado da tal imprudência nao selez

esperar.
Com destino A cidade, descia pela rua

Haddock Lobo o automóvel de carga n. ,

da casa Herminios, guiado pelo chauffeut

Antonio IVrreira tios Santos quan ío o

bonde, pegando-o de lado, atirou-o a dis- |

. tancia.
! O thauffeur ficou ferido nas cost.iseno

j joelho, s ndo medicado no posto central da

! Assisteucia Municipal e removido depois

| pari ít Santa Casa.
O motomeiro foi preso em lia ,ri .inte.

I quando procurava evadir-se, sendo autoa lo

n.i delegacia do IS" dístricto policial c dc-

pois mettido no xadr 7..

C!aí ijÉiíar

os seguintes offi-

O PALlPlTE

Rcsultado de hontcm t * ••

. C. G.

Antlgo...  " 896 24

Moderno  515 ,4

Kio  8

Balteado  _®}., - v..
'"ATde VinhOei- I

Fntrsds* do ross oorruuis:
Ritrsiisde Ksrro 
l!«l»OtSK«IU..  1

Hsrrs 

Totnl ...»s. .
tui 11*07, luUt...

intimou •uihsrqusa.
Kxiatiauí
Kuibnrcsrauí

i.an.üir
1.011.721

10. Ooii.

ktlo»

r.utrnrim.
Total...

Uestam

HJ.R.ML604
20.741.940

12.

12.953

¦ATS,

2«y.a74
8,407

307 JiO

NÒZKOÍ ATS

, O mais etietffico cios re-

'constituintes, superior a

qualquer reconstituinte vi-

noso.

Nào produz excitaçoes,

nem perturbações.

Rua do3 AiscSradas, 19

ANTIUO. 23 ACTUAI.
r. iff-'a^JC—" i

immm B pmusAsI

lHo

McreniUi

:V) de outubro de IDOS.

dc

do e

O mercado foi aberto com W;uii o< c-trsngeiros

ssc.indo sem re-erva a 15 1/8 e 1> »/•!- e o 
|»nneo

,1 Iti d-.il furriecia I iras para ss dus. piiiueiris
U« 1581/3* ...»Q

C) |.;ip 1 psrtie dar foi cotado h l.id l<> n lo </ »-;

teu io t» mercado bido encerrado s«mi slteia

cuiu negociou ciaii dtsinvolvidos,

TAXAS DU 1ION l'*M :

rraçrii
Londres  1

Pn vis
Hamburgo.

-M.
; t i

ano d/v
r

p >r decreto de 5 vle ngostot et a ma,or «jfi i*

d liado e não capitão, couto consta do mesm >

decreto ; ijuc u prouioçãri an posto que tem

o 1' tenente Antenor Santa Cru : Pereira Cn

Abivu doveri ser considera.', i por antigui-

dade do posto anterior, de 14 do acosto dc

1S94, pelo que passará a contar .¦«ntiiruidat.c

Foram aceitos socios
ciaes:

Major Francisco Raul Kstillac T^eal, ca-

pita, »: Bibiuuo José Teixeira Rua-, l'ran-

i-'.sco cie H irros Píuieutol Cavalcanti e v a-

lerio Augusto de Amoriui Caldas; primeiros
teu. nt.s: Jorge Draga d l Silva e I.uix Au-

t-iuio Ferreira Soulo; segundos tenentes:

1'ertro Pit-rro da Silva Braga. Honorato Au

gUsto Dugnet I.eitão, João ferreira Jolin-

-ou, i iho Pereira Goulart, Edmundo _
C >rn i o de Solida,Carlos de Oliveira Duro, ( mxa matru

Sabás ião do Rego Bar*» . Dalmiro Buyus

d0 Barro» c Cyro da nirnh^ t u-rèa.

Halia..
Portueul
Nova York  ••
Monlevidéo
Ouro naeionul, por líOJü(valcí)

í(> 18
$:?10

:>5Jss
Ij

i vista:

Cniiini'11 Synilí«'«l

Traças af>01/i
Sobre Londres  !•

» Paria  
• ilauihurgo ... 
» 
» Portugal .........
» Nova York

l.ibrn esterlina, em mne-ia....
Duro nacional,por ÍIIKÍÜ;vales)

Extremou
llaneario..

Alíuntloiin <!<> Iti" d.- Janeiro

tuksouhakia
BENDA AKBBCADÂDA 110STRM*.

Em ouro   l"J.S50WOi

tui ,.a,wl  151:!>0!t*(»

Tot.l  !!34;850IWI
Renda arrecadada de 1 a'J;>eorreute 0.101:D-0$P30
F.m igual periotl i de li'i'7  7.0 í«:040# 1'»T
l)ideiem;a a tusior em 11)07  7.007:040$lW

i\oii<'is«s ínnrUiiiia*
VArOKK.S KSiMÍRAOOl

30 Kio da Prata, * Auisklluud».
•JO Santos, «San Nicolas».
;,0 Portou tio norte «Ceará».
30 Antuérpia e escalas, «Tiutoretto*
',)() Portos do sul, «!ri<».
;il lliods Prata, «Kuropa».
31 Nova York c escalas, «Acre*

Noveuibro:
1 Amsterdam ©escalas. «•/.innUnd»*

Portos d > norte, «Brasil».
Buenos Aires, «Minas*.

2 Svutliti -.ípton e esealas, « Aragons»
2 Portos do sul. «Jupter».
2 Ueuova e escalas. «Cadis».

Santos, «Teunysou*.
Antuérpia e escalas, «Cliaucer».

3 llaniiiurgo e eaoalas, «Cap Vilania
Portos do sul, «Itabira».
Kio da Prata, «Asturias».

4 Buenos Aires, «Cordova».
4 Triests eescalas, «ii.dia».

4 JUreuien e escalas, « Wur*l»urgsg
VAI OHRS \ SAIS

30 Nova Orleans. «Koyal Prmce».
30 Bremen e escalas, «Krlau?eii».
.r»0 Aiusterdaiu, «Amsteliaud'*.
31 Pernambuco e esealas, «^anti Cruza.
31 llamoiir>{o e h -ala^, «San Niculasa (10 OB^
31 Portos d'» sul, «Il tjubú» (4 Us.)
31 Nova York e e<icala^. «Uoya^i (l Us.)
31 (ienova e escalas. «Kurapa».
31 lintçuua e escalas, «Alexau Iria».

Novembro:
1 lgua)ie e escalas, «Garcia» (7 hs).
1 Kio tia Prata, «Zaaland».

j$039 l Ponta da Areia e esoalas, «Muropy»

; 0 2 Pio da Prata, por Santos, «('adiz*.

2 Kio da Prata, por Santo», « Aragon».

jij 3 (lenova e Nápoles. «Minas»,

1^7 • 
'l Kio tia Prata e cm-a ias. «.Saturno» (12 ha.)

3 S. Fidelis e escalas, «Fidelense».
Kio da Prata. «CapVfilano».

5 l'*>rtos tio norte. «Maranhão» (10 lis.)

f-TSHm-rrB

13
SÓ:12
5>7íi)

15 1/
10

r.i ií
lá 1/ i

i-ta*. |
14 ;

ftklO
*7^4
túoA
53ii:i

3fCI«l !
lütll,. i

13 3/10
lã 5/32

AV SOS FUHiii3«ES

Pr. João Pialitiro da Silva

'-t

Ínf at8rdirec«or1 
enV, a .:,r Ine^ilírcl. aV^luaça, e V tenente de 11 d, outubr

esmerado director , 
 ,v,:e ustidcJd

uo nrovecto Peixoto que 1'resídiu tomb

ao feliz destino da peça, aos actore. Co.á-. o

Ur irança que irmanaram be.lamente 1 o-.

tvpos inéditos, ao actor Pinto que fez unia

oiMn.ll «cação, ao actor I.eite que aouba

eucíiruar com proprieJadeo 
typo sertanejo,

ao actor Henrique Machado que emprestou

multa graçi ao seu papel, ao actor Mendon-

Ç 1 <111 se conduziu com discrcçao, ao.actor

Josiié de Mello que apanhou esplendido f.a-
-in "nupti : í*. Oi'

de 1904 e antigüidade desle posto de ò de

novembro seyuinte, data ein «ine respectiva-

mente foi graduado 110 posto que tein^ e a

ellc promovido o 1" tenente Marcello César

de Oliveira, e que a ant gui.l ide de posto

dos 1." tenentes João Baptlsta de Moura

Carvalho e Benedicto Marques da Silva

Acatian, promovidos por estudos, por de-

creto de 8 do corrente, deverá «cr contada,

quanto ao primeiro, de 27 de agosto ultimo c

rânte"de*cãracter observadr, ao joven ; c or i quanto ao segundo, da data do citado ic

Mattos que se revelou esforçado, ao actir creio

Ahíilura di CenjiaHi du llalian:»

Turim. ®!>. — Al riu-se o Congresso

dos italianos no estrangeiro, que continuara

o estudo das questões encetadas em Ko na.

o acto foi solennissiino, assistindo todas

as autoridades.
Finda » «eiâío houT* banquete, em

que se trocaram brindes enthusiasticos.

0 taumanla do Dups da Abruzios

Rtoiciio. 
*Í9. — Con-ta que uma divisão

da esquadra, irá aos Estiàds 1'nidos, assi».

tir ao casamento do du pie de Abrittzos.

0 piincípi lia Ssma

M. í®. 
-O príncipe

herdeiro il i Servia entregará amanhã ao

Czar a carta antogr .pha do rei Pedro so-

bre a Bosuia llerzcsfovioa.

»i_- ,

João Silva que fez um bom typo, bem como

o actor Samuel Kosalvo, a actriz Abigail

Maia, a insiiv. a ite protagonista, que foi

uma soberba revelação, á actnz Balb.na

Maia, para quem não ha adjectivos de eu-

comio bastante, & actriz Popa üelg »do que

deu jrraça e duiiaire ao seu papel como pou-

casasse tem visto, d actriz BcrthaGio-

conda que revelou mais unia face do seu a-

lento, 4 actriz Maria Santos que se condu-

siu com propriedade, 
.10 disciplinado corpo

dc córo». á discreta compararia, ao inaea-

tro I.uiz Moreira que regeu com segurança

e a competência de sempre, a orcl.cstra, aos

s-enocraphos Publio Marroig, Cluispim do
w o .. . ... 1. nfn ffirrl:l.

Criminoso praso

Foi hontem em Nithçroy_. Unas chatas, a

1. 3 o .1 n. S levavam carvão p.1ra a compa-

nhia do gaz. .
Antonio da Silva Pinto era o 11 estro da

n. 3 e Caetano da Silva, marinheiro da

1 
Mucstões de serviço moveram discussão

<m.r • ellcs, resultando o marinheiro euibe-

taer tres vezes uma faca no corpo do con-

tendor. , ,
A victinia, ferida no rosto e no lado cs-

querdo do corpo, deu entrada no hospital de

S. João Baptista.daquelU capital e o aggres-

sor foi preso em flagr .nte.

Era gravissimo, á ultima hora, o estado

do ferido.

ÁCamara Syndical.em s »ga.1odehouteni resolveu

adiuittir -icotação, na llolsr, a- acçôes nominativa,

<; ao portador, du r.omnanhia Farça c L»iz d »I»ú.

em nutnerodc 1.02.3, do vaUr nominal, integrado.

,1c Oíoad 1 uma, ie|ir«entiUivna do eapUal mwisl

ii« 203:010jOtK).

A mesma Caraaru, eni sessSo d-; !i titem resolveu

adiuittir a cotação, lia Bolsa, as acçO s integradas,

nominativa, e ao portador da Kmnr<'S.i 1' .n;a e

Luxdo KibeirAo Preto, «n» numero de 34). d.» valor

noiiiiiioi ds i:00us r ola uma, repiptoiitathm >'o

capital soeial de 313:00JiOOO.

<) Senador Jo.io I<uiz A ves, manda

.r uma missa tm t»níTrajjio do c1r.

o Pinheiro da Silva, amai-h.t, 31 do

i nte, ás 10 horas da manhã, na

i^rej i d i Candelaria.

T

ÜB. JOÃO PINHEIRO M S1HA

if

>-«» 3 S»—< — '

VOZES ÜO POVO

Incluindo no quadro ordinário de cav.il-

laria os 2." tenentes Álvaro de C.arvall»o,

Themi tu, les Paes de Souza Brasil e Octi-

vio Pires Coelho, e 110 de infantaria o 2' te-

nente João Ferreira dc Carvalho, todos cx-

ce l-^ntes; . , . ,
Rrformando, com a metade do soldo, os

caoos do esquadra do 5- regimento de ca- , 
,, e,

valluli Toão Manuel t. onçalver. e do 0' Pedem-nos vários moradores na "ia ou

batalhão de infantaria Antonio domes da rrelre, em S. Chrlstovão, reclamemos, ua»

Silva, visto contarem mais de 20 annos de ;lutoridades policlaes competentes,severa vi

serviço e terem sido julgados incapazes; . 
^ilancia contra o procedimento perverso oe

Abrindo o credito especial de 25:413:-280, ;jjrUnsuien

arnento de vencimentos aos capi
para pa0  -- .

n MU ivy 0. - tâes Francisco Salles Brasil e Juao ísepo-

Amtiralue"vestiram*c~m 
distante'verda-1 muceno .ta.

le io tnaohlnteta Novelino que maW.it s,llc*aM. —Tora» sincc.onadas as
j!<=b-u 1 

seffuintcs resoluções legislatrv. s:

Autorizando o governo a conceder um

annu de licença, . um vencimentos, paw

tratar de sua saúde, ao conductor de 2.

classe da Estrada de Perro Centr.il do Bra-

sil Antonio José Victor dc Senna, e sem

nossa mu..," ." i vencimentos, para tratar de seus interesses,

Destacamos o nosso inspirado collabora- j , bacharel C -si.rio da Silva Pereira, pro-

dainfa ua COTiB
-DcsJienteni.se os boatos

da mu d »nça da còrte pava o Porto.
mmm ipinnr

mais 
"uma 

victoria na sua arte difficil.de

: -eficiência, ao eletricista^ uno c seus

liudantes, ao contra regra Beliuiro lnfatl-

cavei c solicito, a iodos, todo», einfim que

contribuíram para o falte desempenho do

nosso trabalho, as man i teataçôe» sinceras

de nossa profunda gratidão.^
Destacamot o nosso iuspir«,«v  i ay uawiuiti v,,ou..v— .t

,'or õ maestro J«aé Nuu ailtor original e cnrddor da Republicana secçaodo liistricto

c Jiiipleto : a Flor de fu* 
>t' clevadissima per-' Ffderal.

u..vm de SOU êxito, lhe deve. Emlim.aos ****?"

,., ulinvadores .lo brilho da Flor de Junho. «Itt

vai neste aimple» rascunho, a gratidao dus ;

autues.

^uns menõrè. vadioa que infestam aquella

rua, dlvertindo-ãe em partir a pedradas as

vidraças das casas próximas c algumas ín-

defesas eabeças dos seus moradores.

Vida Elegante

aascEwteit. B?ASiLfiRi

80 PECAS

U1LLI ?

MOBILIÁRIO COMPLETO

EM CANKLIiA l:900$000

¦¦¦¦¦. ¦» ¦¦ ii 3 twgnwrp-ow.':-1» STWBai' •

aSC/^FGÜ 2

Ss Oc-iluas fio policiamento

Noticiar um desastre de bonde, <5 tudo

quanto pode haver dc mais corumum ; c tan-

to •- assim que já ha, até, chapa estabeleci-

da p.ira taes a .siimptos,

:.;.is,o que é ra.ro, o que pouca» vezes sc

dá e é lactu raro na vida desta cidade, <5

vermos uma victima escapar, satr illesa e o

motomeiro desejar e conseguir o seu de-

ver. .
Por mala admirava! que pareça, isto S11C-

ced, 11 á professora publica d. tívangellna

vle Oliveira, que bem pode gabar-se de ter,

hontem, nascido outra vez.

10' um dictado popular que, bem analysa-

l), tein a sua razfio de ser.

A professora ia atravessar a rua Sena*

il i liuzebio, enfrente í pente dos Mari-

nh.iros, qti.mdo, já entieas linhas «1c subi-

1 dc descida, notou que,em amboto» sen-

vinhrm <!• i. li .ml-ja, com veloi i l u o

• wc-iva, vertiginosa, com essa velocidade

i Ipie a «L,iglit.< nos quer habituar e á qual,

mfeii/.mente, o movimento desta cidade

ainda não ci>n»e(.;uiu dar o seu apoio.

A pobre senhora viu a morte i nmineute.

Naquelles poucos segundos, desenrolou-so

unia tragédia assombrosa tio seu csjnrito.

.' j-lus os sentimentos lhe iam no co-

ração, todas as idéas lhe boroul Mvam 110

ecreheo ao mesmo tempo. E iniue-ta .meia,

na luta terrível que se travava n »eu espi-

rito, colhida de , ,rpresa p.lo j • i tg • pie lhe

parecia inevitável, tentou correr p r.i um 
j

Utl-j, para outro, repetiu esses movimentos ¦

.a ilal, confusa e desorientada, num at.ir-

«liaiento que só m.smo elia poderia sentir, ,
caiu, sem forças, sobre a linha. ^ i

O?, passageiros de ambos os bondes, já ;

timit j,r a,,, quasi a attingil-a, viram 
J

que era uma vida perdida.
I-'ns viraram o r sto, para que não fossem

«»;••• tador , .!¦¦ tão horrível -cena. Outros,1
apavorados, nta«, todos, tnais ou menos,

gritandoc estimulando u motorneiro.
Kstc foi o unic> que, fcpexar do alvoroço

frio para ver se podia salvar a situa*

í^'j tal foi o seu esforço, que conseguiu
A«-*tt.*r o l>ondet na sua desordenada carreira,
Miniuiuta distancia da Infeliz senhora.

E*Uva salva.
" a esae tempo, os agentes de policia

cca:

j Danelino Barbosá' das Neves e José Alves

num rasgo de a 'miravel coragem, se li«.»

viam atirado tentando salvar a professora.
Estava tudo terminado.

As pequenas contusões, que a professora
havia recebida, não a impediam 

"que 
c 11-

ti nu asse seu camin o. Nessa occasião, um

guarda civil, que quiz mostrar serviço,

vanteu outra que>tâ , a qual por pouco não

degenerou em cotiflicto.

O guarda n. 8Ji viajava na .
tle um dos bondes, e já 0 motomeiro disjm

<6 rn pezar nos invade, uma só nuigua

nos térc e não nos deixa tão cedo . 
^"are

dôrque SUggere a mais sincera saudade do

mostre Arth.ir Azevedo. Kio de Janeiro,

25 de outubro de 1908. —Jo»é FiUi Raul »¦

derneirãs.»

l'om|iaiili'a iiw2»oa

No P.ilace-Tlieatre, a Companhia I.aln z,

I .iá. lioje uma das nielh.-rae peças dc seu re-

pertorio, II Ouchino.

De seu elenco, nes> i npereta, estão os

melhores artistas e issoié por cei to a garan-

ti-i de um desempenho cotnme il/aut.

O Palace vai hoje apanhar mais uma cn-

cliente, o que de resto é já habitual pois que

a trotipe L, ilioz c uta muitas sympathias

nesta c.ipit il.

No próximo sabbadc, ás 2 horas da tarde,

rc.1.1 -se na séde desta associação, & n

Si* e Setembro (edí0cio do O /'fl'»),

o missão do « Annu r o d^ Imprensa »,

\ a a d.;r inicio aos seus trabalhos.

au,ti doa primeiros dias do niez próximo,

pr ce ler-se-á ein presença de todos os as>o-

ci .ilos á elevação do estundarte da associa-

ção, que está sendo confeccionado na casa

Pique t.
Ante-hOntem foi in.iupurauo o serviço de

transportes marítimos, tendo já a agencia

c a associação, instaliado os serviços de in-

fv r nações, rápidos, transportes terrestres,

etc.

Torpe £ o nome dc um formoso chernbim, (

11ue . ;i encher de mais venturas o lar fe-,

liz.do nosso colieg.1 do Jornal do Cvmmeuw, !

sr. A berico Lobo. 1
—O dr Mario Salles, estimado conin s

S írio de hygiene desta capital, aproveitand .

 Ia.ata do anuiv. rsario de sita interessante

annrCIINa iilhinha Maria I.tii; I. n.-ta do conhecido cll-
**"'* 1 

«leo dr. Barbosa Komêo, levou hontem a

r,i, bipt smal o o . cafuli Newton um gor-
1 

j ducho plmpollio ite mezes. .
!l 

Foram padrinhoa O coronel Antonio da

"•' 
Silva 15rand.io e sua esposa, d. Carohna

Brandão. „
A , rimonia do baptíamO effectuoii.se na

matriz de S. José, pela» mãos do digno sa-

ceidote monsenhor dr. Fernando Rangel.

230I..3 A.

OPJtRAÇÕltS EKKtíC'l*U\ri\3

Apólices!
Geraes de 1:000$, 1. 1,1» 
Dit-is ideui, 4, 
Dita* idedi, 1, iv, 7, *2 1. 10. -0, n....

l)it:»s ideni, 7, 7, 0, 1, 10, 5, U3, a....

K»nprt'stimo de lKyj, 
'i, 

Pita itleni. 0. a.... 

pito dc 19011,1, •••¦'«
Municipues, port. (nutiííaa), 10. .a», a..

Pitas idain (P Oli), 20, ãO, 

! Kiias ideai, ,i !em),_10, a ..  

Ditas noru. (ideni), •»'*, 

Minas Geraes (l:tW$l. 
">,10, 

8, a....

E. do ltio (pop ), 5, 40, 15, 

Uta i lem (popular), 4, 
Baiieo:

(\imuiercial, 50, '•••*

| CoinmereiO, Ü, 
Brasil, 1, 

Companhias:
Miuíts B. Jerouymo, 141, 

Loterirts JSuviouaei, 2^0 
Pitas ideni, 500, a.  • • •

Ditas ideni. 100, 100, 100, a...

Mclh.no Maranhão, 25, 

Yec. Fclix, 
*50, a,

Jardim Hotanico, ti, 

Debentnres:
Mercado Muuicipal, 2, 4 

lrajatiQ de Medeiros, 11#, 

1:011
1:01

*000
1)00

]:0I33000
l:0l4*t'00
1:0 IS
1:01

-0t;0

00

f

líOOSfOOÜ
2745500
1
17T
17i
801

01

">íõ00

74000
050 00

IOCO
,00

Cl^JÜO

10WOOO
]4(>v>0.»
11-0 *000

100000
1-JS0 0
13S"»< 0
13?750
'JDSOOO

:,0:>u00
2C8500J

1 8 >' 00
lUssOOO

A bancada mineira da Caniara dos

Deputados F.ideraea mau la celebrar

amanhã, 31 do corrente, á , 10 horas da

 iranliâ, na igreja da Caii *-¦ «iria, uns-

sas em suffragio do dr. João Pinheiro da

Silva, presidente de Minas G.rues.

(¦¦HIÉilHMMPMMHHi ssaMHMto

ir. João Pinheiro da Silva

Os funccionarios da Kecebodorla de

Minas mandam rezar uma missaem suf •

fiagio do dr. João Pinheiro da Silva,

amanhã, 31 do corrente, ás 10 horas da

manhã, na igreja da Candelaria. 

Clubs fe Relogios Langs 1

Cnleos eip qui hi

<res sorlcios com reerribolso

F.ELODIOS OE ALIA FBECIÜ)

Reconhecidos e declarados com®

os melhorai.

Vendna a prasla^fie*.
l^eyain projípiíetos»

foram v • li lidai 8.000 sacai mal
Ante-liontem

Os 
"o-nmN-irim 

snpprlram hontem m-r ¦ .;1o

0,.„, niiaiitidaila bem apreelatrei d» <¦¦ .1 a.aiu

tanr* n o» curopr«d..res procuraram .. a-.-.i-.-ro us-

J òitM a fazer liegoem, «ndo pr. terid .s o, typoi

° 
\'ão houve alterai-ilo no. preçoi. previd mio

ainda o- extremo»de 51000 a ¦--d0,i paia u ty,Ki i,

exportaçito oí tr^hallius fora u de«tuv lv;do«,
' 

mas as venda- . nliecidaa, | «le-- e

iam iguses ás da ve para reacenda»

para

CORRESPONDÊNCIA

E. F- Contrai

4$:>0.. a 5$.' o

prevalecendo.

I Typo n. <1  • •.
i . ii. 

» 
. n, 

j ritiiiiB- eiitradus:' 
Fftrada de Ferro .. .

Cabotagem
Barra dentro a

tvp > 7, este ultiuio pre<;

Por
55300
4; ooo
45<i"0
4$aoo

173.

arroba :
a r.i400
a 51000
a 45700
a 4$ 400

1.012
1.475

329.024

kilos

O sr. ministro da indu tria recebeu tel

gramma, expedido dc Paris, do dr. Paula

Ram is, chefe da cominissão de ^ropa^anda

na Kuropa, communicaudo»lhe ter sido

a ,ã, .1..«- ..»=»• 1>>" 
i aS2^SS2 «MSSSÍt

de l'e:-> Modem,.... por nao ter promptoa | 
~

todos os seus accessm ios, nao poderá subir 

á scena amanhã, como estava resolvido O Ministério da Viaçao remetteu ou da

neli Otnpre-.. daqnelle, cobaiet, que passa I Marinha cópia da informado que a respeito

,or-i a ser um elegante thtatrinho. j de um serviço da South American Cable
' 

A empresa Santos & C.. sua proprietária, Cotnpany, preatou a Directoria Geial do»

não poupando grandea esforços para mo- | Tclegraphos.

! 1 li orar. coranio" 
! O caso hontem oco o r rido com u... carr>

! daa c r"forni :u todo o palco. adaptando-o â 
" botai dtmluhlo^

plataforma 
"^""^^.".^revi^a 

episódica da cx- j yocou censuras severas d l^derosa eo.npa-

neiro distm- - •

Total. 004.441

nha-se a seguir viagem, quando íoi pilo

guarda intimado para comparecer á dcl-.--

gacia.
Todos os passageiros reclamaram contra

tal, alienando que não havia raüão pa."a

que o guarda assim procedesse, pois não

tinha havido dela tre.

A intervençã > foi tão forte que o guarda,

foi cbri^' i.loa c der, continuando a v agem.

Mas no cli í ir om fr nte á c. inpanh a

! Vi 11a lzabel v ilt u-llie de novo o acccsso,

teimando em levar o niut¦ r.ieiro i dei -

. ^acia.
| Este evadlu-sc, internando-se nas ofticí-

ma da I/igi h, c o guarda JMfendeu. eutáo.

Io condiTt-.r, levand,,-» paraé 15? digtrloto

I á rua Haddock I^ob^.

O c ininiss.irij Hcrn.itii. que estava de

dia, verificando que não era zona da dei»*-

gacia, remetteu - is para o 14.', á rua do

Alcautara, na Cidade Nova.

Ahi quatro passageiros de puzeram e, á

yzfâsxsi fS&TJS SS —-

i.Tracemos ao conhecimento do dr.Aarlo 
|

Reis um ficto admini.-strat.vo pi iticado |

uelo 
'dr. 

L,ysaulas que esti em «umpi-t'J des

accôrdo om os regulamentos que regen

esta via-ferrea.
o seiíuinte:

o dl I/YS..11ÍJ9, mantém encostados no |

escriptorioda 2.' secção do movimento, 14 j
I„0,- js e na arri-cadai;ão 1, qu auxiliam o ,

serviço da escripta nesses «soriptoiioa.

Ksses 15 moços mais conhecidos por «/3o-

r , »ãu apontados e percebem salarks

na folha do» guarda-frelos.
Não ha disposição algama nos regula- 

^

quadro dos condiu tores de treus esta muito

desfalcado, segundo diz-se, por falta de .

% 
Está por ventura augmentado o quadro

dos guarda-freios .

Tem a palavra o dr. Aarao Reis paia nca

responder.»

p. KrUssmaiia

ilUü CO OUVIDOS, 32

APEDIP03

sioo:ooo$ooo por 7$0uo
cm 7 de noveuibro

5oo ooo$ooo por 81$5oo
em 19 de dezembro

G-randos loterias fedsraas prori-

m a «xtralúr-se-

*5sOOOSOOO «i» Capital íV«ie--s»l

Pelos agentes da Loteria Federal, nesta

Capital, foi pago hontem o bilhete

n. 32 •711 premiado quarta-feira 28, com

25^C)00$CK)0 e vendido ao balcão dos tTim

Nazareth & C? á rua Nova do Ouvidor

n. 14.

âHNUNCIOS

vista d<

pimto er
Ao in-

damos o

 dej>oi'neijto

i !i erdade.

ivctor da guarda
BU3.

O árabe Habil> líib, em

llu uma uieanr, cujo ir.

queixa a rospvctiva jiolici-

providenciar.
O se d ictor f.nru

, foi o conductor

civil, recommen-

Xictheroy, sedn-

não deu hontem
i, que prometteu

terta«inte revistinha.

CineiiialotíraiihiH

C j -1 .«êeWhitea proíram.nas (vide 6'. pa-

i)fia'i realizam-se hoje espectaculos nos se-

guiniea cilKMi itosraphos x Colosso, praça

TiradentW Ou: 'dor. rua do Ouvidor >7

! pavilhão 
'iterr. ieiO'ial, Avenida Central

I 154; Kio Branco, rua Visconde do Kio liran-

i co 2S; t\irqn • Novidaies, praça 11 de Junho

124- Cinem.i ographú Vtlo% rua Haddcoh

1 obo* fítríSt praça Tiradentes; Parisiense;

Avenida Central 179; Bra.il, praça Tira-

dentes; Ctnema-IWacc, Ouvidor 1+9 13; /a-

t>onci. no parque do Mouliu Hoiijc Cinema-

palhé* Avenida Central.

A sua velocidade era normal, inferior

aquella que desenvolvem os do Audatahy

no percurso da rua Barão de Mesquita.
•_ ...... .-a irl tui C

LOTERIA NACIONAL

l»ellíicla, alopóoia,

|d" 
a,ram"so 

Stoolmo

estimula tolliciilos pilosr»^© 
fnE

hrotarinlair.vehncnt.' oscaúllns, dando-lhes opulencie, brilho e

vigor o cxtinguludo totahnento os parasita».

'^Drogaria 

FRANCISCO GIFFONI & C.

PRIMEIRO DE MA ROO 
— 

9

húas phorm«!Ías,drogarias 
o pemuinarins.

— RUA

Nos Estados nas

Vidro
3ooo

> percurso ai rua  , 
Re,unl0 ,\0, j,t«ui us .' i luteris 1» Ciji.ul te- 

j
Us passageiros «pie se achavam no carro] 

(lera| n 176—55?, exüaida liontew:
' ~w""- anuelle aue descarilou nao r,.emiol 

dc 16:0 >M00 a íuuíom

lG.^OfOOO |00

l-.üüütooo*### 
ôüuéiMJO

WOSOÜU

Atnmllüta

P« la nn
.íUtO i»ov« 5J"

e 17

lUbt.1.
i na rua

hontem

ann i de i lade de noint

contou
ÉÉHI
deu

rnciro

rei iiiv

; o men
i por t

ainda eitoi

Io fai pos^l
fo« atira 1c

:orpo

•i) pai a pai «i
-.-ei evitir

a dUtanciii

í^rça i machina, evadindo-sa. 1 
IuaU V'

ISluk Aveiiidi»

I Hontem, no Rink Avenida, deliciosa en-

I chente. Senlioritas e cavalheiros em nuine-

i ru ivnltado encheram a pista da patinação

e evoluíram ao som de uma musica alegre

i c festiva. Nas galerias, apinhadas <lc esp-
' 
ctadores, o .-..iliusiasmo era delirante,

vi.ta dos smíris patinadores que graciosa-

mente ceslizavam.
Todavia a festa não fui compita por,pi-

. ,, ,.e>trr. o >r. Augusto Marjalhacs,

n.io 
'aPp'.ir 

.-. n o portanto, nos privou da»

brilhantes pas.a.1 ,s no que elle e ejiniio.

Notamos entre os patidores Cs sr». Hen

deVasco.ic.il. - Arnald. l .,-í.._dr.
Tofnnvmo Th O me lia

' 
\ íii! Couto. Marqii-s Gniin.irães.

.ras : Bstlior e Ilel-na Cami-

Kmi'ia Gimeno, Cecília de Vascon-.

I.ii, Costa, Maria Sampaio, Bdith

lleiumc
Cll IW| j.

de reboque, aquelle que descarilou não

CO. ria.11 perigo algum grande,alguma culpa

teve o condu:tor que não feí os ti®a toqnea I jggoo. .

da campainha inimediatamente, aigual de | U151...

parada apressada.

Os passageiro* realmente se assustaram »

e alguns começaram a saltar para fora.

Isto, sim, era perigoso, visto o estado da

linha no Jogar do desoarilamento, onde a

rua não está calçada.

Decididamente a companhia nao teve

culpa alguma do acaso que fez descarr lar

o carro e accusal-a disto pode sô quem nao

assistiu ao caso.

28."»
3412

Premiou de toofooo

4'K)K 13G18
42798. 4!)5>»0 Gü315

Prêmios de 100$000

AS GRANDES MEDICAÇÕES PH73SCAS

— N<' . _

Lnuete cie electxlcicla,d.e 
rasá-ica

DR. ALVARO ALVIM

• 11 _ j . amii! rx n fl I

iqu --

t revolução em Malta Grossa

Continua de promptldao, 
aguardando o

resultado do movimento revolucionário em

Matto Grosso, o vapor de guerra AnJrarta.

— Por ordem do sr. general Caetano de

Faria, commandatitc do districto, foi sus-

penso, até 27 ordem o embarque da* 200

praças que estavam de promptidão afim de

seguirem para o Ratado de Matto browo,

Dez horas da manhã.Um bonde da Aldeia

Campista pára no ponto terminal, a rua

í Pereira Nunes, eaquina da de d. Maria

i Varia» pe^»oa», cuUc ua •

iihoras, a-tnr'1 ivam--n e apre-si r-s; em
1 tomar loçar. A'f janellas das casa- proxi-

mas, vêm- e fa nUias. Co.no o vehicnlo de-

1194
::7'2ã3

MM e
4rsl5ll e
117')3 «

m
431*1 «
117t)l «

7758
40*211
(35218
73U35

11),«97...,
?:nã-- .
117Ü7 ...

, lüPOO . ,
43 mo...
11770. .

14595
58537
66378
74401

Appforirunçô

Vesena*

23383
59200
00544
7tí:ií»8

19900..,
13200. .
IliOO.

lílsO 1
13101 a-
11701

Todas üs UU-i»
«ri 0 têm 1», «?**-•

O fincai ia 4 .«
O «Ureciwr

í tcc

l.'rui' >his

Miill i l«i

•2<U«>7 
j

0135-» 

j
Í7170 I
(0703 |

7Vé 13

0
200t000
lOOdüOJ

:ii)íiiou

2üí000

 5fW 0
4; 

-. 
0

1 erü 93 tõ.ii 25 t*
termiuadiM em 96.
raiicUo tU

Com I5 annos de pratica .especialista aqui e na Europ*

ãrmTTT cor.stitu:»onaea 
— diaoe.e,

Tiatan.eilM, t<m dôr, t e todas as niolcati,.? oelle; 
doa tumores mali- ,

rhenn,atiíino, etc., etc.; .-a. n.olei,ti.. n^< «• u.bc«ulosas: das ulceraa]

jrtio»—cancro», cj itlu .icr. ae, e«c..;, do lupu . ' ' 1 
ancur &mas, arterio-csclerose,

recentes e ontiçasí lias molcitiii i'o coração e des

das os «In-. npparolho digestiv... etc., etc. . 
to» vi .s urinaria».

Instai. • rào > pr< priadn para o tratameu o da» mo.e.iia»

¦ áaa hcnioirhoidcs, 
• as li».":, - i.i';'1'-- 1"t'-'''.-"Viço 

da tuberculose, cn; >» rcMiltadoa estão

Inatallaçao consagrada ao t.ata.neiiiJ , • .

confirmados pelos factos alcançadospe^r proc *

In.-tail^ção capei

bcr.-lieii yicpriatncnte
O «gabinete queé o n

tajosamente conliecMo r*

incite vulgaridade
cuotlierrtpiçOf VíUrotli*

aeroilii r ¦•*.-. ¦ etc.. - ' ¦

Preços r-10 lico.s aoal:

l)incte

syplii 1- , das pvli nevrite», da clivlurlae do

. melhores do mundo, vau-
v ..,.1 o t:at..:ncnto d

1 to. w• n i-tívpl p riitii/cnoro ao - "**.¦ ¦ - —
c^tupte j - ¦ t)li'i-> 

clinic» espontânea®
^;B'^e«Torori.Í^e completarão ele-

„Vd, ...1,—npico. pi.otothe«p«i,.1 impfo

nce d3 tjd">á. daac^.-.U xtxtolU do gv

O director-a«isti itj, Augutt" da Hon-
•lílias. Co.no o vehiculo de» I uiro Uall". «cretario.

uuiituyf^tgaw, 0

Horário i daa 8 Ij2 ás S, n»s dias utei.

LAlttíO 1> A C A1! lOC A. H-t ^ «*-

MO DE JANEIRQ

¥J

ain



A. IMPRENP-A. — Boxta-fôira. 30 do Outubro de 160»?
. .J£=. r; r.j-. - ti-:. - " - -

AI.UGA-8E 
» casa «la rua Senador Fnf"

taüo n. 2. Trata-se nt rua da «Jultanda

D. 74-A, .Obrado.

AEIJUA-SE 

ura sobrado par» pequena fa-

railla, assim como nm «otllo c»m duaa ja-

acllas : Irata-sc na rua do Hospício n. 1'JM.

AI.U3AM-SE 

consultório», multo docxti-

teto, com todas as conimodidadea ncccs va-

ria», a 5HS e 6C$ metnaeH ; na rua da l 
'«¦

tioc» a. 59. Trata-se na loja.

ALUGA-SE 

o sobrado da rua Marqucz de

Abrantcsn. 211 ; a chare cata no sapa-

teiro.

ALUGA-SE 

uni quarto cm bòa casa ; na

rua liarão dc Guaiatiba n. 2, esquina da

«Io Cntiste.

Loterias da Capital Federal

EXTR ACÇÔES PUBLICAS

Sob a fiscalização tio Govoni® rc loral ils i, lj2 o aos sabbvioi

às 3 horas, á rua Viscoiulo do Itaboraliy n. 
(J

C1WEWATOORAPHOS

200:000$ por 7$900

em 7 de novembro

GOO:OOG$ por 31 $500

cm 19 de dezembro

LOTERIA FEDERAL

HOJE HOJE

169—77?

20:ooo$ooo 
por 

I S<> oo

CINEMATOGRAPHO PARISIENSE

Avenida Central 179

1" parte
Ah gargantas de Tarn

2!' parte
O princlpe do Challant

3? parte
Grandes exercícios da esquadra

italiana
4Í parte

Fuze a barba, si me Queres por
esposa

AVISO—Na uialiuéc será augtnentada

uma tita.

I Novidades Novidades !

Ao Parisiense Ao Parisiense !

AMANHA AMANHA

183-10?

ClNEMATOGRftPHO 0DV1D0R

Rua do Ouvidor 97

l! parte
O realejo encantado

21 parte
Salvo das chammas

3* parte
O natal de Colombina

4* parte
A noiva do explorador de ouro

5? parte
Criada engenhosa

Dv succcsso cm succcsso !!!
deslumbrantes fitas!

Ao Ouvidor! Ao Ouvidor'

PAVILHÃO INTERNACIONAL

Avenida Central 154

HOJE HOJE

Excepcional

programma 
novo

Fitas de successo

Ao internacional! Ao Internacional!

rASQUa R 9YX9&X»is

124—Rui Senado.' eu<tb|3-_u~

Programma

novo

9 variado

Fitas <le seusn<;ào

NoTkladc»! 
 

Movida !t,

Ao Pnrqtie Novidades!

C1NEMATOGRAPHO PARIS

integraes por 3 200

Precisa-se 
de uma moçn para arruniadej.

ra de quartos, na rua Costa Bastos n. 7

CARTAS 

de fiança, barato, para casa ; na

rua General Cantara 11. 120, octual 124

CASAMENTOS 

Faiem-se os papei»,ba-

rato na rua General Cantara n. 12ü,actual

124.
-

EM 

ca.a de íainilia aluga-se uma bôa e

espaçosa sala de frenje a pessoas de res-

peito; na rua do I^avradio ti. 161, 1? andar.

PADARIAS 

— Vende-se lenha ou achas

graudea a 803, qualidade superior ; a rua

do Acre n. 26.

TOMAM-SE 

roupas de famílias, para la-

var e engontmar com perfeição ; na rua

General Polydoro n.20, antigo n. 16, casa

11. 5, liotafo^b.

SABBADO, 49 DE DEZEMBRO

GRANBE E EXTRfiOFi5JSTJAHIA LOTEKIft

BOO:OOOsOOO

Por31$5oo

Os pedidos de bilhetes do interior devem sjm- dirigidos aos a^3iitis

gemes Nazoreth <b C., rua Nova do Ouvido.* 11. I4, (antigo 10) nesta

capital, nconipunhudos do mais 70'J réis para o porte do correio.

Correspondência á Companhia «lo LoteriisNacionaes do Brasil

—Caixa íl—rua Primeiro de Março 11. 38— llio de Janeiro.

NOTA—Os prêmios superiores a 1ÍOÍOJ, e.n virtuii da lei

estão sujeitos ao desconto de 5 
*/o

Praça Tiiadentoa 50

1? parte
As grandes manobras do exercito

Irancez
2Í parte

Discurso político
3. p.irtt!

Da noite
4" parte

Sansão e Dalila
5? parte

1" prêmio do povoamento do solo

Ao Cinematographo Paris !

Novidades Novidades !

CINEMA VELO

Rua Haddock Lobo, ioj
Empresa Karia, Macedo x O.

1? parte
Regatas cie baleeiras na ilha de

VVight
2". pai Cp

Um discurso politieo"3.1 
parte

As grandes mar.obras do exercito
Jrancez
4'.' parte

Drama da noite
5* p.irte

O povoamento do solo

Novidades! Novidades!

Ao Velo! Ao Velo!

CINEMATOGRAPHO COLOSSO
1

Praça Tiradentes, 3

HOJE IIOJE

Excepcional

programma 
novo

Fitas de successo

Ao Colosso! Ao Colosso !

JMTOGWll] 
mm

Ku l'iii'(|tii>

Moulin Rouge

HOJE HOJE

Programma

novo e

variado

C1N F.ÍtÍ ATOGH AP HO RIO BRANCO

Smpreiu. Wnuut & C.

40 Rua Visconde do Rio Branco, 40

1? parte
Pó de vento

2* parte
Conquista de um dote

3? parte
Manual do perfeito cavalheiro

4'í parte
Odio de mulher

5.1 parte
Minhas fiôres

6? parte
Furtiva lagrima

7? parte
A festa da Fenha

gr.DLEÍIÍISTÜCR™ BR.13IC

ÚNICO SEMI-FAEANTS

Praça Tiradentes, 1, sobrado
Proprietário J. CRU& JÚNIOR

1" parte
Corridas de queijos

2* parte
Conversa interessante

3? parte
Corridas de touros

4Í parte
Cs sorpresos

S'.1 parte
Uma boa acçlo

6* parte
Noivo occupadissimo

Ao Brasil 1 Ao Brasil!

CINEísiA PATHÊ

Avenida Central

1? Parte

Manual do perfeito cavalheiro
2Í Parte

Minhas flores
3* Farte

Odio de mulher
4.' Parte

Citie-phono Patlié

Le muet melomane
S? p.irto

Passeio dos bonecos de engonço

5 deslumbrantes fitasI

Ao Patbí Ao Pathé I

StfiEfflB i^lGE

Rua do Ouvidor, 149 B

Matindc á 1 hora—SoiriSe ás 6 1[2 lur,4
comorchestra aitgtnentuda

1" parte
Huicidio a dois golpes

21 parte
Procuro mulher inteligente

3? parte
Barometro do amor

4? j>arte
A mala sinistra

Novidades!

Ao Palace!

NovUi: !•:

Ao Pala

W

ANT1CATARRHA
LL

Não lia melhor medicamento contra

BRON CHITES, CATARRUO

PULMONAR E INFLÜENZA

1ÍANTICATARRHAL

I

de Granado GRANADO & C 
-RUA 

Io DE MARÇO, 12
de Granado

v\. 1

PRofficial 
da 16a corrida ei reali?ar-se

em 1 de novembro de I908

PAREÔS CLÁSSICOS

Proprietários e Turbino

• 
Jfs 12,40 — 1* pareô 

— VKLOCIDADE —

1.250 metros — Prêmio : 1:0005000.

Rival S3 kilos

54 »

Rigoletto 52 »

50 »

Iriaeu 50 »

i,20 — 2* parco — GL*ASSICO PRO-

PKIETARIOS — 1.800 metros — Pre-

mio: 2:000$000

REI í3 kilos

TALNA  »

PH. DIAMOND 51 u

53 »

GKANDAM1 50 »

A's 2,00—3-pareo—IMPORTAÇAO—1.2S0

metros—Prêmio: 1:300$000

(1 Ncapolis  54 kilos
* 

(2 Ktnissario 54 »
'¦ 

(3 Bouton d'Or 52 »
" 

(4 Suprema 51 »

(5 Franklin 52 »
3 

(6 Iriueo 54 >
' »»_(7 Sodome 51 »

jp (8 Roncevaux 52 »

(9 Walkyria 51 »

y (10 Aracam 52 »

'^*8 
2.40 — 4- pareô — COMBINAÇAO —

}*'• 1.650 metros—Prêmio : 1:200$000

Intrepide 52 kilos

Séndgal 51 »

Giulia 51 »

Monarcha 54 »

Ucróe  54 »

A's 3.20 — 5* pareô — ClyASSICO TUR-

BINO 1.G00 metros—Prêmio: 2:lú0$000

I 1 SODOME 51 kilos
1*—} 2 CEKK. VOLANT 52 »

( 3 LUSITANO 54 »

( 4 SIMPEON 54 »
2*—) 5 FRANKLIN 52 »

^ 6 TREVO 52 »
1 7 TURBINO 53 ..

15 —( 
8 CÍARBOSO 52 »

»_( 
<J BALTICO 54 »

4 
(1() AE. TAMANDARE'... 59 .

(11 IML'ERIO 57 »
° ~( 

» SUPREMA 51 n

A's 4.00—6* parco—JOCKEY«CLUB
2.000 metros—Prêmio: 2:000$900

Igur.ssí  54 kilos

Scarpia  53 »
Portugal  50 »

A's 4.40— 7- pareô—IINIVERSAE—1.500
metros— Prêmio: 1:200$000

Aragon 54 kilos
Marechal 54 »

Bcmtevi 52 »
Palmyra 54 »

Monarclia 52 »

5.20—8- pareô— EXPERIENCIA — 1.609

metros—Prêmio: 1:000$000

Sterlina II 52 kilos
Rival «... 53 »

Rio 51 n

Grenadier 51 »

Milano 50 n

Deputado 50 »

C) IVmnrrnçAo |iarn as poulos iluplas.

Rio da Janeiro, em 29 de outubro de 1908.

Pela commissão de corridas

Dius Pereira

SECRETARIO

SBE A LI

Esfa maravilhosa descoberta supprc com vantagem o pó

de arroz porque dispensa o arminho (|tie é um fóco de micro-

bios. E' medicinal. Tem todas as propriedades para refres-

car e amaciar a pelle, e disfarça as precoces.

A' venda cm todas aspliarnincias. drogarias e casas de per-

fumarias.

DIAS GARCIA & C.

OOJIMlSSilUOS DE CADE' K MAIS QENKKOS DO PAIS
a—wvar* "~r ttr.Ti arinmarm 1 iiwii ¦ 111 w 1 nr linaiw—

Depositários í1 o FOKMICIDA PESTANA, de ereolinai uaoionaes, do coalho
ESTKKLLA. Agentes da dynamite «8TYUIA», Sapolio LuUant e da superior
euxada ItADIANTE. „

GRANDES IMPORTADORES do louça da foiro, fcrrageni, tintas, oloo, ci-
mento, canos de ferro e chumbo para a^ua e gaz, telhas zincadas, arame farpado
e liso, carbureto de cálcio para gaz aeetyleno e material i>Hra estradas de forro.

Rua General Gamara ÍS e 21

IEMO DE JANEIRO

© Cura e evita a febre

jtddlcionada ao 5a!

Únicos Depositários & d.

RUA GENERAL CAMARA 19 E 21

&P-

m

acre»» pa 
CASA STANDARD

Chronometre Royal, de Vacheron

e Çoristantin de Çenève o 1 
* 

reloáio do mundo

Inimitáveis machinas de escrever Williams ou Fox Yisivel

,%fi5s>iacE<í« N G6i,l"fl'S,,,S5—A prestações senianaes, sem

alteração de preço

Ai(ioi*(!zaròrM :i«n «abh.i<l«N, ris % liorn» <ta 4ai*iic

Os interessados deverão ; ss'^tir para constatarem a seriedade da Casa Standard

72, OUVIDOR, 72

II

m m 1—m

ii

MÍÜRÍHHO

CfiANflE-FA88ISA

CE «ALAS E ARTIGOS PA '. \
VIAGENá

Prendada ns Exposição (Joireml
de Paris em 188!) e na Exposição X i-
i-jonul eiu i888 e na Academia Uai*
versai das Bellas Artes e Bruxelisi
coiu o dlfiloma de membro fuudaJjr
e a medalha do 1* classe; premiais
na ExposicAo de S. Luiz em 19)1.
Auierica do Noite, com o graai»
prêmio, s mais alta rcompeDsa qaj
se confere naa «jiOH^ces. E^ts íV
brica não tem igual, os materisej -ui
todos de primeiraqualidade.o traba
lho é esníeradiiüiuio, tem operários
ha maisde 20 annos,tem sempre um
grande evariado sortiuiento de m i-
as de todos o s tamanhos e <ju tu lt'

ileí, bolsaa, sacos, carteiras, putn
j»aia advogados, oopii de fiagí.n,
portn-iuantci, álbum, chapelaira^,
cadeiras de palhinha j da loas, baí-
tas a tiracoilo, b )Un para colle^o j
muito»-outros artif{4i. Faieia-já t>-
dos os concerto j pertenceuteí aesci
¦ rtejéuâ UUA SETE DE 8ETEM-
BUOns. 64etJG, (aaügo 34 e 30 .
casa com (i |*ort»s, perto da Aventla
Central.

Klanual Joaquim Marinfi]

RIO DE JANEIRO

I
w

I

£

áO JDDEU ERRANTE^

0

Rua do Rosário 121

J. SOARES S COMP.

Treas de cosinha, latas para maotiiqaoiat
banhelrat, fôriua* paia doca*,

•itigos de ewualte • agate, bahui di
folha, Jatas paraeseriptojio,

ttUai para ossadas humanas e vtoiiuaail*
deacenteapara gas.

TELEPUOiVE IV J tSQ
Si» dc Jaiuir»

M

COMPANHIA EDIFICAD0RA

COM OFFICINAS MOVIDAS A ELECTRICIDADE

Serraria e carpintaria na QluSnta do Çajii

Deposito de ladrillios cerâmicos, louça sanitaria, banheiras,

azulejos, tcllias, cal, cimento, etc. etc. Executa qualquer encommeuda de detalhes

para construcção. Empreita ou administra

conatrucçôes completas dc cditicios e prédios. Deposito de madeiras de todasas qualidades.
Fabrica de ladrilhoa liydraulicos.

TEI.EPHONB N. 543 TklRPHONH Í». 541

MATERIAE RODANTE PARA ESTRADAS DE FERRO

OFFICINAS MECANICAS pela electricidada e a ar comprimido

Executaui-se quaesatie*" trabalhos mecânicos, marítimos e terrestres e especialmente

MATKKIAL RODANTR TARA KStKADAS DK FIÍRKO

rTJTSTDXQÃ-O DE FERRO E BPÍ.OISrZE

Tem jfrandc.stock.de inetaese ferragens nickeladas e bronzeadas, lampeoes, baacoj

cadeiras (fyratorias para carros de passageiros

e Estradas de Ferro, bem como"todos os artigos concernentes a cata ra no ds industria #

Escriptorio:

RUA DA ALFANDEGA, 78-80

TELEPHONE N. 538 —í 
*«) RI° DE JANEIRO

GONORHIIÉAS

Flores brancas, corrimenfos, blenorrhaála

-uram-se radicolmente EM 7 DIAS, por mais antigos o reb^ldos cj.il
sejam, á rua da Alíandcga n. 3U8

Pharmacia Na S. Auxiliadora

Extracção de dentes

<1 I i t 1 >1 com aneethesia 5$000
11 1 10 1 il limpeza de dentes 5$,

dentaduras de vulcanite cada dente St, ob-

turações de dentes de 5$ a 10$,dentes a pivot
de 15$ a 30$, coroas de ouro de 25$ a 40$,

dentaduras sem chapa ultima descoberta a

preços razoabilissimos, concertos de chapas

a10S000.

No consnltorio dentário á rua da

Assembléa n. 73, sobrado, das 7 da ma-

uliã ás 6 horas da tarde.

PateK PMs & Coihü.

0 MELHOR «ELOGIO 03 MUN03

VencJidoaprestaç3e3semaiia93 3J a
augmento de prajo

Únicos agentes no Brasil inteira

GONDOLO & LABOURIAü

X^elojoelzsa

71 — Rua da Quitanda 71

OLEO DE CAPIVARA

Emulsão de Cytogenol e Oloo da Gapivapji

Capsulas de Oleo de Capivara puro
Cnpftulnft creosotadasdeUleoCapivara

Capsulas de Cvtoqivol e Olío di CAFirtti

Sãoosunic >s medica nentoa que cura n a A>irni i, XslirAitkiHi í, TnSerc%l}\i%
Althma, iismo e todas as affec;ões dos or^i rospiratorioa, appliaaln
com reaes vantagens nos casos e n que ai torna necessário u u fCConatituUtt j
energico.

lTtNDR-SR I\t TODAS AS PIIARM VOtAS K DROGARIA*? D) Ri) D"? JAHKt)
c r.o Deposito Geral á RUA DA ALFANDEOA, 303.

Pharmacia Medeiros Iioxies 'Preço do /tasco 4$ooj

:xxxxxxi

uLw

CA L»1TAL 8.000:000SQ00

Caixa economica, ultunando o juro do 6"|, ao anuo

Empréstimo sobre penhores 
Jo jóias, pedras preciosas

etc., a juro de g 
"/0 ao anno.

decreto n. 1.036 B, de 14 da Novembro de 1890

£T. 36, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 2ST- 35

HIO DE JANEIRO

PALACE THEATRE

EMPRESA THEATRAE DRASIEEIRA

Director J. Cateysson

Companhia italiana de operetas e operas,

cômicas ERNESTO EAHOZ

Director de sccna GiSo PiracCini

una imiiiii iiii

HOJE HOJE

Sexta-feira, 30 de outubro

Primriri» repreMrnl«frto da

opem-eomira rui 3 arlos, dos

sm. 11.

e l„ II VI.CVV iiiusirn do

¦uarslro C. I.H IM

ILDUCHINO

{Le petit duc)

Maestro director da orchestra

L. DALL'ARGINE

Os bilhetes 4 venda na Casa Hermanny,
Avenida Central n. 126, das 10 1/2 ás 5 1/2

—p—mms

APOLLO

Companhia Cruz A* froes-Maestro regente Adalberto de Carvalho

HOJE 30 DE OUTUBRO HOJE

DOMINGO MATINÊS

1*representação (réprise) da grandiosa magica em 3 actos, 14 quadros e 3 apotheoses de

Eduardo Garrido, musica coordenada pelo maestro Adolplio liindaer

GATO PRETO

Dlütrlhulrio: — Florinda, Dolores Rentini; Mariblanca, Ismema Mateos;

Marqucza do Rompe Kasga, Branca dc Lima; Hertlia, feiticeira, Mercedes Vilas; Um

penio, Dulce Cabral; Concha, Marcellina; Paquita, Celestina; 1.' amazona, Julia AlmeU

da- 2' amazona, M. Araújo; uma nympha. N. N.; birão do Tronco Sécco, Roberto Gui-

marães; tio Mathias, João Rocha; Jasmira, Almeida Cruz; Barnabé, Leopoldo Froes;

Nicolio! Jorge Atbcrto; Eazarilho, Affonso du Oliveira; general Batnborda, Almeida; um

carroceiro, Álvaro; Rominagrobis, F. Mesquita; um lenhador, Bastos; 1? camponio, Da-

vid; 2° camponio;*Perreraz; um cosinlieiro, t#uiz; Pregoeiro, L,uiz Bastos.

Nymphas, amazonas, soldados, camponezes, demoaios, bruxas, duendes, aguazis,

povo, gênios, etc., etc. .

Titulo* dos quadros— 1® ACTO— 1° quadro. Bertha, a f. iticeira. 2® quadro,

Caçada ao Gato. 3.' quadro, A luva magica. 4" quadro Rominagrobis. 5? quadro, A gran-

de festa. 2? ACTO—6? quadro, O rabo do gato. 7? quadro, O talisman. 8" quadro, O pa-

villião mágico. 9? quadro, As bodas do Mathias. 10° quadro, A vingança do Eazar.lho.

11? quadro, O lago das sereias Grande apotheose!—3? ACTO—-12? quadro, O acam-

paraento do barão. 13? quadro, O crocodillo, 14° quadro, O monstro infernal. 15° quadro,

A fortaleza. Apothoose, O TRIUMPHO !

Ensccnação de Almeida Cruz. 24 coristas de ambos os sexos, comparsaria. Machi-

nismos de Augusto Coutinho. Primoroso guarda-roupa deste theatro. Scenariosde t'«-

livae Carranclni. Aderecista, Costa, Cabellereiro Hcrmenegildo.

t*» . oautiiioica ua l otucui, unos uc - v--J» t

Í4$000; cadetrmade 1*. 4$: ditas de 2*, 2$000: ralei iis numeradas. l$500;entradas ge- !

raea, 19000.

MOULIN ROUGE

Empresa; Pnschoal Segreto

jJE 
— M de outubro — 

||jjj[

Cinematograpliii Alegra

IVOVIDADE

SensacionaE I

Emocionante !

Programma attraentissimo

Novo |trogr.tmm:i

Grandes estrdas de novas fitas

F«|ti'C(aciilo por nrrrüri

d^s 7 Ij2 cm diante

THEATR3 RECREIO ORaUATÍCO

Empresa LAGOS & C.

Grande Companhia

DIAS BRAGA

de operetas, comediam, roagicau, revistas e
dramas, da. qual faaeui parte os pri<

meitos artnrea c^omicos
BRANDÃO, PEIXuTO e COLÁà

Eusaiador e director geral — BRANDÃO

Regente da orchestra, Í.VT7. MOREIRA

Noites deliciosas
lloras do sensaçuo

FREÇ03

Camarotes, sem entradas 53000
Ingresso, com direito a cadeira.» 1£000

Galeria $500

TODOS AO MOULIN ROUOE!

HOJE -- icxla-fclrn 30 — H0j£

8? representarão da tmrieta em 3 actrs
e 7 quadros, original de Piza

e Kaul Pedwiieipeg, musica do mi*
estro •lofsr» \ (trtes

FLOR DE JUNHO

Na representação temam parte todos cí

distinetos artistas da rompanliia e o gran-
c rpo de coros.

Os bilhetes acham-se á venda na bilhetí-
ria do theatro.

Preços e horas do costuic

AMANHÃ

FLOR DE JUNHO

A revista — MXNEIIWD COU

OTA3-

I


